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A notável cantora   paulista   CYK/V  MONNOSI,  recentemente  chegada  da  lüiropa 
e  que  dará um  concerto  no 1 heatro  Municipal de  S.   Paulo. 
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Pergunta: 

PARA QUE SER- 
VE A 

Resposta : 

PARA ACABAR COM AS MOLÉS- 
TIAS DA PELLE: Cura eczemas, dar- 
thos, empingens, frieiras, espinhas e quais- 
quer  affecções  da  pelle; 

PARA CICATRIZAR RAPIDAMEN- 
TE  as  feridas,  abcessos,  ulceras,  ele.; 

PARA ACABAR com as comichões, 
irritações da pelle e coceiras do couro 
cabclludo; 

PARA ALLIVIAR INSTANTANEA- 
MENTE as mordeduras de insectos; 

PARA GARGAREJO contra as dores 
de  garganta; 

PARA DEPOIS DA BARBA: Refres- 
ca e  desinfecta; 

Emfim PARA CONSERVAR A 
BELLEZA E A SAÚDE 
DA PELLE. 

aooo xx M:» oooooooooooooooonooaoooooooooocooooooooooooceoooooooooc c ^ 
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E* o melhor sabão para as 
manchas,sardas,espinhas ^ 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des- 
truindo as producçõcs pa- 
rasitárias.— O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas c com o suor, o que 
a água pura por si não 
pôde conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, oermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 

iggy^ãgg[ 
ü' venda cm 
toda a parte 
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GU  DEPOSITÁRIOS   eu 

Araújo Freitas & C. 
88. RUA DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JANEIRO = 

Approvado pelo D. i\'. de Saude^Publica cm 30 de de Novembro de  1903 sob n.  3H5 
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JA'  USEI  TUDO  e  só obtive proveito 

com a NEUROCLEUVA - Wcrneck 
rtpprovado  pelo  D.  N.  de   Saudc  Publica  cm  25  de   Julho  de   1918,  sob   n.  251 

= l3i=avgg^SlB »d 
0  ^PilogeniO,;  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIO!   <—q^«^ 
O   PILOGENIO   sempre! ^^Êà 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe faz vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cafair. 

Sc ainda tem muito, s«rve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantird a  hygienc do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

—  PILOGENIO. 

Drogaria Gíffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DK JANEIRO 

ilpprDvatlu pelo  D. N. dt Saudt:  Publita tm 2S de BLarço de  I9Ü8, sob. n. 

Wm Paiias. Lfispliailcas. [íííopiiuiosai üactillíías ou imm 
O Juglãrvdino de fitílGni c um cscrjierUc n^oBaÜluinte dos organismos mlroquecidos dai 

crianças   poderoso dcpurahvo c a/ih-cscrophufosQ. guc nuiKa fftma no (retomcnlo  das moléstias 
Cor\MJmplivo.3   ecima   apontadas 

E supcfLor ao oico de fitiado dr bacalhão r rmas cmuUôes. porque contem em muito 
maior proporção o iodo vryelahsado, mhmamcnlr combinado ao linripo c/a noÇutiro (Juglans 
Regia) e o Phosphoro PhysioloGico, medicamento cmineníemente wil^luvador. sob uma forma 
agradável   e   inteiramente   aMimilavcl 

E.* um xarope snboroso que não perturba o estômago e os intestinos, como Irequenle- 
menlc suecede ao óleo e as emulsõrs . dahi a preferencia dada ao JuqUtndíflO pelos mais 
dislinclos    clínicos,   que   o   receitcsrn    diariamente    aos   seua    próprios  filhos. — Pare os    adultos 
preparamos o Vínbt iodt - Unnico Slycero ■ PhMphaUtfo. 

r»CO«TlU-SÍ UAfiOS NAS NAS DAO&ARIAS E PtURUAClAS OeSTA CIDADE í DOS ESTADOS E NO DEPOSITO fi£JUL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC.1' 
RJUA.      F»KIMEIF»0     l>E     KlA.Rt;0.       17      0       » * O 

Hpprovado pelo D. N. de Saúde Publica cm  15 de Janeiro de  1902, sob n. 229 
W— ■——— 
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OR. MASCARENHAS 
r   As 5?nhoras cnamicas dá coros rosadas e lindas ! 

Voatc* do«   Sr H V Oi   ■ • TMk« étm ms%cu 
T*n:  •   €•   CORA'. 

Um sô vidro vos mostrará sua e^Hcacia 
Aliri>f»t tflu d<TK»^ **e •■> d* VTTAMONAL t ir --. . -t MM uccr^rim» 

«r CMíBia pl.yítca. de JIJVP^VTUDE^l» PODEK. ^i» u> nJe esp«ftocnliu« 
•íitr» K,.r - >,■ . t muilo .*«'!- rrtN ti. por Bsslm dlirr. palpa.el. | ron- 

uttMM «■< r. ■T.I.O P^TA IcvMdM • moral, ca* gfr»l. drpnnodo. doi úvrxie*. 
pmm  •*  q' J"  ■  fcmrdio  e  particularmente dcslinado 

DrpoM lobrrwem ama iemMic*0 d» tkeni-^Mar. d« bo.n Iramar. de «fyor 
h^gtli rlml As tdt»» apresentam-s* ctaraa. trftldaa. a conc-pcA* nsh rápida 

« vWa.  a Q^W— • a  tradi»cc*« *■* Mtas  «nis  Lirr».  muti   abundar, te*. 
O au^menta   da   appf:ir   acMnpauka   raín |fc——ç—>   « <•• U» d« 

piaci lonp*. ka an a^pnefita *r. .■. si «• p«a 

A TSXDA NAS PBARJlAaAS fi DKOGAKIAS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTÍSTA 
w    Rua !.• d« Março, 10 — Rio de Janeiro 

/■^ 

^pprovada p. 2 d« >U 

CHAVE DA FELICIDADE 
I ^ '   y ^r/í1   (Of/(/   f      r11! 

yy/ c/Z/cr 7)pt fe (õ/r/ie ror 

a (//" e. tf o S* 
f/f/0   /of/(/ 

Casareis cotn o eleito do vosso coração, ou sereis 
obrigada a resignar-vos com aquclle que o destino 
fizer passar por vosso lado? — Sabcis o meiu de fuuir 
á horrível situação de 'TITIA'? — Tendes a força de 
trazer vosso namorado ou noivo preso á vossa influ- 
encia, sem receio da rivalidade de outras mulheres 
que vivem poecando o 9.° mandamento ? — Si sentis 
que vosso esposo, noivo ou namorado, indifferente e 
frio. foge ao vosso carinho, sabcis o meio de recon- 
quistal-o? — Si vosso marido ama outra mulher, tendes 
o poder para arrancal-o de seus braços e fazel-o amar- 
vos como na 'Lua de Mel"? — Si joga, embriaga-se 
ou tem outros vidos podeis reformal-c c trazel-o ao 
bom caminho? — Si vos maltrata, podereis evital-o 
convertendo a brutalidade cm amor?—Si elle vos es- 
quece, si passa a maior parte do seu tempo (espe- 
cialmente as noites) fora de casa, sabeis rctel-o junto 
de vós no aconchego do lar? — Si vosso amado, noivo 
ou marido, vos abandonou, possuis o Segredo de tra- 
zel-o captivo aos vossos pés??? 

Si tendes o mágico poder de sanar estee males, 
sem auxilio, parai aqui... mas, em caso contrario, re- 
mettei HOJE MESMO vosso nome e endereço com- 
pletos á Caixa Postal 194!, Kio de Janeiro, para que 
possais obter estes maravilhosos conhecimentos CiKR- 
TIS, ABSOLUTAMENTE GRÁTIS. Escrevei hoie 
mesmo. 

fora de 
[mo 

do Jury 
Exposição 

Internatíona 
de 1922 

EmiF   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes molés- 
tias : 

--rophula». 
irthros. 
ubas. 

bSoubom. 
IiflammnçiVs do utrro. 
C trrímemo dos ouvidot 
' bnorrhéas. 

i>tulas. 
spinha*?. 

Cancro, vencreoi. 
ííachithmo. 

lorcs brancas. 
Iberas, 
u mores. 

Soniaa. 
rysta-. , neumi,ti'mo em  geral 

'.lancha-JJ pe&K* 
Ufccçõcs d 3  ItRado. 
Dores no peito. 

imeres nos o^os. 
__tejamento da-i artérias 
c do pescoço e íinalmcnre 
cm    todaí    as   moléstias 
provenientes   do sanjiLie 

GRANDE DEfüMTIVa DO SiNGUE 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de   1910, sob n.o 88 
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CERVEJA 

cc MALTE" 
da ANTARCTICA 

í^-r^r^^W    Paladar saboroso - Levemente adocicada 
^pTí    Nutriente  — Própria para senhoras 

A' venõa em toõa parte 
ttoaoci mnBOBOOOOOOODOOOOOOI»«•""nponnnnrBQOOQInm«mrmi mni »iminiumBQOOI'»innrtnnr^y □oaoocv 

l 
Use a "FLÜ^CO-SEDRTIMR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restilue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que sofTrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

GILVÃO & [IA. - Av. S. João. 145 - S. Paulo 

« 

Com o uso do 

Sanguinol 99 

No fim de 20 dias nota-se 
1.° Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.° Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.° Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.0 Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

E' o reaiedio mais apropriado que eiíste para rreantai 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

C3eilvao &: Cia. 
Av. São João ti. 145 S. Paulo 
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ENCANTOS VISÍVEIS 
Unhas brilhantes, bem tratadas, com a cuticula perfeita, captiuam admiração.  As 

mãos são sempre visíveis; — faça com que as suas sejam encantadoras 
O Culicle Remover é um liquido scientifico e 

antiseplico para remover de um modo rápido, fácil e 
inoffensivo, os pedacinhos de pcllc que ficam adhe- 
rentes em volta da base das unhas, deixando a cuti- 
cula perfeitamente symctrica e macia. 

Endossado por médicos c manicuristas. Rccom- 
mendado  por especialistas  de  Institutos de   Bclleza. 

Faça uso do CUTEX CUTICLE REMOVER. 

PÓ CUTEX PARA POLIR 
O Pó Cutcx para dar brilho produz, no menor 

tempo possível, e com pouco esforço, um brilho inal- 
terável c duradouro. Vende-se em elegantes caixinhas 
de metal O tijolo Cutcx para polir é egual ao pó, 
porém, em fárma compacta. Vende-se em bonita cai- 
xinha de cartolina. 

PASTA ROSEA PARA POLIR 
A Pasta Rosca Çutcx c o que a mulher emprega 

com mais prazer para que as unhas adquiram esta cor 
sã, que stí pódc ser obtida com uma pasta de cor rosa. 
Vende-se cm potes de porcellana. O Bastão Cutex 
para dar brilho c uma pasta rosca de consistência 
solida.  Vende-se cm commodos tubos de metal. 

CUTEX   NAU,   WHITE   (Para branquejr as unhas) 

O Branco Cutcx dá ás unhas um cunho espe- 
cial de bom gosto. Deve ser applicado as unhas di- 
rectamente, collocando debaixo de sua extremidade a 
parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente ate que saia a quantidade necessária de 
Nail Whitc. Vendc-sc cm elegantes tubos de metal. 

CREME CUTEX — CONFORTO DA CUTICULA 

Friccionam-se as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne adhcrcntc ás unhas, c que ao sec- 
car-sc arrebente-se causando ferimentos. Vendc-sc 
cm graciosos potes de porcellana. 

ESMALTE CUTEX  PARA POLIR 

O Verniz Cutex applica-sc com um pincel de 
pello de camello c, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constituc uma rr.aravdhosa protecção para as 
unhas, cujo  lustro  se  conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de mnnicurn por 4S0Q0! 
Por este preço pode V. Ex. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo MIDGET CUTEX, de exoeriencia. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VALE POSTAL, para evitar ex- 
travio, a Hyman Rinder, Caixa Postal 2014, 
Rio,  juntamente com   o coupon  abaixo. 

Corte aqui e remetta 4SQ00 em UflLE POSTAL - HflO nrnde sellos NEH dinheiro 
Envio 4$000 em  VALE POSTAL por um estojo  Midget Cutex 

Nome 
Rua e N. 
Cidade Estado 
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Dentes alvos e hálito perfumado? 

P3LSTANIMBO 

A 

Unhas brilhantes? 

DIAMANTINO 
Verniz, creme, pó esmaltee tablette 

Únicos que conservam o brilho 

CREME ENY 
Para se ter um rosto lindo, sem sar- 
das, sem pannos e sem manchas, é 

necessário usar o 

Vende-se em todas as perfumarias, 
pharmacias e no Boticão Universal 

Rua 15 de Novembro li. 7 

SOOOOOC 
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emã- 
NOVOS  MODELOS 

TOILETTES DE SEDA 
Ultimas criações para senhoras 

Modelos  de  grande  moda  que  sobresaem  pela  sua  distincção,  riqueza 

de  materiaes  e  novidades de estylo 

VSSITEM  EXPOSIÇÃO NA SOBRE-LOJA 

Departamento especial para lutos 
Executamos   com   urgência   toda   e   qualquer   encommenda. 

ülticinas  próprias  para  vestidos,  manteaux.  costumes,  cha- 

péus,  dirigidas  por  habilissimas  proiissionaes. 

Contamos com pessoal competente paid 

ir, a domicilio, tomar medidas e dar 

todos os dados e explicações necessá- 

rias a esse respeito. 

• 
I 
1 
| I 
| 
t i 
| 
i 
i í 1 

=«c•e«e*c9***a* 



Mon   profil 

En ce noment j'ai devant moi, 
Ia mer profonde et sereine. le ciei 
bleu cnmme une vaste monte bleu, 
le soleil clair et joyeux, en faisant 
ressorlir toute Ia magnilique beauté 
de Ia nature. 

Je contemple ce tableau de claier- 
té, «n pensant que Dieu devait ctre 
un Stre inüniment sublime et admi- 
rable, pour avoir si bien lait le 
monde et les homines. Tout (, .'< se 
pajsait dans ma pauvre petite tête, 
quand tout d'un coup, le sccnaire 
cst complétement changé. Mon pÈ- 
re est arrivé et me portait une ré- 
vue journalière, «La Cigale>. Trís 
bien. ]'dime cette charmanle révue, 
richde de nouveantís, mais ... quelle 
surprise en tournant scs pages ! j'ai 
rencontré mon profil, oui, Mlle. R. 
B. C, avec le pseudonyme de Ser- 
gius. Oh ! Sergius ! un savant cer- 
tainenent, pour avoir si bien su zu- 
gmenter ma insigniliante personne, 
en lui donnant Ia magnilicence d'une 
reine ... 

Merci, Sergius, merci beaucoup 
pour votre excessive bonlé. R 
present, beaucoup plus qu"aupara- 
vant, je suis convaincue que Dieu 
est puissant, est sublime, est admi- 
rable, pour avoir si bien críé les 
hommes, pour dessus tout Sergius, 
dont rintelligence et Ia bonté sont 
profondes cumme Ia mer sereine, le 
coeur pur, comme le ciei bleu, et 
dont PàTie est claire et limpidc 
comme le beau soleil à'6lé ... 

Mlle. ã. B. C. 

Nolinhas de um casamento 

Nas azas de uma cigarrinha es- 
tava eu a esvoaçar ao redor de lin- 
das flores, quando fui surprehendi- 
da por brilhante claridade, que me 
feriu e vista a ponto de eu quasi 
levar um trabolhio ; dona cigarra 
passou-me um oitosinho e, para cas- 
tigo, obrigou me a tomar nota de 
tudo quanto visse na reunião efle- 
ctuada na bella vivenda do sr. A. 
S. Realisava-se nesse dia o casa- 
mento da senhorita Albertina com 
o sr. Nicola. A noiva estava uma 
bellezinha e o noivo muito coradi- 
nho. (Nào era «rouge»). Entre as 
pessoas presentes notei: Leonor-S. 
querendo   roubar   o   coraçãode   al- 

guém. Elza S. estava o «su-qui- 
nho>. Slella S. exlretnamer.te amá- 
vel para com os convidados. Pina 
muito satisfeita bancando a madri- 
nha. Tarcila um pcuco triste. (Por 
que ?1 Ophelia, encante da com as 
doces phrases de alguém. Jeyme S. 
e a sua noivinha não se separaram. 
(Deus queira que seja sempre as- 
sim, não é verdade ?) Guilherme 
Kawall muito gentil, porém extre- 
mamente curioso. Ett' re Marchi, 
exímio dansarino, deleitou cs pre- 
sentes com suas danças futuristas. 
Mattosinho dansou tanto que até 
cansou. Lola B. estava rresmo uma 
gracinha. Filhinha invejando á al- 
guém com seu porte mignon : Ar- 
thur S. dansau admiravelnunte; Dr. 
Timparelli cmheu alguém de gen- 
tilezas. W. bebeu tão pouquinho 
que até fez declarações aircrosas 
em altas vozes. (Isso é feio...) iAde- 

com saudades de alguém. Lúcia L. 
sempre ao lado de alguém . . . As 
irmãs Silveiras muito engraçadinhes. 
Maria S. agradando a todos. NênS 
admirando os pares. Emilia M dan- 
çando muito com um certo jovem. 
(Que sueco, não ?) Marphisa L. 
sempre risenha. Clcrirda G. dan- 
ç?ndo muito. As irmãs Tcvia mui- 
to meigas Itália T., pensativa. Ra- 
pazes : Anselmo M. dançcu admi- 
ravtlmente. (Continue sempre as- 
sim). Pedrinho S. falando 16 na 
Cenoveva. (Está, per acaso, com 
muitas saudades?) Alberlo e Sérgio 
não dançaram. (Por que será V) An- 
tônio M., eximio bandelinista. (Sin- 
to muito diztr que o bardo in liceu 
sem cordas.) João Mazim conver- 
sando muito com certa senherita. 
(Até deu na vista.) Guido G. o mais 
alrroladinba. (S6 cerrpra brilhanti- 
na na loja do turco que fica na es- 
quina.) Chiquirho atcrmenlerdo o 
Pcdrnho por causa da Genoveva. 
(Serão ciúmes?) Ottsvic L banecn- 
do o Harold Loyd. Bonazzi, num 
canto da sala, apreciando o baile. 
Mario C muito alegte. Dr. Laurito 
sempre distineto.   Por   fim,   querida 

Eiixir gg inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Kpprovado   pelo D. N. de Saudc Publüa cm 10 de 
Dezembro de   1414. sob  n. 255 

lino S., devio forte dor nos «callos» 
que o impossibilitava estar em pé, 
não dansou. Gustavo esperando 
que o <champagne» fizesse effeito 
para discursar ; Chiquinho, lindo, 
reclamou, logo de sabida, doces e 
chopps. (Que sede ...) E eu muito 
tristinha por causa do pito que le- 
vei. Si publicares, <Cigarra>, ganha- 
rás um punhado de beijinhos da lei- 
tora grata — Gypsi. 

Numa festa 

Eis, minha querida «Cigarra», o 
que notei numa festa realisada na 
residência da distineta fanilia Ama- 
deu Gasperini : Amélia G., anavel. 
As irmãs Moraes muito retrahidas. 
Ephinha S.   não dançou  per   estar 

«Cigarra>, termino esta centando-te 
que o Cavallacci estava muito amá- 
vel para com certa senh rila, porém 
não deixava de olhar para uma ou- 
tra, e que o Cerchiai foi o palhaci- 
nho engraçado da festa. (Abi, batu- 
ta I) Da leitora — Pega Tudo. 

Gaspar   de   Freitas 

E' o meu perfilado ura sympa- 
thico moreno, estatura regular, ca- 
bellos pretos, penteados para traz, 
olhos meigos, pretes, expressivos, 
bocea mimosa, sempre sorridente. 
Traja se com apurado gosto. Cons- 
ta que seu coração já está atraves- 
sado pelas settas do travesso Cupi- 
do. Da assídua leitora e amigui- 
nha — Zeilah. 
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S. PRULO 

Rua Libero Badaró 
100-104 

mportação 

úirecta 

SANTOS 

Rua do Commerclo 
N. 13 

^ Os Brasileiros Chies 
Vestem sô  a roupa da 

acreditada casa 

BERTHOLET 
82, fíue ti'Hciuteoille 

PARIS 
que faz so a roupa de 

luxo, a mão e à medida 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

de Seda, ZepLyro, 
Tricoline 

(imitarão de seda) 
Flanella e IJI:Ií< tecidos 
GRAVATAS, LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETASjXrèpej.Sanle" 

O MAIS BELLO SORTIMENTÒ"de PARIS 
Todo   o   pedido   de  amostras   será   servido 

com   a   maior  attençSo. 
.-l CEl TA UOS PEDIDOS por CO l: 1:1 SPOS />r v /A 
l'ara í-vi^ir erros nas medidas,  é  melhor 4'ii\iar um   inu irl.i. 

K  Casa BERTHOLET tem nem filial  nem 
concessionário no Brasil. 

DESCONFIEM-SE   DOS   CONTB/\rAr,TORES 
BEM   EXIGIR   a   MA «CA V 

Feminismo 

A' Feminista II 
Não tencionava eu, reconhecendo 

talvez o meu parco preparo intelle- 
ctuai, entrar na liça e tratar do Fe- 
minismo, assumpto tão debatido nes- 
tes últimos tempos e em que algu- 
mas das brilhantes collaboradoras 
da <Cigarra> estabeleceram uma po- 
lemica. Não tencionava, disse, no 
emtanto sou forçada a roetter o meu 
nariz no caso, impellida por E. K. 
que, mais de uma vez, mencionou 
a minha humilde pessoa em seus 
trabalhos sobre o Feminismo. E' 
verdade, até hoje não tratei deste 
assumpto, mas, nem por isso, deixo 
de ser antileminista, e concordar 
em todos os pontos cora a amigui- 
nha E. K. Sempre disse e procurei 
argumentar o grande e primordial 
papel que cabe a um boa  mãe. 

Ha dias, tive o prazer de travar 
relações com um brilhante espirito 
masculino e parente muito chegado 
de uma fulgurante escriptora patrí- 
cia. E elle concordou cora as mi- 
nhas asserções, reforçando-as. Não 
quero transcrever para aqui tudo o 
que conversamos, porque seria rou- 
bar um tempo precioso ás leitoras 
da «Cigarra» e abusar da benevo- 
lência cora que o amigo Gelasio 
Pimenta acata e recebe os meus ts- 
criptos, aliás muito humildes. En- 
tretanto, direi que, sabendo a sua 
parenta   uma anti-feminista,   disse- 

me o mesmo que, de facto, ella era 
anti-Ieminista, mas que também, co- 
mo a E. K., não sdraittia a elegibi- 
lidade e nem tão pouco a faculdade 
de ser eleitora, mas concordava em 
que a mulher possa auxiliar o ho- 
mem em outros ramos de activida- 
de, como o professorado, a medici- 
na, etc, mas isso como uma neces- 
sidade, nunca de outra maneira, 
porque o verdadeiro e único lugar 
da mulher é o lar, ende a humani- 
dade inteira espera a salveção do 
Iodo em que aos pcucos cai. E es- 
sa salvação e o bem estar dos po- 
vos está na sábia educação que as 
mães saibam dar aos lilhos. Porque, 

YNK - Tinge   cm   casa   em 
20 minutos. 

continua o meu gentil interlocutor, 
ninguém desconhece o descaso que 
vae pelo mundo e a incoherencia 
que se nota, dada a ambição des- 
medida dos que querem subir de 
qualquer fôrma, e também ninguém 
deixa de notar, e despercebidos não 
podiam passar, os escândalos so- 
ciaes e o numero cada vez mais 
crescente de suicidas, esses infeli- 
zes falhos de energia para combater 
com denodo o desanimo que lhes 
vai pela alma, por falta, ás vezes, 
de    recursos   ou   ainda   pela   febre 

mundana dos vinte anncs e que não 
souberam fazel-a calar em tempo 
no seu intimo. Falíamos mais de- 
moradamenfe sobre o Feminismo, 
mas aqui faço um ponto a essa 
nossa palestra e continuarei por 
conta própria. 

A collaboradora, para mim a 
mais culta da <Cigerra>, «Lis de 
France>, não querendo terçar armas 
com a rainha amiga E. K. sobre o 
Feminismo, procura, no eralanlo, 
fazei a ceder, recuar e desappare- 
cer, atacande-a nos seus escriptos, 
não na parte referente ao Feminis- 
mo, mas no seu eslylo e no seu 
portuguez, não digo o mais eltgan- 
te, mas também, não brutal e des- 
tituído de distineção Os seus con- 
ceitos, a própria <Lis* reconhece, 
sâa elevados. Pudera, porquanto tu- 
do é nobre e elevado, em se tra- 
tando da mãe, essas três letras tão 
doces, tão fáceis de se pronunciar 
e que nos trazem tantas e tantas 
recr rdações suave-s de carinho e 
de amor. O coração de mãe o pró- 
prio Deus collocou o seu a par. 

Ouvi e li também o brilhante 
discurso da stnhorita Lucilla Trin- 
dade, pronunciado na «Escola Al- 
vares Penteado», por oceasião da 
collocação de grau das contado- 
randas e guarda-livros daquelle mo- 
delar estabelecimento de ensino • 
muito me satisfez saber as idáas 
daquella jovem eguaes ás minhas e, 
por conseguinte, também o exam as 
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A's Mães Paulistas 

Alimentos "/lLLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 

:^ai= wv/ai 

de E. K, e, em muitos pontos, ella 
não faz mais do que reforçar o já 
escripto por E. K E, attentae bem, 
feministas, ella fallava em nome de 
de toda uma turma de jovens cul- 
tas, por isso que conquistaram á 
custa do intellecto o seu sonho doi- 
rado, o diploma, e conseqüente ha- 
bilitação para auxiliar o homem na 
parte que diz respeito ao Commer- 
cio e á Industria. Ella bem frisa : 
<Não somos pelo feminismo das 
suffragistasv E' verdade, o feminis- 
mo conta muitos adeptos, entre el- 
les pessoas bastante cultas, como o 
Dr. Pires do Rio, que ao felicitar 
aquella senhorita no dia da collo- 
cação de graus, dissera que a feli- 
citava pelo seu brilhante discurso, 
embora fosse contrario ás idéas ex- 
pendidas por ella. E' verdade, mas 
também não é menos verdade que 
esses que assim pensam são pou- 
cos e, quem sabe, si por conve- 
niência. 

Se me sobrar tempo, voltarei no- 
vamente, com mais vagar. Até á 
primeira vista. A sempre admirado- 
ra da  <Cigarra>. — Musa  Errante. 

Victoria Ideal Club 

Eis, minha querida cCigarra^ o 
que notei na festa realisa a 23 do 
mez p. p.: Doracy, estava encanta- 
dora; Nina, estava muito engraçadi- 
nha; Carmen G., sentindo sahir 
cedo;   Luiza   G ,   achando   a  festa 

magnifica; a linda e galante Annita 
Neves gostando muito da festa; 
(puderaI) Annita S., dansando fox- 
trot por valsa; Marianina, sahiu 
triste; a falta das Perillo foi sentida; 
as Flaquer, como sempre, amáveis 
para com todos.—Rapazes: Vicente 
G, dansando admiravelmente, po- 
rc-n ainda não sabe desviar dos 
encontros; Annibal era o tony da 
festa; Giorelli. não danso commigo; 
(por que?) Jucá, estás expressa- 
mente orohibido de faltar ás festas 
do V. I C; Miguel, derretendo-se 
em pedir desculpas; (pois ella 6 a 
culpada). Roberto, conquistando . . . 
Arlhur, sempre sincero; Francisco 
S. R. sahiu cedo; (por que?) Ra- 
bello, dansando muito bem; Canelei, 
dando pela falta da Z.; Carmiliano, 
sempre ao lado delia. Da assídua 
leitora — Olhos Vivos. 

Bairro dos Campos Elyseos 

Estão na berlinda: a sympathia 
de Judith, a modéstia de Elza, a 
sinceridade da Dinorah, os olhos 
tentadores de Anna, a bondade da 
Marianninha, a gracinha de Marga- 
rida, o sorriso de Olga, o coração 
de   Guiomar,   o   porte  elegante de 

Jandyra, a meiguice e belleza de 
Nênê, o talento de Eunice e o es- 
bzltismo de Branca. Da assídua lei- 
tora e amiguinha — Lila Lee. 

Como são files . . . 

— Numero, faz iaver ? 
— Cental, 2 . . . 
— Prompto? Quem fala? 
— Aaui 4 a de hontem . . . 
— A Jandyra? 
— Não, oh! 
— A Noeraia? 
— Ohl Não . . . 
— Lourdes, enlão ? 
— Que dizes? 
— Estou dizendo que talvez seja 

a Dulcinéa . . . 
— Meu Deus! Que rosário' é 

esse? 
— Sim ... é que . . . estou acos- 

tumado ... a menina sabe que são 
tantas . . . Será Alice ? 

— E' demais ! . . . 
E o almofadinha ainda ou\?iu um 

ruido secco . . . Era o de um corpo 
que tombava . . . 

Da constante leitora e amigui- 
nha— Marrequinha Azul. 

Ao A. Seabra 

Como és ingrato I Olvideslc-a ? 
Porque não voltas para dar um alen- 
to áquelle pobre coração ? Não se- 
jas cruel. Volta, sim ? Da tua — 
Escrava do Amor. 
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Peitoral de Angico Pelotense 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

O hábil clinico pelotense e distincto secretario do douto CENTRO MEDICO, me- 
dico do hospital da Santa Casa de Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes, assim expende 
sua opinião acerca do  "Peitoral de Angico Pelotense": 

'"lllmo. Sr.  Eduardo C. Sequeira. 
Os resultados inequívocos por mim constantemente obtidos com o PEITORAL DE 

ANGICO, preparado nesta cidade sob a vossa direcção, levam-me a, expontaneamente, 
apregoar as suas virtudes lherapeuticas e aconselhM-o, confiante em todas as moléstias 
do apparelho respiratório, acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce-se de 
um modo tão efticaz e prompto. que não se deve hesitar em preferil-o a qualquer pre- 
parado congênere extrangeiro. Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, 
estou certo de que o vosso excellente PEITORAL DE ANGICO ha de merecer dos 
meus collegas a mais larga  vulgarisação. 

Pelotas, 2 de Setembro de  1922. Dr. Francisco Simões Lopes." 
(Mrma reconhecida pelo notario A.  E. Ficherj 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-sc cm S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Fi- 
gueiredo & C, Amarante & C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 
L,  Queiroz   &   C,   V.   Morse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 
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Carta   aberta ao   O. C. 

Felizmente o desabalo 6 livre. 
Custou um pouco mas estou vin- 
gada. Antes tarde .. . Por que vives 
tão triste ? Por que foges de lodo 
e qualquer divertimento ? Que si- 
gnificam as lagrimas que de teus 
oihos caem ? Por que vais para o 
sitio todos os domingos e lá passas 
o dia lodo ? Não me poderias ex- 
plicar por que motivo ficasle tão 
amigo da solidão que antes te cau- 
sava tanto horror ? Não tens cora- 
gem para responder-me, bem o sei. 
Dispenso a tua resposta, pois sou 
sabedora de tudo quanto se tem 
passado com tão illustre pessoa : 
estás apaixonado pela tua ex-noiva, 
raaa cila não te quer ver nem pin- 
tado, assim me garantiu uma pes- 
soa lua conhecida e digna de todo 
credito. 

Terás que curtir essa paixão eter- 
namente ; como sou feliz, sabendo 
que tu soffres I 

Agora estou plenamente conven- 
cida que tu acreditas n i existência 
do endiabrado amor. Não ha como 
um dia depois do outro . . . 

Faço votos para que leu soffri- 
menlo seja ainda maior. Só assim 
poderás avaliar o quanto soffri por 
lua causa. 

Lamento não saber onde reside 
a distineta senhorila Alzira para 
dar lhe os meus sinceros parabéns 
por ter desbaratado com as tuas 
lheorias, por ter feito de li um po- 
bre apaixonado. 

Bam    nos    diz   Mucio    Teixeira 
n'«0 Inferno» : 
«Santa Thereza dizia 
Que o inferno é não se cmai. 
Eu digo que quem ama é que podia 
Dizer o que é o   inferno . . . e   vou 

(provar : 
Amai, amai... e então 
Vereis quem tem razão.» 

Sem mais, peço acceitar os meus 
sentidos pezames. — Iracema. 

YNK        Conhei ido em todo 
o  Brasil. 

Carnaval 

Em toda a parle. . 
Notei : José Maria, com seu lu- 

bilual olharsinho terno, envolven- 
do .. . Evarislo cem a cabeça «cs 
ventos pelo meio da rua. Aristides 
S. passando por quem ama e fin- 
gindo não conhecer. Alguém de 
olhos negros bancando ciuires no 
Esplanada Hotel. Mex, elegante, pin- 
tando muito com certa phantasia 
maravilha . . . Eduardo ferrado com 
alguera . . . Vicente, por entre os 
óculos de tartaruga, fitando o ciu- 
mento «Pierrot». Caroüna no firme 
propósito de zangar-se com elle . .. 
Hildebranda, gozando... O <Pierrol 
Maravilha» gansando muito com o 
americano... Maria de Lcurdes sem- 
pre sympathica  e másinha.   Ercilia, 

distrahida. Jacy desapparcceu como 
nuvens... Annibal P. Si.va, encan- 
ladorzinho e alegre. Gaela, como 
sempre, galanteador. Thomaz prefe- 
rindo o Esplanada ao Braz. E eu 
muito aborrecida com os olhinhos 
pe.picezes de certo Arlequim ro- 
xo... Da leitora — Gata Roxa. 

Numa  festa 

Eis o que notei numa festa rea- 
Usada em casa do Dr. Mendes: 
Anadyr no auge do contentamento. 
(Pudera, ao lado dellc . . ) Dédé 
muito triste per estar longe delle. 
(Paciência ! Quem espera, sempre 
alcança.) Teteia deixendo-me des- 
confiada do seu silencio. Lygia com 
uma alegria disfarçada, pois estava 
achando falta em . . . Dalva muito 
triste. Por que seria ? hka Maia re- 
citou admiravtlmente Dinorah mui- 
to engrâÇcdinha, barcando a Coris- 
ca. Elvira sempre meiga. íris muito 
pardega. Nair, relrahida, Arebella 
muito chie Dulce rttrabida pelo seu 
noivado. Lourdes, zangadinha. O 
anniversariante, ccntentissirr.o Hen- 
rique só danscu maxixe. Durval 
eximio dansarino. Dermeval espe- 
cialsla no fox Irof. Aurélio muito 
risonho. Trevisoli, tristíssimo. Nini, 
apaixonadíssimo. Hélio muito relra- 
hido. Brasil pensando na viagem. 
Reis c S.lva, como sempre, admi- 
rável, esplendido tencr. O pisnisa, 
incançavel Saudades da auiiguinha 
— Pirapitinguy. 
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Centro Hespanbol 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
notei numa festa realisada no «Cen- 
tro HespanhoU ; Mariquita brando 
piano- Alzira sempre alegre. Elvira 
cada vez mais bonitinha Claudia 
conquistando o coração de a|guem. 
Therezi sempre dans-ndo. Cândida, 
amável e delicada. Helena muito 
sympathica. Aurora não dansou. 
Pur que ? Dolores zangada com o 
P. Rosaria dansando muito bem. 
Angela conquistando o coração de 
alguém... Rapazes: Attilio dansan- 
do muito. Cezar, com a sua bella 
voz, conquista muitas senhoritss. 
Henrique sempre sério. Arnaldo ao 
lado de sua noivinha. Rcynaldo dan- 
sando á moderna. Enrico, sympa- 
thico. Sebastião vae ser noivo bre- 
vemente. Plácido admirado por duas 
senhoritas. Carlos dansou muito pou- 
co. Leandro procurando espinhos. 
Luiz bancando certa morenirha. Da 
tua leitora assídua — B S. B. 

YNK — Lava   c  tinge   ins- 
tantanemente. 

Bairro de Santa Cecília 

Senhoritas: Menininha, cultiva 
com ardor a sublime arte de Beetho- 
ven; Maria, detesta o Ilire os almo- 
fadinhas; (menos um). Carolina é a 
bondade • sympatbia personificadas; 
Conceição 6 felz: ama e é amada; 
Fita, muito abalada com o que tem 
acontecido ultimamente; Isa, «entre 
os dez teu coração balança»; Mimi 
é a creaturinha mais gr«ciosa do 
bairro; Paula, dis a cada instante: 
A vida í dura para um coração que 
ama; Genoveva, anda envolvida em 
nuvens cAr de rosa; Antonia pos- 
sue um coraçãozinho de ouro. — 
Rapazes: J. Barboza não ignora nem 
um artigo ou paragrapha do código 
do namoro;  Raul Noronha, com a 

sua proverbial amabilidade atirei 
sympathias; Edgard R., por influen- 
cia transcedentaes, foi proclamado 
<Zízé Leão-; Zdca, gostando de 
certa moreninha da Escola de Phar- 
macia; Luiz, querendo conquistar 
um coraçãozinho volúvel; (quem 
sabe si tens sorte) Innocencio com 
cara de apaixonado; Guacy, o nos- 
so futuro <Doutorzinho>, não deiza 
de ir para Mogy; Pedrinho, precise 
crescer mais um pouco; Yranny, 
querendo arranjar uma pequena em 
Sdnt'Anna; (com tantas aqui no 
bairro). Benedicto Sá, muito ele- 
gante. Da leitora—Mascotle Negra. 

Mappín Stores Club 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei na ultima festa: Ethel, um 
tanto melancólica; (por que seria?) 
Helena M , achando a festa magní- 
fica;   Nair   L,   conquistando   certo 

em alguém; Arnaldo F., radiante ao 
lado da loirinha M. S.; Alfcnso, 
tornando-se criança; Nelson, sem- 
pre com seu ar de riro; Siuza, dan- 
sou muito com a N ; Benedicto, 
bancando Harold Lloyd; Francisco, 
lindinho como sempre. Da assídua 
leitora — Lila-Lee. 

Perfil de L   Rondini 

Querida «Cigarra», vtu descre- 
ver-te o perfil encantador de um 
jovem que paira na nossa Pãulicéa. 
Eil-o : 6 de estatura baixa, elegante, 
sua tez 6 clara, sendo as suas íeces 
tingidas de um rubor captivante. 
Seus cabellos são leiros, penteados 
para traz, bocea bem talhada, como 
uma flor rubra e pequenina. Seus 
olhos verdes e seduetores traduzem 
toda a belleza de sua alma. Traja- 
se com apurado gosto e elegância. 
Reside   á  rua   Pernambuco.   Conta 

SEIOS 
DeseriDoloMos, Reconstituídos, 

Aformozeados,  Fortifíoados 
Pilules Orientales 

O mico (irodurto qufí em tlols 
nieze.-* Bsflegnra o íl^senvnlvimento 
6 n lirmfza do jteito sem causar 
(i.irnno nlium â saúde. Approvado 
pelas not.-iliilidades médicas. 
J.RATIE.Pli=°,45,r.derEchÍ5iiier, Paris 
•«ãu-Paulo : BABUKIi & C- 

^ '.oduü üharmaciafi 

coraçãozinho; (cuidado com o tra- 
vesso Cupido). Annita O., dansando 
muito; Emmita.numa palestra agra- 
dável com certo rapaz... Margarida 
S., dansando adtniravelmente o fox- 
trot; Alice, encantadora com sua 
toilette azul; Nazia, satisfeita ao 
lado delle; Eunice, agradável.—Ra- 
pazes: a falta do Tucci foi sentida; 
Thales, querendo voltar aos velhos 
amores; (pois não ha coisa melhor). 
Cherches, tomaste lições de dansa ? 
Armando, iristonho por achar falta 

muitas admiradores. Não sei a quem 
pertence o seu coraçãosinho. Da 
leitora — Maguas do Carnaoal. 

Amor 
(/Io J. Figueiredo) 

Amar 6 destruir a paz de nossa 
alma, é desassocegar o espirito e o 
nosso coração, é ter um dilúvio e 
um incêndio na mente, um furacão 
no sèr .. Amar 6 ser escrava e 
submisso a aiguem . . .   e   com   elle 
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sonhar e por elle viver . . . é ser 
domada e mansa . . . i ser a lira 
bravia e o manso cordeirinho . . . 
Amar é ser algoz e malvada, 6 ser 
victima e soffredora . . . Amar 6 
imperar e obedecer, 6 ser altiva e 
ser humilde . . . Amar é ser sempre 
criança e manhosa, é misturar riso 
e pranto, 6 sollrer e gozar... é vi- 
ver e morrer . . . Amar é morar 
num céu azul . . . é ser senhora sem 
ter escravo . . . 6 ser feliz 1 . . . Da 
constante amiguinha e assídua lei- 
tora — Deusa das Flores. 

Carnaval   do   Braz 

Como 6 bello o Carnaval, não 
í verdade ? Gustavo e Francisco, 
numa linda limosine subiam e de- 
sciam a Avenida, mas sempre que- 
rendo alcançar um torpedosinho. 
Quem serja o que guiava a machi- 
na ? Queria saber si seu coraçãosi- 
nho \á pertence a alguém. Da assí- 
dua leitora — Anonyma. 

Notinhas do meu bairro 

(Sanía  Cecília) 
Eis, querida <Cigarra>, o que te- 

nho notado : Conceição constante 
para com o G. Paula R. parece 
andar muito tristonha. (Que é isso, 
colleguinha ?) Fila possue uns olhos 
graciosos. Zizinha P. C, lindinha 
com os cabellos á moda. Menininha 
muito amável. Cecília B., que pena 
que   o Royal   fechou,   não ?   Anto- 

nietla não se lembra mais das ami- 
guinhas. (Ingrata I) Certa senhorita 
da Rua Jaguaribr é muito conven- 
cida. Wanda S. parece que não dei- 
xa mais de crescer. — Rapazes : E. 
Rocha jurou nunca mais amar. (Po- 
deremos acreditar ?) José B está 
exagerando o almoíadismo. (Olhe 
que isso é muito feio.) Bento, com 
manias de conquistador. Luiz pas- 
seando com a pequena na rua Ba- 
roneza de Y.ú Zézinho não perde 
as 6 horas da tarde. . Paulo F. tor- 
nando-se cada vez mais sympathi- 
co. Da leitora e constante amigui- 
nha — Leoadinha da Breca. 

YNK — Cores firmes e ga- 
rantidas. 

Arreparando... 

Armindo — Eu sube que mecê 
tá noivo. Entonce a genti perpara 
casamentu ansín quiétinho, sem con- 
ta prus amigo veio ? Que orguio í 
esse, doto ? 

M. Vieira A. — Mecê amòrdi 
qui pinto uma pinta cum carvão. 
Num ha z(5io di muié qui grude 
nella, qui num liqne paxonado prií 
mordi moreno marvado. 

Chico M. — Eh, nhô Chico, es- 
si negocio arsim num vae. MecS 
escôia una, pruque c'dS duas num 
pdde casa. 

Nelson — Nhô Nerso, mecê é 
mSmo bunito, é capais di volta pra 
sua terra casado e pai de cinco fio. 

José G. B — Quano é qui me- 
cê si arresorvi a casa ? Mecê véve 
brincando, mais óia qui um dia tam- 
bém csi na rede da  esparrela. 

Mario M. — Mecê í capais di 
inlitiçã as triguêra mais rebeldi eu 
essis zóio adocicado quinem ra- 
padura. 

Paulo — Mais um tiquinho qui 
ella cresça, e mecé vira bengalinha 
delia. Percisa cresce mais um pe- 
co, viu ? 

Nhá «Cigarra» — Si mecê pu- 
blica estas noticias, eu lhe escrevo 
muitas ôtra coisa. No proxim numro 
eu mando di íuHas moça bunita 
deist mundão di Christu. Sem mais, 
me asubscrev» rum tudas as sau- 
dação — Nhá Turyba do Arraia. 

Suicídios alegres 

Dalka, doidamente fascinada pe- 
los diamantinos cravos orientaes e 
não conseguindo para si um «bcu- 
quet< dessas maravilhosas jóias da 
natureza, pretende suicidar-se os- 
culando e aspirando profundamente 
o perfume da tentadora mas mortí- 
fera flor de  ab(<bora. 

Liurinha, achando-sc com direi- 
to á felicidade e não obtendo do pa- 
pá o consentimento para freqüentar 
as aulas da Escola Polytechnica, 
com um sorriso triste, disse que 
vae procurar consolo afogando-se 
no Mar das Desillusões. 
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|               PÂRÂ   ACHAR   NOIVO!...                      0 uso do Quinium Labarra- 8 
que, na dose  de  um  cálice  de  licor, ■; 
depois de cada refeição, basta, com effei- í 
to,  para  restituir  dentro em breve  as 'i 
forças aos doentes mais extenuados e í • 
para curar com toda a  certeza  e   sem • 
o minimo inconveniente as doenças por S 
consumpçao e as anemias  ainda   mcs- « 
mo as mais antigas e as mais rebeldes f! 
a todo e qualquer outro tratamento. As 'i 
febres as  mais  tenazes   desapparccem S 
rapidamente com este heróico  medica- * 
mento. í! • 

Por este motivo, as pessoas fracas ♦ 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- * 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- il 
gados por  um   crescimento   demasiado 'i 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento * 
se opera lentamente; as mulheres  que • 

atravessam o periodo puerperal, os anciãos debilitados pela edade, os  anêmicos,  os y 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho r, 
Quinium Labarraque. Hlcm de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- y 
valescenças. ♦ 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 5 
Deposito Geral: Maison FRERE, 19, rue Jacob, Paris. ♦ 

Hpprovado pelo D. N. tic  Saúde Puclica em 21   de rthril  de   1SS7 • 

— Venho dar-te parte do meu casamento. 
— Como tu és feliz!... Ninguém se atreve a pedir a sünlta 

mao,  em   conseqüência   deste   delicado   estado   d: 
minha saúde. . 

— Pois  faz  como   eu,   queridinha   :   loma   o   QUCíIüH 
.LABARRAQUE », t nao tardarãs a rtcuperr.r 2 E';? 

e as forças, e d'est3 modo .íerís fLUztsmbem !... 

:•=•=•=•=«= :*=*=*=*s«=*s*s«c«e »=•=*=•=•=»=»=«=•:•=*=*=•=•=•=*=«=•=:*=«r*=«=*^«=*:«=• 

Quiquinha, perseguida atrozmen- 
te pela silhueta morena do distineto 
rapaz e não podendo oceultar o 
choque recebido nos Avenida, deci- 
diu partir para os Estados Unidos 
e lá nas murmurantes águas da lin- 
da praia americana, levará comsigo 
para o Além a confissão que seus 
lábios trêmulos não ousaram pro- 
ferir ! . .. 

Zezé diz não poder supportar 
por mais tempo este valle de lagri- 
mas ; assim é que pretende desep- 
dir-se do mundo enlorcando-se num 
ramo de flores de laranjeira... com 
o auxilio de uma corda verde e 
branca. 

íris sente que o rythmo do seu 
coração fica acceUrado quando cila 
ouve o alegre fonfonar de certo au- 
tomóvel. Nio podendo tomar logar 
no mesmo, vae retirar-se para o 
Sahara, afim de ver se esquece o 
harmonioso buzinar do elegante ve- 
hiculo. Se não o conseguir promette 
deixar-se morrer de sede no infinito 
Deserto. 

Palmyra, alarmada com a noti- 
cia reveladora, resolveu ingerir um 
delicioso copo de água. Da assidua 
leitora —Vigilante. 

Matinée no Republica 
Durante a matinée   realisada no 

Cine Republicai na segunda-feira 
gorda, notei: Eglantina Pereira Li- 
ma muito elegante na sua toiletta á 
caracter. Nelly dansou muito com 
certo rapaz. Está dando na vista. 
Floricena Campos parecia um cana- 
rinho Hilda S- e Silva uma belle- 
zinha. Odilla, um camponezinho co- 
tuba. Zelia Foijaz estava muito in- 
teressante, principalmente quando 
dansava. Apparecida C. de Mello 
muito esperituosa na sua linda fan- 
tasia <Cliampagne>. Marina S. uma 
linda pierrette azul. Annette 11 de 
Mello uma rica papoula. Arrr inda 
de Carvalho, um beija-flor. Celina 
L. e Silva, uma títéia. Cecilia Vem- 
pré, uma bellezinha. Elisinha Frei- 
re, uma odahsca. Maria do Ceu, 
um lindo palhaço. Dulce Rodova- 
Iho, rica pérola do oriente. Lucy 
Duarte, um perfumador cravino. Lú- 
cia Azevedo, uma linda noívinha. 
Nair Duarte, uma mimosa borbole- 
ta. Nair Cecilia C. de Mello, uma 
tinda bonequinha. Dalva Sodré, um 
delicado Cravo. Agora elles : Paulo 
Azevedo, um bello rajah. Erasmi- 
nho A., Cupido. Heitor Cardoso, 
indio brasileiro. Luizinho Foz, gar- 
boso general. Eulalio Duarte, um 
polichinello azul. Luiz A,, cesto de 
flores. Marcello Miihel, pierrot ama- 
rello.    Gastão   Yidigal,    uma   bola. 

Armando C. de Mello, garboso pier- 
rot. Jorge Barretto, engraçado Ar- 
lequim. Luiz M , um lyrio. Caries 
Alberto M., um charrpignon. Dir- 
ceu, monge. Luiz Affcnso Cardoso, 
sentimental pombinho. E eu que 
somente espiava pela porta fanta- 
siei-me de arara. Da assidua lei- 
tora — Fleurs d'amour. 

Triste recordação 

A alguém 
Sinto agora, mais que nunce, a 

saudade de ti, da tua voz, do teu 
olhar I Olhaste-me. E o teu olhar 
fez reviver em mim vulcões extin- 
ctos. O teu olhar foi semente. Del- 
les nasceram flores que eu colhi e 
que hoje são lembranças inapage- 
vejs que avivo e acaricio sob a mys- 
tica da paz sonhadora das horas 
mortas I E assim vivo de esperan- 
ças, sob a impressão dos teus olhos 
seduetores e meigos ! . . . Da leito- 
ra grata — Maguas do Carnaval. 

Ao Pedro Dias 

Querida «Cigarrai Não imaginas 
como estou triste por ter que dei- 
xar a minha rica cidade. Tenho de 
ir a Santos e lá passarei com cer- 
teza uns   três   mezes.   Estru   triste 
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Finíssimo sortimento em 
meias de seda e 

R. 15 de Movembro, 16 
Tclcph.  Cent. 54 

por partir sem me ter apresentado 
ao meu Pedro Dias. Sigo para lá 
sem ter ao menos o prazer de o 
comprimentar. Creio, no entanto, 
que não dispensará a opportunida- 
de ... Lá eu o desejaria juntinho a 
dansar commigo um fox-trot. O pra- 
zer é tanto que já o imagino a dan- 
sar, sem ao menos saber se eile o 
quer. Da aniguinha e constante lei- 
tora — Telephonada  Mysíeriosa. 

Auto 1587 

Desejava sber, per algumas de 
minhes amiguinhas, que família é a 
que festejou o Carnaval passeando 
no auto 1587. O carro era verde- 
escuro e os rapazes e moças esta- 
vam com minúsculos chapéusinhos 
de palha na cabeça. Se for possível 
poderão dizer onde moram. Por es- 
se favor muito grata ficará a leito- 
ra — Curiosa. 

acariciada por ti, branca luz, nun.a 
noite como esta e ficar pensativa, 
imaginando caskllos, castellos sor- 
ridentes que se esvaem ao tornar- 
me a n im . . Meus devaneis, mi- 
nhas deces esperanças são sempre 
as mesmas, 6 meigo luar de prata, 
6 linda e serena lua ! . . . Da lei- 
tora — Marrequinha Azul. 

Um   perfil 

{Liberdade) 
E' o meu perfilado um rapaz 

muilo sympalhko e delcado. Pos- 
sue uns lindes olhes castanhos : 
nariz bem feito, czbellns ondulados 
e. quando ptnteados á amencana.' 
lhe dão um ar muito sympathico 
Creio que o rmu amifiuinho já deu 
seu corfçio, piis sei que eile é que- 
rido, e muito, por cetta mortninha, 
que me parece ser Umbem corres- 
pondida.   (Parabéns !)   Sei   também 

aoooooooooooo aooocxxxiooooooooooooooooooooooooooooooocMeoooooooooc 

DE 

EUGENIE DE VILLENEUVE 
Professora  do  Conservatório  Dramático  de  São  Paulo 

V 

Oansas Erytimicas e Clássicas, Gymnastica edue íicatíva e Physiologia, 
Sentimento esthetico, h rmvnia de gestos e altitude, Comportação c Edu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pés. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado cm Paris c Londres. — Licções particulares 
podem ser dadas fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villcneuve ou 

por umí  de suas assistentes   —   Classe especial para meninas. 

>DOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOeOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXX» 

PíO luar 

O' luar, ó luar encantadoI E's 
encantado e encantas. Tens o mys- 
terlo das cousas mysticjs. E's pos- 
suidor da magia que fascina. Como 
te admiro I E' nestas noites opalinas 
que procuro, em vão, as sombras 
do futuro Como és magestoso, luar 
de prata! Encanta me escutar os 
sons de um violino quando rolas do 
céu, da pallida lua, sobre a grande 
terra . . .   Como gosto de sentir-me 

que 6 alumno do Collegio Macken- 
zie, onde cursa o 2.o ou 3.o anno 
de Commercio. Reside á Rua da 
Gloria e as suas iniciaes são F. C. 
Da leitora — Noite de Luar. 

O que elles são 

(Rua Augusta) 
Nelson Vieira, muito  engraçadi- 

nho ; Antônio de Paschoa,   sisudo ; 
Sebastião, fiteiro ;  Antônio Carline, 
almofadinha ; Luiz   Corbeille,   boni- 

tinho ; José Roarigues sempre ot- 
tencioso para com ella. (Bravo I 
assim é que deve ser uin rapaz !) 
E, finalmente, eu a méis bonita do 
bairro. Da assídua leitora c colla- 
boradora — Pernóstica. 

Berlinda de Poços de Caldas 

Diana, muilo sympathica e se- 
duetora. Sara, uma boa amiguinha. 
Ida muito querida. Qdilla adorada 
por alguém. Charlotte muito engra- 
çadinha. Adelina, acanhada. Car- 
men, amável. Roberto parece alle- 
mão. Maria, um pouco prosa. Sér- 
gio, arrependido. Maria, inlelligente. 
Paulo anda gostando de uma sym- 
pathica mortninha. Giselda, sympa- 
thica Thomaz com tefe-défe ptla 
D , e eu a mais curiosa. Da leito- 
ra — Travesso Cupido. 

Ao A. B. 

E' mais claro que o alvo iyrio, 
mais forte que o rochedo, mais ale- 
gre que os llores, mais sonoro que 
o cântico dos passarinhos, entre a 
verde ramagem, mais esperançoso 
que a sempre viva, e nem sob os 
raios do sol se mutha, E' o amor 
que sinto ; é a amor que te dedico. 
Da leitora — Enati. 

Protesto 

Venho com muita razão de pro- 
testar centra uma phrase que a lei- 
tora <Gelsomína> poz no perfil do 
joven J. D G : «Tenho certeza que 
}. só gosta desta amiguinha...» Digo 
clararrente que isto ú puro invento, 
pois Jehovah ha dois annos que é 
meu e muito meu. Desalio a qual- 
quer joven que ra'o venha dispular. 
Da leitora grata — £   G. 

Problemas da Escola Normal 

Multiplicando si o gosto por bai- 
les da Carmen pelos seus flirls, 
qual será o resultado no fim de 2 
annos, 2 mezes e 2 dias? 

Qual será a intensidade das tra- 
vessuras   da I., sabendo-se   que   os 
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effeitos produzidos são calculados 
em 20 pitos por hora? 

Sabe-se que o coração de Bea- 
triz é uma roda de 5 cms. de diâ- 
metro: pergunta-se quantas voltas 
dará para percorrer o Triângulo ? 

Deja-se conhecer o valor das 
conquistas de Daisy, sabendo-se 
que ellas são proporcionaes co qua- 
drado da hypothcusa de suas aira- 
bilidades. 

Si extrahirmos a raiz quadrada 
da sympathia de Adelia, e o produ- 
cto sommarmcs com o seu bom co- 
ração, quanto obteremos? 

Si d I. andasse na razão inversa 
das pinturas, qual seria u seu lypo? 

Multiplicando-se as saudades da 
íris pelo A , por suas telephonadas 
quotidianas e querendo se saber a 
intensidade desse aífecto, a ^ual 
mathmatico nos devemos dirigir ? 

olhos. A chamma de amor que em 
meu peito alimentava, abriu uma 
chaga, cujas gotlas inllammam mi- 
nh'alma em dclirio; a amor, a pai- 
xão, todo este sentimento que ou- 
tr'ora te devotava, transformou-se 
em ódio. O meu prazer em odiar-te 
é inqualificável I . . . Passa! Não te 
quero rrais ver. Pi tua imagem me 
e dettstavel. Da leitora—Vicentina. 

E'cos do Carnaval 

(Largo do /irouche) 
Eis o que se ouve : Lina — Oh 1 

qu pena o Carnaval durar só três 
dias. Devia ser o anno todo. 

Elis — Dansei a <bessa>, mas 
assim mesmo o Porluguez Clube 
me é impregnado de aventuras I 

Dulcinéa — O cjrso estava admi- 

Extrah;..dose a raiz cúbica da 
paixão de Iracema, e dividindo se o 
resultado pela sua gentileza, quanto 
restará? 

Si multiplicar-mos a altura de 
D. pela sua largura e o producto 
pela espessura, quanto obteriairos? 

E, finalmente, si sommassem a 
ivinha língua e mais a minha indis- 
creção, quanto daria? 

Da leitora assídua e amiguínha 
grata — Paulistana. 

Em delírio 

Passai Não te quero mais ver 
siquer em sombra. Hoje não ouso 
levantar   os   olhos   para   ver-te   os 

ravcl ! Pena o S. estar tão distra- 
hido na Avenida a ponto de não 
me ver. Fica para outro anno. 

Maria — Que bom I O Carna- 
val concorreu para a minha recon- 
ciliação. 

Gilda — A folia 6 admirável, 
mas as conseqüências 6 que são 
ellas I . . . 

Filo — Maldicto Carnaval I Por 
tua c-iusa. Momo, briguei com o V. 
Paciência ! 

Finalmente, eu dizendo : — O Car- 
naval dura três dias, devia ser ape- 
nas ura. E' tão paú 1 Da assidua 
leitora — Mimosa Sonhadora. 

Carta   aberta 

Sei que não devo querer-te, sei 
que não devo pensar mais em ti, 
e, no emtanto, meu coração, que 
sempre foi descrente do amor, hoje 
pulsa fortemente, impulsionado por 
uma chamma ardente. Lembras-te? 
Eu te conheci, e, apezar de todos 
me acharem indiiferente e fria, sen- 
ti que os teus olhos azues peneira- 
ram em minha alma jovem e feliz 1 
Senti uma nova alegria que sorria 
em meu peito acariciando o meu 
coração. E minha alma me disse : 
«Sabes o que é que tens dentro do 
peito ? E'ssa illusão cheia de en- 
cantos d-oiro, esse prazer que pal- 
pita feliz ? E' o amor, esse amor 
em que nunca acreditaste; 6 o amor 
primeiro, cheio de venturas e mara- 
vilhas, que impera em teu coração>. 
E eu acreditei no amor Não sabes 
que um sorriso apaixonado 6 muito 
mais doce e seduetor e que um 
olhar cheio de amor é muito mais 
febril e penetrante ? E tu és como 
uma visão suave e transparente, 
que surge constantemente na estra- 
da sorridente da minha vida. E 
quando o teu olhar, muito azul, pou- 
sa no meu febril, minha alma sorri 
a novas illusões e meu coração en- 
toa um hymno de prazer, bemdi- 
zendo esse amor que floresceu em 
mim. Como 6 bello o amer I Sei 
que não crês no que te digo._ Já ve- 
jo borbulhar em teus carminios lá- 
bios um sorriso de duvida e de des- 
dém. Sei que não crês no amor . . . 
mas algum dia has de sentil o e, 
então, acreditarás Só peço ao bom 
Deus que esse amor puro e juvenil 
te   faça   feliz,   muitíssimo   feliz ! . . . 

Tua amiguínha — Elisinha. 

Vesperal do Almeida Garrctt 

No estupendo vesperal do Al- 
meida Garrett, realisado no dia 16, 
pude notar : a gracinha da Carmen 
D., a sympathia da Elizabeth D ; 
Brazilina T. sempre attrehente e 
dançando muito com ctrto rapaz ; 
Yolanda T. muito amável. (III) José 
dando a todo momento queda de 
azas . . . Joãosinho apaixonado por 
ura rostinho meigo e bello (?!...); 
José G. disputando sempre : e, fi- 
naltcente, Weltcr só dsnsou com a 
sua deusa. Da leitora e amiguínha 
constante — Kiss. 

y^ 

lUVEHTüDE ffCEXftWPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSfl 

1 JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e bellexa. 
O uso da JUVENTUDE «LEKfiliDRf, Eítingue a caspa em 3 dias— Evita a calvlclc 

REST1TUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 

Rpprovado pelo D. N. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911 sob n.'2W 

lias boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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V^ 

Saponaceo AVIÃO 
Limpa e não risca Não é cáustico 

>. 
O melhor para  limpeza  domestica  em  geral 

V 
Notinhas de S. Pedro 

Apparecida, linda ; Maria Emi- 
lia, agora que elie chegou, foi para 
Itú ; Conceição, com vontade que 
o Perinho arranje um assustado ; 
Noemia precisa cortar os cabellos 
para acompanhar as outras ; Sinhá 
sempre retrahida ; Miquelina ancio- 
sa pela chegada delle ; Yicentina 
gosta de tomar nota dos moços ; 
hponina ficou mais bonita de cabel- 
lo_ cortado ; Thereza, alegre ; Rita, 
tristonha ; Yáyá, constante ; Ercilia, 
estudiosa ; Laura, syoipathfca. Dr. 
Plinio está de novo na terra. Peri- 
nho bancando o boxeur no jardim. 
Carlos, cahiu na rede é peixe. Raul, 
amável. Edmundo, aleminado. Plinio, 
corajoso. Da leitora — Serra. 

Notinhas de S. Pedro 

As moças e as flores : Appare- 
cida, que a todos captiva, ficará 
sendo sempre-viva. Maria Emilia, 
que é muito querida. Margarida. 
Sinhá, a linda morena, Açucena. 
A sympalhica e alegre Eponina fi- 
cará sendo uma Bonina Conceição, 
gentil e formosa, uma Rosa. As Del 
Nero, por serem bellas. Rosas atna- 
rellas. Rita, na sua soledade, Sau- 
dade. Miquelina, no seu retiro, Sus- 
piro. Laura, com seu todo bemfaze- 
jo, Beijo. E eu, por não ter namo- 
rado, serei  — Craoo Encarnado. 

A' authentíca   «Mistinguett» 

Muito me admira ser a senhori- 
la uma tão boa reparadelra, a pon- 
to de não enxergar nada ou em 
ultimo caso não saber ler. Si a se- 
nhorita nio enxergar bem, deve, 
segundo um conselho de amiga, con- 
sultar um occulUta, pois assim ve- 
rá melhor. Si não souber ler, en- 
tão, minha cara, grupos escolares e 
professores existem hai <á bessa». 
A senhorita diz ser Mistinguett e 
eu continuo a ser Mistlnguette, cora 
<e> no fim, entendeu ?   Peço  á  se- 

nhorita não se zangar, por que eu 
estou defendendo o que é meu, mui- 
to meu I Termino aqui a minha de- 
feza «brilhante». Da supcr-authenti- 
ca — Mi^linguelle. 

Conservatório na berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
alumnas de harmonia pelos seguin- 
tes motivos : Dora P. por ficar mui- 
to attenciosa quando o professor 
faz alguma explicação. Valeria T. 
por ser a mais bella. Lyla B. por 
se mostrar n-uito gentil para com a 
sua colleguinha L. Leontina C. por 
ser uma das melhores alumnas da 
classe. Elisa por achar o professor 
muito symDathico. Celina S. por ser 
uma loirinha captivante. Maria L. 
A. por ser ouvinte. (Olha que qual- 
quer dia ficarás surda,) — Grupo 
Harmonioso. 

Perfil de Carmen  Caiderazzo 

(Taquarilinga) 
E' de estatura alta, muito ele- 

gante, clara, cabellos castanhos, pen- 
teados á americana, o que lhe dá 
uma graça encantadora. Seus olhos, 
de um lindo verde, attrahem a to- 
dos Nariz bem atilado. Possue uma 
linda bocca, pequena, ornada por 
coralincs lábios, os quaes, quando 
sorriem, mostram duas fileiras de 
alvissimos dentes. Teca admiravel- 
mente piano. Pelo que me parece, 
seu coraçãosinho não pertence a 
nenhum taquaritinguense. Da leito- 
ra — Derby. 

Reminiscencias . . . 

Âo Luiz C. Palíi 
(Gymnasio   Parisiense) 

Já vae longe aquella tarde em 
que me juraste amor eterno.. Lon- 
ge... Vae longe aquelle dia em que 
eu, ainda na ignorância do porvir 
triste que me aguardava, embalava 
uma dece e santa illusão ,..  Quan- 

do  estavas ao meu  lado, que   ven- 
tura I . . .   Eram   para mim   os teus 
olhos   dois   astros   Iu!guranUs   que 
ilíuniinivam o deserto árido da  mi- 
nha alma.   A tua   voz  tão   sonora, 
de harmonias  extranhas,   enlevava- 
me ...   O teu sorriso . . . Oh ! esse 
teu   sorriso,  como   me prendeu   no 
traiçoeiro vinculo do Amor... E eu 
era feliz . . .   Eu era   feliz   naqudla 
época florida em que tudo me pare- 
cia sorrir... Tudo em terno de mim 
parecia-me encantador . . .   Era   tão 
feliz... Archittctava planos tão  lin- 
dos, tão puros e innocenles . . . Le- 
vantava castellos tão altos... E eis 
que   tudo   ruiu  por   terra !   Sonhos 
desfeitos... illusõcs mortas. . . Eis- 
me agora sepultada no profundo ba- 
ralhro do desespero. . . Oh ! Desti- 
no,    como    és   implacável   em    me 
acompanhar sempre com   o Infortú- 
nio!... Aqui estou cumprindo a si- 
na dos teus dictames . . .  abrigando 
no meu sêr a dor  cruenta de   uma 
dcsillusão . . .   vivendo alheia  a in- 
dilferente a  tudo . . .   recordando  o 
passado    tão   cheio   de   ventura,   e 
pensando   na rude   e triste   realida- 
de ... Sei de sobejo... olvidado de 
tuas juras, vives ahi nessas regiões 
longínquas,    contente,   entregues   a 
um novo e mais sentimental amor... 
Emquanto eu, aqui, alimentando uma 
saudade inünita, dolorosa,   na   doce 
reminiscencia dos tempos idos, vivo 
sonhando com o teu meigo e eterno 
sorriso e com   o teu  olhar   ardente 
que já não me pertencem . . .   Sau- 
dades da — Imma. 

Revendo   o  passado I... 

Nos momentos angustioses da 
existência, com vertendo amargura 
e os olhos o pranto, sinto sempre 
debuxar-se no fundo da minha mi- 
nha memória o quadro saudoso da 
minha infância ! 

Que dias lindos I Que alegria 
pura 1 Que doce enlevo 1 

Descuidada, qual ingênua rola, 
travessa como um colibri, s6 pensa- 
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Maravilhosa descoberta que íaz crescer cabello 
Recentemente numa conferência realisada na Associação Inglcza 

pelo professor E. A. Schafer, produziu sensação as suas palavras 
quando disse que a Sciencia se encontra em tão grande grau de adian- 
tamento que seria possível em breve dar vida por meio de processos 
chimicos. Estas palavras não serão acolhidas por leigos, porque 
para aquelles que estudaram chimima as suas possibilidades são muito 
apparentes. 

Já temos prova evidente em dar vida onde vida não existia, 
com a descoberta d'uma formula que faz crescer os cabellos. Esta 
formula foi experimentada em casos de completa calvicie com os mais 
estupendos resultados. 

Não sd faz crescer cabellos onde não existem, mas também ex- 
tingue a caspa, promovendo o crescimento do cabello existente e res- 
taurando-o a sua cor natural. Este preparado 6 conhecido pelos phar- 
maceuticos em todo mundo sob o nome de LãVONA.    A maneira de 

applical-a 6 íriccknar o couro cabelludo com as pontas   dos   dedos   tanto   de   manhã como a noite e a rapidez 
com que actua é uma das suas predominantes virtude. 

Não deve applicar este preparado nos logares onde   não deseja cabello. 

Approvado pelo D. N. da Saúde Publica, em 23 de Junho ds 19/6 

» B0 

va em folguedos, em risos e flores, 
tendo á frente o presente, sem cui- 
dar jamais do futuro, ignorando o 
que ia por este extenso vale de la- 
grimas, que eu então desconhecia. 

Revendo o passado, sinto aper- 
tar-se-me o coração ao lembrar-rr.e 
do ente querido cuja cabeça era 
ornada de finos flocos de neve, e 
que, de sua cadeira de balanço, 
contemplava, com seu olhar bondo- 
so e com um sorriso meigo e in- 
dulgente a enflorar-lhe os lábios, as 
diabruras do seu querido <rastoio>, 
como elle dizia, ente que a mão im- 
piedosa da morte roubou para sem- 
pre aos carinhos da esposa e dos 
filhos que o amavam tanto ! 

Nunca mais o verei I Esta phra- 
se cruel faz-me brotar da alma tor- 
rentes de lagrimas, amargas como 
o fel que provou o Nazareno na 
sua ultima e cruciante agonia. 

Na minha alma deserta, no meu 
coração dorido, nascem em abun- 
dância as tristes e roxas saudades, 
cujas pétalas mimosas reservarei pa- 
ra serem desfolhadas sobre a sua 
inolvidavel memória, no dia vinte e 
oito de Maio, decimo anniversario 
do seu passamento. 

No cemitério de minha cidade 
natal repousam para sempre, em 
doce união, os seus restos e a mi- 
nha infância feliz ! 

Risos ... sonhos . . . tudo emfim 
evaporou-se, deixando em minh'al- 
ma um vácuo profundo que cousa 
alguma jamais preencheu. 

Recordar t viver I Puro engano. 
Cruel ironia do Destino I Recordar 
é . .. soffrer I — /. C. Penteado. 

Perfil de José   E. da Costa 

O meu perfilado gentil 6 de ty- 
po esbelto, estatura regular, conta 
22 risonhas primaveras bem flori- 
das. De ume elegância que attrahe 
í primeira  vista, é o  José uma  fi- 

gura imponente que se destaca on- 
de quer que seja. Exerce a sua adi- 
vidade em uma importante casa 
commercial, onde desempenha admi- 
ravelmente o seu cargo. Freqüenta 
o Theatro S. Pedro e resida na 
ponte pequena. Da constante leito- 
ra — Mosca Azul. 

O que eu quizera obter 

{Vitla Buarque) 
Eis as prendas que muito dese- 

jaria obter ; os olhos da Dulcinéa, 
a alegancia da Maria, a bondade da 
Oscarina, os lábios da Elza, a la- 
ceirice da Philomena, a intelligensia 

Primeira carta 

(Para a bondosa Dádd ler) 
Bom dia, querida Dác'é. Con o 

tens passado ? Como vae de saúde 
a nossa carinhosa mamãe? 

Ha muitos dias que esteu para 
t'escrever, porém, como o tempo 
me tem sido escasso, não me era 
dado fazer. Como a minha querida 
Dádá deve saber, os meus afazeres 
sãe muitos, mas hoje estou furtando 
uns minutos desta hora para mos- 
trar-te que a nossa amizade ainda 
não se findou. 

| NEUROSINE | 
I   PRUNIER   I 
^k     REC0NSTITU1NTE ENÉRGICO     M 

Rua de U Tacherle, PARIS 
«   /'/tar/nucia* 

as^^T 

i\pprovado pelo D. \. de Saúde Publica, 
sob n. 121, em 8 de Julho de 1895 

da Carmita, a belleza da Cecília. 
Rapazes. Eis o que muitos almofa- 
dinhas almejam : a belleza do Luiz 
Caldas, a elegância do Domingos, 
a seriedade do Carlito, a linda ca- 
belleira do Victor, o andar do Car- 
mello, o chie do Califa, a pose do 
Rodriguez quando guia a sua <Do- 
dge> e, por complemento, muitas 
melindrosas hão de invejar a linda 
pintinha que possue a—Bisbilhoteira* 

Como me sentiria orgulhosa se 
tu estivesses aqui msle memento I 
Como está linda a manhã de hoje I 
A natureza toda entoa hymnos de 
gloria ao Creador. Da terra evola- 
se um perfume agreste. Tem mais 
encanto o talhe do coqueiro. O as- 
tro rei reveste de luz sublime o so- 
lo cm que pisamos. O céu é puro 
azul, nenhuma nuvem lhe impede a 
limpidez  serena   e  bella.   Tudo   se 
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alegra, tudo vibra de contentamen- 
to, quanta singeleza, quanta felici- 
dade em tudo isso ! 

Em tudo passa a viração amena, 
a cada instante que o tempo leva, 
cada folha que da roda cae, vae-se 
um sorriso d'alma, alma pura em 
que a minha atilha uma tristeza 
amarga. 

Como 6 triste sentir-se a dor de 
recordar?!. . . Basta só em ti pen- 
sar, para o meu inexperiente cora- 
ção inllamar pelo teu silencio. Bem 
sei que muito me custa estar dis- 
tante de quem amamos e queremos 
bem. R vida é mesmo assim, que- 
rida amiguinha, ora cheia de encan- 
tos, ora despida de felicidades : em- 

..-—   COLLflBORftÇAO 
DAS LEITORAS 

muito mais tcrrivcl, mais cruel ain- 
da, estar-se ausente sem poder nun- 
ca méis voltar. 

Aqui finalizo. A ti desejo a paz 
de Deus e que a tua vida seja co- 
roada de felicidades, flores e risos. 
Um osculo sagrado na nossa cari- 
nhosa mamãe. 

Beija-te a inconsolavel e since- 
ra amiguinha — Bella Rosa. 

Bolo   suspeito 

Juntam-se  100 grs.   da   modéstia 

Don Ami 
FQl-Et t>rlll-i£ii- 

0 Bon Am! limpa tão bem a banheira e torna-a tão branca e 
asseiada,  que faz gosto olhar para cila. 
['az brilhar a banheira, porque este mineral brando e branco 
não só limpa, mas possue verdadeiras qualidades de dar brilho. 
\'ão risca nem estraga o delicado esmalte. 0 Bon Ami limpa 
também as torneiras nickeladas-dá-lhes a apparencia de prata nova. 

Agentes ycraes para o Brasil 
TELLES, IRMÃO & CIA. 

Rua Florciuio de Abreu, 5 
S. PAULO 

R. Vise. ile Inhauna, 16 
Rio ôe Janeiro 

fim devemos ter fé no Todo Pode- 
roso, paciência, energia bastante, 
para supportarmos todos os dissa- 
bores e atrictos que cercam a tra- 
jectoria do caminho traçado pelo 
Destino. 

Soflri de uma saudade a dor 
cruscianle e ainda soffro os marty- 
rios cruéis dessa aisencia. Si eu 
recebesse sempre um meigo sorri- 
so, por certo eu pediria a vida e 
não a morte, vinha no meu sfir a 
paz, o riso, o eneanto; o amor tor- 
nar-me-ia mais forte e eu então vi- 
veria num paráizo, porém, 6 muito 
rude a dor da saudade quando sen- 
timos saudosamente a recordação 
de   alguém que  amamos, portfm,   é 

d* Sinhá, 8 dos óculos do Alberto, 
300 da graça da Odelte, uma pol- 
iegada da elegância do Nt-nê e 250 
grs. da camaradagem do Renato. 
Meche-se tudo isto com o auxilio 
da colleguinha Sarita. Depois ac- 
crescese a esta massa meio copo 
da calma da Aracy, um pouco do 
socego do Nenzinho a da simplici- 
dade da Archidia. Afoga-se com a 
graça da faceirinha Zanza. Leva-se 
ao forno brando como a Nina, un- 
ta se a forma com as risadinhas da 
Amélia. Depois leva-se este saboro- 
so bolo para a meza pela ligeira 
Carmita, recommendando-lhe muita 
pressa para que o bolo não esfrie. 
Da leitora — Suspeita. 

gostou muito 
ama   sincera- 
utna   esposa 

gostou muito 

Cartomancia   no  bairro da  Luz 

Paschoalina M. — Passado: o 
amor não nasceu neste ecraçãozi- 
nho. Presente: gosta muito de fur- 
tar.  Futuro: muda/á, amará muito. 

Antonietta P. — Passado: apre- 
ciou muito os bailes. Presente: de- 
sistiu. Futuro: talvez pouco dan- 
sará. 

E. Passado: fileira. Presente: 
continua ms fitas. Futuro: sempre 
fiteira. Vida de A'ém-Tumulo: ain- 
da e sempre fileira. 

Clelia. — Passado: 
de brincar.   Presente: 
mente.    Futuro:   será 
modelo. 

Julia C. — Passado: 
do Jardim da Luz.   Presente: muito 
bòszinha.   Futuro: sempre será boa. 

Aristodemo. — Passado: bancou 
muitas melindrosas. Presente: não 
perdeu o costumo. Futuro: bancará 
sempre. 

Salvador S. — Passado: eximio 
bailarino. Presente: freqüenta o Tu- 
ring. Futuro: continuará sempre. 

Bruno. — Passado: amou rras 
não foi correspondido. Presente: 
será que ainda ama? Futuro: quem 
espera sempre alcança. 

Armando Cardoso — Passado: 
muito attencioso. Presente: não adi- 
vinho si o coraçãozlnho deste jo- 
ven já foi ferido pelas seitas do en- 
diabrado Cupido. Futuro: si não foi, 
será. 

Da leitora constante e amigui- 
nha — Amando em Silencio. 

Fé - Esperança 

A Fé é o consolo, o baluarte da 
nossa existência, a fortaleza que nos 
resguarda c defende contra todos os 
embates que se nos antolham. Na 
peior emergência em que estiver- 
mos, sem riqueza, sem lar, sem 
amigos, poderemos nos salvar e 
achar a felicidade, si, vigorosa cm 
nossos corações, ainda existir a té. 
A Fé é uma das irmãs gêmeas da 
Esperança. Com esperança, virtudes, 
dádivas divinas, poderemos resistir 
aos mil tropeços que encontramos 
nesta peregrinação terrera. A Espe- 
rança tanto viceja no coração ra- 
diante de ventura, como no coração 
afflicto, atormentado por acerba dôr. 
Ainda que habite em palácios junto 
a seres privilegiados pela sorte, en- 
tre musicas e flores, só pôde o ho- 
mem ser feliz si no intimo, na cal- 
ma do pensamento, existir como 
arco de alliança a mão sublime da 
Esperança. 

Si a Fé é • lenitivo dos velhos 
alquebrados, abatidos ao peso dos 
annos e desillusões, a Esperança é 
para a mocidade estrella guiadora, 
pharol que nos guia e nos conduz 
ao porto da Felicidade. 

Da leitora — Trapinet. 
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HO VATICANO 
G em toda a parte 

o FERHET-BRAIICA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 



N. 228   -  15 He Março de 1924 — /\nno XII. RpiWçâo:  Rua   S.   B«»nto.  «H-A — S    Panl*> 

PUBLICA.SE NOS   DIAS  I   C  IS  DE   CADA  MEZ 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Director-Proprietário GELASIO  PIMENTA 

Officinas graphicas:  Rua Brigadeiro Tobias, 51 

Assignatura   para  o  Brasil - l6$000 Numero   Avulso:   S600   réis 

Gerente   LUÍS CORREm  DE MELLO 

Assig.   para   o   Extrangciro - 30$000 

CHRONIC/I 
—ao  

OJE está em plena voga dizer ver- 
sos, e os programmas de concerto 
se tornam mais interessantes quan- 
do uma das suas partes é dedicada 
á poesia. Nem sempre isso foi assim. 

Não ha muito, quando se organisavam festas 
artisticas, um numero de declamação encartado 
no programma era sempre acceito á má cara, 
e os applausos com que se recebia o decla- 
mador soavam falso. FS. poesia, essa bellissima 
expressão do sentimento humano, estava rele- 
gada para um plano inferior, valendo menos, 
numa festa d'arte, que um numero de flauta 
mediocremente soprada ou que um solo de 
violino raspado canhestramente. Era uma in- 
justiça clamorosa. Hoje, felizmente, a poesia 
está bem em todas festas de espirito. 

Poetas sempre os possjimos em profusão; 
O que nos faltava a principio eram declama- 
dores. O gosto pela declamação vae-se gene- 
ralisando. Ha em S. Paulo um pequeno gru- 
po de moças que já sabe dizer versos d'uma 
forma bastante interessante e que logra arrastar 
a attenção das platéas intelligentes. Foi feita, 
pois, justiça ao verso. 

Entre as nossas "diseuses" algumas ha 
de notório talento. Dotadas de uma finíssima 
sensibilidade, sentem a emoção do verso e a 
sabem transmittir. Ha-as que têm a dicção 
clara, que c o elemento primordial da declama- 
ção, o gesto elegante e sóbrio, o diapasão de 
voz necessário para serem ouvidas em todo o 
âmbito do recinto, e, ao lado de tudo isto, que 
já é muito, a graça feminina, que é indispen- 
sável. Mas a artista verdadeira é tão raro de 
se encontrar como o poeta verdadeiro. Com 
todas essas qualidades que apontamos e com 
outras mais que porventura possuam, ainda são 
passíveis de alguns retoques, que sd oceorrem 
ao iniciado do verso e que passam  desperce- 

■ 

bidos aos mais intelligentes ouvintes E' o caso 
que a maior parte das nossas graciosas e ta- 
lentosas "diseuses" descuram do aprendizado 
da versificação. Esse aprendizado é absoluta- 
mente necessário, e, sem elle, muitos effeitos 
que se poderiam obter deixam de ser obtidos. 
O que se dá com os cantores que cantam de 
ouvido, falseando a cada passo o rythmo, o 
compasso e os valores, dá-se com os que re- 
citam versos sem conhecer o valor das cesu- 
ras, das syllabas, das rimas c de outras subti- 
lezas da forma poética. Só podem recitar bem 
versos os que sabem fazel-os. Não c preciso, 
já se vê, que a declaiiadora seja poetisa, mas 
c preciso que, embora não tenha gênio crea- 
dor para poetar, saiba interpretar a poesia, 
dando relevo aos elementos materiaes da for- 
ma poética. Se os não conhece, passa por 
cima delles sem lhes marcar, por meio da 
inflexão apropriada, o valor. O resultado des- 
sa ignorância é sempre desastroso para ouvi- 
dos iniciados. í\ vantagem de Martins Fontes 
é ser poeta c actor, poeta de notável persona- 
lidade e actor de immenso brilho. 

O aprendizado do verso se faz numa 
semana ou menos. O treino é que exige um 
pouco mais de tempo. 

ho lado dessa falha, ha outra, a da pu- 
reza da dicção, que também tem grande im- 
portância. Não exigimos, claro está, a dicção 
portugueza, nem mesmo a aportuguezada. Com 
a nossa língua corrente se tiram grandes ef- 
feitos, mas c indispensável imprimir-lhe certa 
nobreza e libertal-a de plebeismos que a in- 
feriorisam. E' commum aos declamadores pro- 
nunciar tche em vez de te no final de certos 
vocábulos, como gente, eternamente, etc. Ha 
outros defeitos de dicção que são communs. 
Corrijam-se esses defeitos, estude-se versifica- 
ção e fôrma do verso, e estamos seguros de que 
as grandes "diseuses"' vilerão por grandes 
cantoras e conquistarão celebridade como as 
grandes artistas de concerto  e de lheatro. 
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Expediente   d"^ Cigarra" 
Dirsctor - Proprietário, 

GELASIO PIMENTA 

RMUOçíO: RUA S. BENTO, 93-A 

FaUpbonc No. 5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa i redacção ou adminis- 
tracção d'*/\ Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-propríetario Gelasio 
Pimenta, c endereçada i rua de São 
Bento n.o 93-A,  S.  Paulo. 

Rtcibos — Além do director-propríe- 
tario, a única peasoa auetorisada a as- 
lignar recibos nesta capital, em nome 
d' 'A CUjarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptorío. 

Atsignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annuol d' *A 
Cigarra", daspenacrão apenas 16$000, 
com direita a receber a revista até 31 
de    Mar o   de   1925. 

VenWa avulsa no Interior—Tendo 
perto de 400 agenUs de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d' *A   Cigarra,    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
efíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melbores 
prosadores e poetas, "R Cigarra" 
só publica trabalbos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Agentes de assígnaíura — 'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estacos que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, deati- 
nadas é administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se rcsponsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de Ires mezes. 

Succursal em Buenos /Jyres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    dois    povos    amigos, 

*A Cigarra ' abriu c mantém uma suc- 
emrsal em fluenos .1yr«s. a cargo do 
ir. Luiz Romtro. 

A Succursal d" A Cigarra" iunc- 
ciona ali! em Cal/e Peru, 318, onde oi 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellcnte 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayonce & Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Paríz. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnel Corporation, 
101, Park Adeenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa cl'"fl 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rie 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
parfi os diversos pontos daquella capital. 

Ecos do Carnavel 

. í^T -»,..-    ■       V-ü    ♦" .;í!Sr^ :      - -•-     ..    "«^ '<•"". -.í;- 

Grupo tirado especialmente para 'A Cigarra, por oceasião do bule a phantasia tealisidü pelo   Cercle 
Français, em sua sede social. 
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Enlace Torres de Oliveira-Castilho de Andrade 
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1             0 distinetu moço Luiz Castilho ^de Andrade,   industrial,   filho  do  dr.  Benedicto 
Castilho de Andrade, e sua exma. consorte, d. Olivia   Torres   de Oliveira   An- 
drade, dilecta filha do dr. José Torres de Olineira,   advogado  e capitalista em 
S. Paulo, e da finada d. Diva Pinto  Torres de Oliveira, posando  para   "A Ci-          \ 

garra„ no dia^de seu casamento, celebrado nesta capital. 
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Meu caro Gelasio 

MT^EDE-ME V., com  aquella genli- 
'.'^l leza  tão sua, que eu  rrsponda, 
[*1 para  os  leitores   da    "Cigarra**, 

ás perguntas que V. me faz, 
com uma curiosidade quasi feminina, 
sobre a minha anêmica intuição artística 
ou sobre os meus desajeitados dese- 
nhos. 

E eu,  qic não sei oppôr uma 
negativa  a  qualquer  pedido,  sin- 
to-me,  agora,  seriamente  atrapa- 
lhado    para    me    escapulir,    com 
garbo  c  sem   cabotinismo,   desse 
becco   sem   sahida  para   o   qual 
V.,    sorridente    c    amável,   tão   gcitosa- 
mente  me  empurrou,  E  toda   essa  atra- 
p^Ihaçáo  lamentável, meu  caru  Gelasio, 
provém  da  desconfiança  que  me   cnlcia 
percebendo  que  V.  esta*   querendo   per- 
petrar,   commigo,  aquella   diabólica    in- 
venção  a  que  chamam   por   ahi   "entre- 
vista"!   E,  valha-nos  Deus,    Gelasio  de 
minh^lma,  uma  entrevista   com  as  per- 
guntas  c  respostas bem alinhadas  dando 
ideia  de  uma  lição    de   C^lhccismo    ou 
d-  uma  pagina   de   Edurvçào  Civica   c 
Moral,   c   uma   das coisas   mais   encr- 
vanles  que  conheço I 

Fujamos disso! E permitia que eu 
lhe satisfaça a curiosidade numa sim- 
ples caria, deixando-me Mar sdsinho, 
índole itemente, sem * sforço e, princi- 
palmente,  sem  metiiodo. 

Quer V. que eu lhe dica quando 
comecei a des. nhar . , . Eh! meu caro 
Gelasio, quem o pôde saber? Isso me 
parece tão remoto c tão vaco que só 
lenho uma vaca recordação de que aos 
7 annos já eu enricai rava gaüinlias c 
papagaios nas mang?i]'s brancas di 
vros de ]oão K' pkc. Lembro rr.e lam- 
bem, muit*' contuamente, que a minha 
pn tossira era uma dona Calb^rína não 
sei de que. moça irrit dica e gntalhona, 
que me a^gurava um f turo tôrvo e 
miserrimo, ao vór-mc ás vrdtas com o 
cavanhaque de jorce I ibiriçá, que era, 
ao tempo, previdente d' Estado, dei- 
xando sem solução os meus problemas 
de arithmetica ou sem resposta as mi- 
nhas   lições  de   geogr--phÍa. 

D-sd ahi. Gelasio, desde as prophe- 
cias negras de mi*" Ka mestra, que me 
augurava pela \ida toda o espectro da- 
quellas sele var cas magras do sonho 
do Pharao, eu fiquei com o virus da 
piad i incubado no fundo da mednHd. 
Com pie'ti o curso escola--, entrei para 
o gymnasía e ahi atravessei stis annos 
lentos c longos, a riscar di sordenada- 
menle as paredes e os 1 vros que esti- 
vessem ao alcance da ponta nervosa do 
meu   lápis. 

E foi em 1912 que um grupo de 
rapa/es fundou uma revista tíuinyrna!, 
denon inada. p.itriotitvmente, "Rio Bran- 
C"". E foi nas paginas assttinadas de se 
**erandc ored,,,"' que eu, num mez de 
Ma.-ço, fiz estampar, pela primeira vez, 
uma chrirgp. 

|   Que execração,   Gelasio!   Era   uma 

coisa informe c indefini a, com umas 
vagas anparencias de iilustração, com 
um rapazola desengonçado e cambaio a 
falar cm um labngo trópico e cachr- 
tlco ao lado de uma mesa perneta que 
só se mantinha cm pc eraças a incapa- 
cidade hesitante do meu Frth-T. Alas 
eu maravilhei-mc! Fiquei deslumbrado! 
Mais   do   que   isso:    fiquei   viciado!     E 

d^i de fazer bonecos todos os dias com 
grande desespero do dr. Henr que Gec- 
nen, m u lente de grego e allemão, que, 
ao ver-me com a grammatica de Petcrs 
envolta em números da "Vlé Parisien- 
ne" c do "Fantasio", aceitava os ocu- 
Los nervosamente e abanava   a   cabeça, 

num  desalento   infinito,  como   um    me- 
dico  deante  de  um  doente  incurável! 

Deixei o gymnasio, finalmente, com 
o meu inútil canudo de bacharel enro- 
lado em desenhos de Heronard, Habia- 
no c René Vincenl c atirei-me aos pre- 
paraturios para a Faculdade de Medi- 
cina. E falhei. Nào fui reprovado por- 
que 15 dias antes dos exames iá eu 
me havia installado definitivamente na 
revista "Radium". Dahi passei para o 
"Alvorada", á qual eu dei o meu maior 
esforço e onde comecei a ter uma com- 
prehensão mais séria da difficil arte da 
caricatura. Durante quatro annos esta 

revista leve existência intermit- 
lentc. sahindo um dia para des- 
cançar por dois ou três mezes 
ou, então, indo ao extremo de 
sahir duas ou três vezes quasi 
em seguida! A*s vezes era se- 

mestral, outras se  tornava  quasi  diária ! 

E, meu caro Gelasio, foi por esse 
tempo, durante a campanha contra um 
ex-presidente da Republica, que eu tive 
a honra de receber a primeira carta 
anonyma, carta pavorosa e ameaçadora 
cm que o ignoto remettente promettia 
espatifar-me os ossos a beber-me o 
sangue caso eu continuasse a ridicula- 
risar  S.  Excia.! 

/\h! Gelasio! Eu exultei! Creio mes- 
mo que tomei umas ctrvejas commcmo- 
rativas a continuei, mais feroz e impla- 
cável, a desancar "S. Excia." c a es- 
perar a carnificina promcttida. Mas 
esta, inexplicavelmente, falhou! E eu 
continuei, integro de corpo e alma, para, 
pouco depois, transferir-me para a "Kos- 
mos", onde a "Miscellanea" foi buscar- 
me um dia. /\bi, phdn'asiei-mc de Hei- 
mnnto e di igi a revista humorística 
* f\ Farpa", que viveu a vida cphemcra 
d-is  estdtadas  rosas  de  Malherbe. 

E ingressei, então, no "Ü. Quixo- 
te e, depois, na "Caretd" e no "í'rou- 
rou... 

Curso de desenho? Nmca tive. Ou 
melhor, fui alumno do Elpons durante 
6 horas. Nunca me submclti ao classi- 
cismo.   Nem  a  regras.   Nem  a   mcthodo. 

E, depois, a arte da caricatura c 
como a arte poética: ou c muito fácil 
ou c impossivcl! Eis ahi, meu caro Ge- 
lasio, i orno eu vim aos tropeços pela 
estrada accidenlada que conduz á Cele- 
bridade c á Gloria os homens E, si 
ainda não co segui alcançar aqucMa, de 
ha muito que attingi a Gloria. E que 
ningue^n me in-rje oor isso, pois n-^o 
ha nada mais simples. O único traba- 
lho é tum ir-se um bonde do Canbucy 
ou da Acclimação. Pois se a rua da 
Gloria  é  alli  tão  perto... 

Quanto á sua percunta: "Por que 
motivo quasi todos os humoristas são 
tristes ?" não sei. francamente, como 
responder. Creio que são tristes pela 
mesma inejcpbcavcl razão parque as 
caveir is são alegres! São as ironias 
paradoxaes da vida ... e da morte, O 
humorista, que espalha a alegria em 
torno de si, tem n < fades un perpetuo 
rictus de amargura; a caveira, que é 
um symbolo da dor, tem na expressão 
uma eterna gargalhada silenciosdl 
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Mas comm;(ío, afora cs'a brincadei- 
ra incTplicavcl da Vida, creio que a 
minha tristeza actuai reside num .suppli- 
cio hdllucinanlc que me infÜRiram ha 
tempos. 

Havia um rapaz ahi, desmiolado c 
futli, que. além do vicio itifanian c de 
copiar todos os meus trajes c vc-.tir-sc 
txdclanienlc como (u, checava ao ex- 
tremo de a garrar-se ao rmu braço c 
contar-me amedotas o dia iniciro, para 
mostrar me que ellc tombem tinha muita 
graça! 

Mas, Gelasio de 
minb'ain a, que coisas 
sensaboronas o Infame 
me obrgava a ouvir ! 
E, finda a aneedota, 
o mucravcl, com to- 
dos os requintes da 
mais dc-vbragada per- 
versidade, olha a de 
frente para mim, des- 
mandihulado numa 
gargalhada homerica, 
c assim ficava, por 
longo tempo, obrean- 
do-me a rir tambem! 
E eu "ria", Gelasio! 
E eu "dava g^rg-lha- 
das"! K durante cinco 
longos minutos, cm- 
quanto o perverso ria 
deaütc de mim, fixan- 
do os olhos lacrimc- 
jantes nos meus olhos 
desvairados, eu ria... 
para ser amavell Ah ! 
Gelasio! Que marty- 
rio! 

Era uma tortura 
pavorosa como aquelia 
pavorosa "Tortura da 
Esperança" do pavo- 
roso L)e L'Islc Adam ! 
A "Tortura da Gar- 
galhada" que eu sof- 
fri bem merecia um 
capitulo no "J.irdin 
des Sopplfces** de 
Mirbeau, 

E foi "rindo" as- 
sim, durante dnis lon- 
gos annos, que con- 
sumi o meu reduzido 
stock de alegria c ve- 
nho, desd^hi, pela vi- 
da afora, sem saber 
rir, si-rrindo apenas, 
d» vez cm quando c 
completamente esque- 
cido do que seja uma 
gargalhada! 

E deixei de ser 
satyrico. ^>üU apenas 
irun co. A satyra é revolta ; a ironia c 
quasi resignação. E, como sou comm - 
dista, preferi resignar-me com a desor- 
dem natural das coisas, e sorrir dellas, 
índolcntemcnte, em logar de ímprecar 
com violência, fazendo de minha pró- 
pria  garganta  o  alvo  da  minha fúria! 

V. esta percebendo a grandeza des- 
sa observação? for ella creio que terá 
comprchendido porque motivo o Chris- 
Uanismo tem resistido a todas as Phi- 
losophias. Nietzcbc, que,   afinal, acabou 

maluco, não se conformava com isso e 
braniia, no " Anti-ChrKto", que era 
preciso extinguir-se a piedade! Vontade 
de fazer phrases ... A piedade c mais 
contundente que a revolta! Lm sujeito 
"diano de Id^tirun" está em maior 
gra'u de inferior d-dc que um sujeito 
"digno de  wn i  hntettdd '. . . 

E fui por isso que eu deixei a sa- 
tyra, ha nais de um anno já Nem 
mesmo, contra os pol tiqueiros, tenho 
empregado  essa  arma,   embora   nós  sai- 

Recordação 

reinados 
O  céo  é claro,  o ar e doirado... Sào doirados 
os  arvoredos,  as  montanhas,  a  bahia... 
Ha  brilhos de oiro  nas paredes,  nos telhados... 
Nesta  manhã  de  sol  ardente,  que  alegria ! 
Passa  gente de preto...   E'  dia de  finados. 

E descem  grupos...  Vão  as  mãos cheias  de  flores, 
flores  vivas,  com  coloridos  di svdirados, 
flores  alegres,  como  os grupos  palradores. 
Pela  rua de  sol,  junto  aos muros  doirados, 
ao longo do arvoredo,  esses grupos com  flores 
lembram  formigas  indo em  bandos apressados 
pelos caminhos,  levando  folhas de cores... 
Passa gente de preto...  E' dia de   finadus. 

Depois a rua  fica  um  momento deserta. 
O  ar e doirado...  Ha  brilhos de oiro nos telhados... 
No silencio, não sei  de que janella aberta 
vêm  os sons de  um  piano,  em  seguida abafados. 
Volta o  silencio...  Agora um pregão o desperta. 
E  agora  os  gallos:  nos quintaes  cantam,  pausados, 
pondo  um  quê  de  rural  pela  rua  deserta. 

Passa mais outro grupo.  E' uma gente do povo. 
A  mãi  e  o  pai  vão  satisfeitos,  vão  calados. 
E  as  meninas,  que estão  com  seu  vestido  novo, 
levam  flores  aos  irmãosinhos enterrados. 
Nesses  olhos eu  leio:   "O  meu  vestido c novo!" 
Passa  gente do povo...  E' a  festa de  finados... 

A noite gelid i, ncblinrsa, rom a 
garoa que tudo envolve cahia Cddd vez 
mais   Kobre   os   transeuntes... 

Saíii, tir la-uio de Irio, de mans en- 
fiadas nos bolsos, cabeça baixei, fazen- 
do corte/ia á garoa; esta ga^ó') «nrege- 
laJa de que tantos sostam e que eu 

odeio. 

F' ria a noite, c tris- 
te, nuís ain Ia cila se 
tornava para mim. 
Lanço o oi .ar de uma 
expressa') índefenida, 
p* 1J rua larga, c vejo 
— aqui. alli, acolá c 
mais além — um par- 
zinlio, mais um e ou- 
tro mais, ligados no 
aconcht-go dessa noite 
frior» nta ... E Ia' se 
vão felizes, levando o 
vida em sonhos cor 
de rosa. EU sorri, 
elle sorri... aub s s« r- 
riem . . . k-n q ia to eu, 
tremendo de irio, ar- 
ren gmdoa g róa, me 
vou sos nho, record in- 
do nu de uma santa 
que perdi e que me 
fazii companhia nes- 
sas noites garoentas... 

Ho;e, quando vejo 
um parzinho: casados, 
noivos ou namora d os, 
rua fora, tenho sau- 
dade! 1 remo mais de 
emoção do que de 
frio . . . 

FMCTB1S1 OE CJRVUHO. 

CS? 

"Camphora 

Scherinc' 

RIBEIRO COUTO 
^1 .ak 

bamos que elles são quasi como os 
phosphoros de segurança: "Kesistem a 
toda  humildade" .. . 

£ creio que basta, não? Satisfiz a 
tua curiosidade c distrahi-me um pouco 
relembrando o passado. 

Do ex-enrde 
BMSTÜS BARRETO. 

Os srs Hugo Mo- 
línari & C mp. tive- 
ram a gentileza de nos 
off^r-cer uma iat nha 
de "Camph' ra bche- 
rlng", com doze ta- 
blettes de cinco gram- 
mas cada uma. E' um 
systema de enibaÜa- 
gem que garante a 

pureza   do    excellente produeto. 

Lm bêbado cae no meio da rua c 
um transeunte açode a levantai-o. Mas 
não  JC  pode  dispensar  de  lhe  dizer: 

— Kto deve cnsinal-o a não se 
embebedar. 

— Mão, senhor : ao qoc me ha de 
ensinar c a não andar peij rua, quan- 
do  estiver bêbado. 
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O Carnaval da "Tarde da Creança" Lagrimas e risos 
(Jl' suavíssima memória de 

ãry D. de .Andrade) 

Photographias tiradas especialmente  pára   "A   Cigr.m",   no J-irdim   da   Luz,   por 
oceasião da bellissima festa a   phanlasia   di   'Tarde   da   Creança.",   a   benamerita 
associação que tantos serviços tem prestado á   nossa   sociedade  e  as   instituições 

de caridade que protegem a infância  desvalida. 

H 

Quarto branco de casal. Ele, o 
moribundo, muito paliuo. agUa-se 
numa cama ; ela. carinhosa e so* 
licita... São muito lonQe. um ruido 
de festas e musicas... 

— Queres a cabeceira mais 
alta? 

— Não. Estou b«m assim. 
Vae repousar... deves estar can- 
sada I.. . 

— Eu não me canso nunca 
de  estar ao  pi  de  ti! 

— Bem o sei, Lenita, mas 
ha tantas noites que não dor- 
mes. .. essa musica. .. donde 
vem  essa  musica? 

— E' o vizinho que festeja 
um aniversário... Vé si dormes 
um   pouco,  peço-tc! 

— Por que estas triste ?. .. 
Essa musica!... \os havemos 
também de fezer uma festa, não 
achas? 

— Sim, mas vê si dormem.,, 
estás  tão  fraco ! . .. 

— Eu me sinto iorte porque 
estás  aqui! . .  Mas essa musica 
é uma canção ! . .. Eu me re- 
cordo .. As canções velhas são 
como as mulheres amadas... nun- 
ca  são  esquecidas I . . . 

— Dorme, querido, não fa- 
les  tanto:  esta's  cansado!.   . 

— Por que não hei de falar? 
Eu me lembro desta canção. Eu 
a ouvi, uma noite, ao pé de 
uma toucelra de rosas... éramos 
noivos! .. lembro me... lem- 
bras-te? 

— Lembro-me] Naquela noite 
tu me beijaste pela primeira vez 
e eu te amei mais desde então 
porque descerraste mais um pou- 
c» o véo da minha inr-nceneta! 
O teu primeiro beijo me fez cum. 
prehender melhur tudo i^so! . . 
{Enlevo). 

— Sim...    aquela   noite!    . 
a   tua  boca  era uma flor  de car- 
ne,  humida    de    sangue I ...    Eu 
te beijei  na  boca. 

— Oh! /\ry, por Deus! Que 
tens? 

— Não é nada, querida! Essa 
canção, aquela nuite... eu me 
lembro... ctão bom lembrar I... 
Agora eu sinto uma saudade in- 
finita... de mim mesmo, do que 
se  foi  e eu  sei  que não  volta!... 

— O  que ? 
— O passado. 
O passado sou eu; eu estou 

aqui, ao pede ti, e te amo ainda 
como no passado!... 

— Sinto que se desfaz a 
a onkylose em que jazia o meu 
cérebro... um sonho de ópio so- 
bre um leito de espinhos! E a 
saudade 1... {Silencio). 

— í\ryt   Plryl   Que   Uns?" 
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Quanto sangue, meu Deus I Mry, por que 
me olhas assim ?... 
r — Não é nada, querida, c sangue... 
não chores ; isso que me faz mal ; eu 
estou bem melhor, não vês ? Que ho- 
ras  são ? 

— Onze . . . 
— Julguei que fosse madrugada I 

Chcga-te mais... assim... Oh 1 Como 
deve ser triste uma agonia !... Abre- 
me  aquela  janela ,.. 

— Pronto. Descansa um pouco, 
agora; não fales tanto... faz-te mal..: 
Ary,  atende-me. ..5 

Pela janela aberta entra, tênue e 
indeciso, um raio de luar de uma 
noite quente, apenas com uma peque- 
na uiracão que enfuna e agita a cor- 
tina de íjdzt... Ad sala contiQua. o 
tic-tac. cadenciado e surdo, do reló- 
gio, tal qual o coração da rida a pul- 
sar no peito do silencio... A musica, 
agora, no vizinho. s6a. pela catada da 
noite. <,om o ruido vertiginoso de um 
de fazz-hand). 

— Agora faz-me mal apenas esta 
musica... Eu quizera ouvir sempre 
aquela canção... coi.o eles são im- 
piedosos ! Kles folgam, Lenita. c tu es- 
tás tão triste ! Por que não ris como 
os outros? Ksta musica faz mal agore, 
Lenita...  o  destino é capriebosol 

— Ü  destino  é  Deus! 
- D^-us c caprichoso, porque, sen- 

do  poderoso,  nos  faz  sofrer I 
— Xáo blasfemes, Ary! Deus é 

bom. Klc pensa por mim. por ti, por 
nosso amor... têm confiança em Deus, 
em toda tua vida... m^s... Ary, Ary: 
Porque me olhas assim!?... sou eu... 
a  lua   Lenita ! . .. 

— Sabes, Lenita ! ? Eu te amo, Le- 
nita ! Lu te amo... mas essa musica !... 
Tu chores, Lenita! Não chores mais.. 
Lu sou egoista para o teu amor ... eu 
queria toda alegria do mundo para ti 
somente!... Lies riem, acolá', no vizi- 
nho, c tú estas chorando, ao pé de 
mim... isso me faz mal, Lenita, muito 
mal .. Traz-me flores... muitas flo- 
res ... Abre aquela outra janela, já é 
dia...  amanhece... 

— Não  é  dia,  ê o  luar... 
— O luar c a manhã dos infeli- 

zes !... Eu sou infeliz agora, Lenita. 
porque eles riem  e  tu  estás chorando... 

— Socega, Ary, por piedade! Re- 
pousa   um  pouco. 

— Traz-me flores, muitas flores, 
abre tudo... sorri, ao menos para mim... 
nesta  hora... 

— Ary! Ary! Oh! meu Deus! 
(Juanto sangue! Ary! Tu morres ! Não 
me abandones assim agora, Ary !... 
Oh !  meu  Deus !... 

iEle, horrivelmente pálido, dorme o 
ultimo sono; tem os olhos vitreos, 
fitos num daterminado ponto, Ela. 
tem, também, os othos muito abertos, 
parados... As lagrimas se lhe escor- 
rem, a quatro a quatro, pela Jace, 
indo desfazer-se na curva sublime 
de um sorriso paradoxal que lhe con- 
trae os lábios... Uma viraçáo pouco 
mais forte enfuna mais a cortina de 
gaze, na janela., Impassível, o velho 
relógio... Amanhece). 

CALAZAKS DE CAMPOS, 

SanfAnna, Março de  1924. 

10 Futuro Coi/erno 
-@F 

Apesar dos tactos que oceorreram 
na vida política do Estado, operando 
uma profundo scisão no Partido Hcpu- 
blicano Paulista, parece que os srs. dr. 
Carlos de Campos c hernando Prestes 
não terão oppositores. Ambos, com o 
seu espirito conciliador, gosarão das 
sympathias unanimes  de  todo o  Estado* 

O dr. Carlos de Campos — já o dis- 
semos, não ha muito, por estas colum- 
nas — não teve adversários. Habituou- 
se, mercê da sua finara diplomaticd, 
da sua aftcctuosidade envolvente e do 
seu extraordinário brilho pessoal, a vi- 
ver num ambiente de geraes sympa- 
thias. Ü político, por via de ragra, faz 
carreira e guinda-se a's < ulminancias do 
pder por meio de dois recursos: o pro- 
pósito de combate ou o de intriga. Pelo 
combat» impõe-se a golpes de audácia, 
e pela intriga logra insinuar-se na con- 
fiança dos senhores da situação. Alas 
o dr. Carlos de Campos nunca lançou 
mão de nenhum desses recursos nem 
de outros quaesquer cfficazes, e isso 
pela simples razão, parece, de que nun- 
ca teve ambições políticas, hcz-se polí- 
tico porque as circurnstancias o arras- 
taram a isso. lendo herdado de seu 
illustrc pac, o grande estadista dr. Ber- 
nardino de Campos, uma das figuras 
de  mais  i :levo  da política  nacional,   as 

^J 

qualidades de caracter c o ardor pa- 
triótico, poz todo o seu empenho em 
bem servir o seu Estado e o Paiz. Se 
o seu empenho foi coroado de exito, c 
coisa que ninguém, de boa fé, põe cm 
duvida, porque toda a sua vida tem 
sido uma série de e?>íürços e porventura 
de sacrtticios em prol do bem publico. 
Na imprensa, como mestre de jornalis- 
mo político, c na Câmara, como figura 
domínadora, o seu patriotismo, extreme 
de todo artiiiclo, tem sido posto ã prova. 

Uc resto — diga-se de passagem — 
trata-se de uma personalidade de múl- 
tiplos talentos, de uma forte cerebração, 
apta, portanto, a fazer um governo íe- 
cundo. As espectativas, como é de ver, 
são das mais optimistas, e estamos se- 
guros de que ellas se realisarão inte- 
gralmente. 

(Juanto ao sr. Fernando Prestes, 
ainda esta na memória de todos a bclla 
administração que fez quando presidiu 
aos destinos do nosso Estado, revelan- 
do  então  qualidades  excepcionaes. 

&£* um homem de forte envergadura, 
de caracter inteiriço, legitimo represen- 
tanta da nobre raça dos bandeirantes, 
illuminado por uma intelligencia clara 
e por um espirito verdadeiramente de- 
mocrático. 

Taes são os homens que e>tão ao 
:me. Pelo menos por agora, no decurso 

Jo futuro quatricnnio, não ha razão 
senão para idéas e perspectivas opti- 
mistas. 

1     1 

1 
A gaUnte menina Ida, Filha do sr. José Fortunalo, com- 
mircianie nesta pr^ça e que   obteve   o   primeiro   prêmio 
de 'A melhor phantasia regional",   no   brilhante  feilipal 

promovido pela 'Gazeta" no Cine Theatro Republica. 
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INF^IEL 
(Pjraphrase de Mdelerlinck) Pdra  mn Cigarra* 

E si um dia voltar, transfigurado o aspeito 
E em lagrimas desfeito, 
Que direi de ti? 

— Conta lhe que o esperei ao pé do leito, 
E de o esperar morri... 

E si cllc, acaso, me sondar ainda. 
Sem que me reconheça? 

— Responde como irmã bondosa e  linda, 
Que elle, talvez, padeça... 

E que direi, si elle inquirir, fremente. 
Aonde foste, onde estás? 

— Dando-lhe o meu anel unicamente. 
Nada respondcrás... 

E si por elle eu for interrogada 
Sobre a sala deserta ? 

— Mostra-lhe, então, a lâmpada apagada. 
Mostra lhe a porta aberta... 

E si elle me pedir que lhe narre, em segredo. 
O fim do triste enredo 
Desta angustia sem par? 

— Dize-lhe apenas que eu sorri com medo 
Do meu Amor chorar... 

ARISTÊO SEIAS 

Cabellos 
Brancos ?! 

Pí Loção Brilhante faz voltar a côr 
primitiva em 8 dias. Não pinta porque 
não é tintura. Não queima porque não 
contem saes nocivos. £' uma formula 
scientifica do grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado por 200 con- 
tos  de  réis. 

Anaiysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro e approvada pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica, em 6 de 
fevereiro de   1923   sob  n.   1313. 

Com  o  uso  regular    da   Loção    Bri- 
lhante : 
1.°   —  Desapparecem completamente as 

caspas t afíec(,ões parasitárias. 
2.0 — Cessa a queda  do cabello. 
3.o — Os cabellos brancos, descorados 

ou   grisalhos  voltam   6   côr   natural 
primitiva sam ser tingidos ou quei- 

mados. 
4.o — Detém o    nascimento de    novos 

cabellos  brancos. 
5.0 —  Nos casos de   calvicie  faz    bro- 

tar   novos cabellos. 
6.o — Os cabellos ganham vitalidade, 

tornam-se lindos e sedosos e a ca- 
beça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante i usada pela 
alta  sociedade de  S.  Paulo e  Kio. 

A' venda cm todas as Drogarias. 
Perlumarias e  Pharmacias de   l.a ordem. 

Solicitem prospectos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal   1379  —  S    Paulo.a!" 

^cíeoUca^\ 
;      A MAli ANTIGA tMPRESA Dt PUBLICIDADE. 

1       iiamBaagnn^Mi 
\  -AnnuncHJi f pubiicaQ5« em gerai para roda a imprensa 
\   CONO^SIONAPW  Dt PECLAMCS   DAS MAI5  IMPOP-    j 
VDWTCS   EMPOESAS  COMMtCCIAESEINDUSTRlAtS. 

\    ftSHBSBSB P81"3 "odo^ o^ Jomaes < Ccvistas    o0 

|      AGENCIAS     EM 

DifÍTenças . . . 

— Diga-me, papac, que difícrença 
ha entre civilisaçao e barbaria ? 

— E* muito simples, meu filho. A 
civilisação consiste em matar o inimigo 
de longe com o auxilio de possantes 
canhões... e a barbaria em matal-o de 
perto, com pedradas . . . 

Rs senhoritas Diamantina^ Margarida e Lovrdes Lcmbardi, posando 
para Ví Cigarra,, em suas phantasias de ghei&ha, durante o Carnaval 

de qut 
aquelle 
trou, c 
a estra 
período 
rante p 
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Rosas vermelhas 

Rosas vermelhas ! Rosas doridas ! 
Cheias de fogo ! Cheias de õôr!... 
Rosas vermelhas.' Pobres feridas 
Rotas, abertas num rosto em flor! 

Rosas vermelhas ! Chagas cruentas .'... 
Carnes doidas, difaceradas !. .. 
Rosis vermelhas ! Boccas sangrentas 
Sorvendo o sangue das madrugadas !... 

Taças ardentes, choias de vinho... 
Envenenadas pelo arrebol! 
Rosas vermelhas . .. cheias de espinhos . .. 
Lanças quebradas aos pés do sol.'.   . 

Rosas vermelhas, que florescestes 
Num misterioso sonho imprevisto... 
Rosas vermelhas !... de onde nascestes ? 
D'alma da Virgem ? Das mãos de Christo ? 

Mão! Porque ao ver-ros,   um   doce encanto 
Alais doce e triste me faz chorar... 
Tendes um fluido mais, mais que santo! 
Sois mais que santas ao meu olhar!... 

Não ! E' mentira .' Nem Deus fazia 
Rosas tão lindas e tão vermelhas ! 
Não sois de Christo nem de Maria ! 
Não fostes feitas para as abelhas .' 

li m vos conheço!... Bem sei ao certo 
/)(' onôt' tirastes tão rubra cor/... 
-  Nascestes dentro do meu deserto ... 

Todas, dos lábios do meu amor!... 

II.KA MAIA 
S.  Paulo. Primavera  tlc   1933 

ft Qãlame menina Cãrmen  Cordeiro,  sobrinha  do  sr- 
Carlos  Alberlo  Cunha  e   que  conquistou  o  i.o prê- 
mio — mA  mais  interessante  Colombinam — nê festa 

a phanlasia promooido pela Gazeta e realisadâ no 
Cine Theatro Republica. 

CASTIGO 0- D 

Pa-d  "/I  Cigarra" 

numa    tarde   fria 

Kalhos  nús 
dentro    de 

— Morri. 
— Suicidci-mc 

^aroenta. 
Honronava, através dos 

daqucllas arvorei», o vento 
mim   pairava  o  desconforto. 

— Suicidci-mc. 
— Tive o deslumbramento mágico 

de que se ia findar minha vida; e 
aquelle estalo, secco, r-pentino, que en- 
trou, cérebro a dentro, a perfurar-me, 
d estraçalhar-me, seria o ponto final do 
período desaprumado que construi du- 
rante poucas  primaveras. 

— Morri. Disse-me a dor aguda, 
forte, incessante, que fez tanger todas 
as cellulas d; meu organismo, que fez 
parar o curso impetuoso de meu san- 
gue, rolando nos canaes, rolando sem- 
pre,  amalgamando dores c sorrisos... 

— Morri. Senti no cérebro o per- 
furar ^do/projeclil; ^depois, um soffri- 
mento total... depois... depois...' nem 
sei  mais ...*'' 

— Morri numa tarde fria e ga- 
roenta. 

* * 
... c eu estava tonto. Doia-mc to- 

do o corpo; não me era possivel con- 
catenar pensamentos; as idéas se bara- 
fustavam, cm choques tremendos ... E 
mais tarde, quando pude levantar-me, 
oh! maldição, horrível castigo, anathe- 
ma hiante, certifiquei-me de que eu 
não  morrera . . . 

Yia-me, alli, no meu quarto, a' mi- 
nha  mesa . . . « 

• ■ 

— Levantei as palpebras, que pe- 
savam. Olhei ao redor de mim. Vi 
flores no chão . . . Cheirava a incenso 
meu quarto. Nem um ruido, nada. í\ 
casa tufada em silencio profundo! Era 
dia ? . . ,   Era  noite ? . . . 

. . . não sei — eu via somente a lâm- 
pada  ardendo.. . 

Segurei minha fronte; tive a impres- 
são de ter segurado um lastro de ferro 
em  brasa. 

Cambaleei, ao primeiro passo. A 
lâmpada fazia jorrar uma luz roxa, 
coada que era pelo qucbra-Iuz. Fui até 
á porta... e vi, e vi minha sombra su- 
bir^ parecc^acima1. . .^Minha sombra! 

Percorreram-me o corpo   calcfrios. 
Minha sombra .. . Eu a vi, alli, es- 

palmada . . . 
Fiquei a olhar-me, a olhar a som- 

bra. 
E ao levar a mão á testa, para apla- 

car a dõr que andava Ia dentro, a som- 
bra imitou meu gesto. O braço escuro 
subiu, palpou os cabellos, depois... de- 
pois, pairou  no  ar... 

Eu vivo ainda: a sombra anda com- 
migo I 

E   se  ella  fosse  de outro? 

*iem  um  rumor, nada. 

Quem  respira? 
. . .  talvez  a  sombra. 

Havia dentro de mim, entretanto, 
uma alegria feroz. Xaquella solidão, so- 
sinho, craneo em dôr, tonto, eu ali- 
mentava a idéia de que me encontrava 
sonhando . . . 

Pensei: mais tardt, talvez amanhã, 
hei  de  acordar . . . 

Hei de acordar ... A porta não se 
abriu; e eu sentia   a   chave   nos   meus 
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Não   tenho forças 
para'abril-al b • ln 

Se fosse um son ho! Sc  fosse !   _     7 

P|/Não, eu7 morri: a sombra, agora, 
anda sosinha .. . Ouc terror! Collada d 
parede, cila percorre o quarto, silen- 
ciosamente,   lugubremcntc . . . 

Alinha sombra anda sosinha I Eu a 
vejo. Tenho a certeza de que tenho 
olhos esbugalhados... A sombra anda... 
anda . . . Oh I horror I . . . \ porta se 
abre ... n sombra soe . . . nem uni 
ruido,  nada . . . 

»        « 
fiquei ...  eu   fiquei . . . 

MARIO GKACIOTT1. 

CS? 

Triantjulo   Club 

A directoria desta nova associação, 
constituidj por bons elementos de nosso 
commcrcio. teve a gentileza de convi- 
dar-nos para a sua primeira festa dan- 
sante, rcalisada a 22 do corrente, no 
salão  da  casa   Mappin   Stores. 

Koi uma festa animadíssima, que 
deixou as mais gratas recordações cm 
todos  que o  cila  assistiram. 

hCOSsDO:CAKXAVAL — A mimosa menina Odette Alberto Cu- 
nha, filha dot-sr. João Alberto Cunha e obteve o I '' prêmio (com me- 
dalha de ouro), por'apresentar o traje de maior suecesso na *esta a 
^ phantasia  rcalisada^no  Cinc   1 heatro   Kepublica,  durante  o^ Carnaval. 

O CAHXAVAL  EM  PIMUAMOMHAXGABA    —  "Bloco de casar...  eu posso",  na sua   maioria   composto   de 
senkoritas  do  Rio,   filhas  do  coronel  João  da  Cruz  Zanny,  do   Exercito,   c   que   alcançou  o  primeiro  logar,   pelas 

originaes*e ricas phantasias de seus componentes,   durante o Carnaval cm Pinda. 
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Nadia Soledade 

Virá do Hio de janeiro a S. 
Paulo, afim de aqui realisar um 
conerto a 4 de Mbril próximo, 
no salão do Conservatório, a 
brilhante pianista patricia Nadia 
Soledade, primeiro prêmio do 
Instituto Nacional de Musica c 
que nas rodas musicaes cariocas 
gosa da mais alta reputação, co- 
mo  concertista. 

hm vários concertos em que 
se tem cxhibido no Kio, Nadia 
Soledade conquistou os maiores 
suecessos. 

Eis 'como o illustre critico 
Oscar Ciuanabarino a cila se re- 
fere, pelas columnas do ''|ornal 
do  Commercio" ; 

"\imol-a agora, no entanto, 
como uma pianista fora do com- 
mum. uma pianista de bravura 
e brilhantismo capaz de tornar- 
se verdadeira celebridade se aban- 
donar o nosso meio ac-inhado e 
fôr pedir a um professor de 
prestigio o pouco ou quasi nada 
que lhe falta: um polimento que 
a simples observação poderia 
supprir para realce da sua ex- 
pressão, da sua admirável te- 
chnica, executando com clareza, 
sem barulho, com arte c, nas 
peças de Albeni/ e de f iranados, 
com  muita graça. 

Todas as peças do seu pro- 
gramma, com excepção di "fan- 
tasia" op. 49, foram executadas 
muito bem, salientando-se, po- 
rém, os "Estudos Symphonicos" 
de Schumann, que nunca nos 
impressionaram lanlo. 

R senhorita Nadia Soledade 
tem a seu favor a sua consti- 
tuição physica e as mãos typi- 
cas de pianista, dous elementos 
de primeiras ordem a' disposi- 
ção do seu talento e das suas 
qualidades congênitas, qualidades 
essas   que  nâo  deve  a ninguém". 

D. Moemia Nascimento Gama 

Obteve um bellissimo suc- 
cesso o fino recital de deciama- 
ção realisado pela talentosa de- 
clamadora d. Xoetnia Nascimento 
Gama, no Theatro Municipal, 
que ficou repleto do que a nos- 
sa sociedade possue de mais ele- 
gante. 

D. Noemia confirmou, no 
no desempenho do excellentepro- 
gramma, as suas raras qualida- 
des de interprete, impressionando viva- 
mente a assistência pela apurada intui- 
ção dos vários estylos, que accentuou 
com perfeita dicção, realçada p r ges- 
ticulação eloqüente e precisa, colorindo 
o m justeza e   emução   os   versos   que 

.1 prodigiosa menina Eglé de Camargo, de nove annos de edade, na/ura/ de 
Campinas, o que acaba de realisar um recital de piano nesta capital, com ex- 
traordinário suecesso. £' uma das maiores organisações musicaes que temos 
apreciado. Exerutou um difficil programma de autores clássicos, românticos e 
modernos, revelando, a par de uma excuçào notável para a sua edade, um 
certo cunho de indioidualidade, que ainda a torna mais interessante. E' discí- 
pula da distineta professora d. (iraziella Sydoir. Poderá vir a ser uma grande 
pianista si continuar a estudar com afinco,   de  modo   a   apurar  a sua technica 

e as suas interpretações. 

□: ■jrwwyif 33 

recitou c cujo sentido transmittiu na 
justa medida das intenções d"S autore , 
através do seu temperament i superior- 
mente vibrante. .'Agradou muitíssimo, 
tanto na clássica versão cam-eana, que 
iniciou o  recital,   como   na    esplendida 

ep^péa do "Caçador de esmeraldas", 
de Olavo Bilac, c no moderno lyrismo 
de Vicente de Carvalho ("A invenção 
do diabo"), para citar alguns números 
apenas, e a distineta declamadora teve 
que attender   á   insistência   do   publico 
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com outros números, como "Velho thc- 
ma", de Vicente de Carvalho, e "La 
legende des r.iscs", de Jacques Bcr- 
thaud, qu« lhe serviu ^para evidenciar 
uma  esplendida pronuncia  franceza. 

Foram-lhe  ofFerccidas   varias   cestas 
e ramos de flores naturaes. 

UD 

'ílmcthislas" 

A apreciada poetisa no-grandense 
Lola de Oliveira teve a gentileza de 
trazer-nos pessoalmente um exemplar 
de seu livro de versos "Amethistas", 
que acaba de ser publicado nesta capi- 
tal, cm quarta edição, com um prefa- 
cio de sua progenitora, a brilhante cs- 
criptora. também no-grandense, An- 
dradina  de  Andradâ  Oliveira. 

Não ha como a vida de uma bonita 
mulher amada para nos dar alegria ; 
não a alegria espumosa, ruidosa e cphe- 
mera dos convivios masculinos; mas a 
sã e profunda alegria de amável reu- 
nião, que deixa o espirito livre c fresco, 
c nos faz divagar, de olhos abertos c 
com plena consciência de nós mesmos 
pela vaporosa região  das sonhos. 

0 menino Francisco Antônio do Carmo, filho do   dr.   Bento   Lucas  Car- 
doso, digno gerente do  u Diário Official do Estado" em sua característica 

phantasia (de mexicano, durante o Carnaval. 

E^cos    dO   Cama VQI 

1 

0 caminhão organisaào pela Família Filiolia, para o corso de Carnaval 
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i brilhante pianista carioca .\adia Soiedadc   que  rcalisaré.  a   5 'de'Abril 
próximo, um recital no salão do Conseroalorio de S. Paulo. O 

Sociedade   Quartetto   Paulista 
Ksta florescente sociedade de cultu- 

ra musical, que tanto suecesso tem con- 
quistado em S. Paulo, impondo-se pelo 
a!to critério de seus proyrammas c pe- 
las cxcellentcs interpretações que aos 
mesmos têm sido dadas, realisaní sexta 
feira, 28 do corrente, no Tfacatro Mu- 
nicipal, o seu sexto sarau, com um 
magnifico programma, com o concurso 
da notavpl pianista brasileira Hita de 
l Ihóa CantoT e dos elementos de 
.s;u quadro cffecíivo, professores Zacha- 
rias Autuori, VValtcr Kieley, Guido Rr- 
colani  c  Mario  Camerini. 

F    Mi^none 
O talentoso compositor F. Migno- 

ne, actualmentc em Milão, n cebeu um 
convite que é o r^coníiecimcnto da sua 
capacidade de operísta. Mpós uma au- 
dição do seu "Contratador dos diaman- 
tes", a conhecida casa Sonzogno cn- 
carrctíou-o de escrever uma opera so- 
bre um libreto fornecido por aquella 
casa  editora  de   Milão. 

Antoniclta  fíudge   MiMcr 

Esta' annuncíado para 2 de Abril 
próximo, no 1 heatro Municipal, um bcl- 
lissimo recital da grande "virtuose" pau- 

O dr. Emílio Djcoríe Mesquita, recentemente 
faitfduo lu-^id capitil e nascido a 31 de Feve- 
reiro de IS63. em Nictheroy. — O extim Io ira 
filho do dr. Samuel Eduarao DdCt>rte Misqui- 
ta, cirurgião dentista dd Cosa Imperial. Casado 
com I). Emiii-t Worms Mtsquila, deixa os .sr- 
guintes fithns: Ho{fer. casado com d. Sozanna 
üuthmann. E-,ther, casHdd com o L apiião-Tv- 
nente dr. Abel Coelho, Eduardo. Raul, Affonso, 
Waldemar e Emma. Era irmão do dr. (sããC 
Dacorte Mesquita, d. Emilia Mesquita .Mkaim, 
viuva do Major Elias .Mkaim, e de d. Sara 
Monteiro, esposa do dr. João Monteiro. O dr. 
Emilio Mesquita era diplomado pela "tcole 
Dcntaire" de Paris, tendo lido um consultório 
abeno por hwgo tempo naquella capital, sendo 
naquella época o dentista da Colônia Brasilei- 
ra atli residente. Vindo para o Brasil em 1894, 
suecedeu ao seu pae o dr. Samueí Eduardo 
Mesquita, tendo sido diplomado pela Escola 

de Pharmacia e Odontologia de S. Paulo, 1 
O galante menino Reynãldo Porchat Neito, filho do 
dr. Melciades Porchat e que obteve o primeiro prê- 

mio com ajsua linda phantasia de Cigarra, no 
vesperal do Republica. 
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/l meíJí'íd Lu i.f. Iiin   u" 
n^n . uj S- Paulu Ruiuoi 
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/ltu<'  Gfnugndn', ^unccio- 
eJCíMd. srd. d. Sintltd Ge- 

,1 menina .^din/i ,   filha   do   sr.   Aitonio   Ber- 
nascorti,   negot tante  nesta  praça,  em sua 

phantasia de Carnaval. 
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lista Antonictta Rudgc Millcr, cujo reap- 
parecimento, com o Quartctto Paulista, 
constituiu  um verdadeiro acontecimento. 

Dados os excepcionaes méritos da 
insigne artista e o elevado conceito de 
que gosa em nossas rodas musicaes, é 
de  esperar   que o   Municipal  se   encha. 

Os bilhetes estão á venda na Casa 
Mappin. 

GS? 

Festival    beneficente 

Obedecendo ás instrucções das au- 
toridades ecclesiasticas, o produeto do 
festival que se realisará a 29 do cor- 
rente, nos salões do Trianon, scra' des- 
tinado a uma das instituições de cari- 
dade   desta   capital. 

E' enorme a lista das senhoras e 
cavalheiros que se promptificaram a 
patrocinar essa sympathica festa qut 
promette ser, dado o interesse que des- 
pertou em nossa sociedade, muitíssimo 
attrahente. 

Sociedade   de   Cultura    ftrtistica 
boi um suecesso o festival camo- 

neano da Sociedade de Cultura Artísti- 
ca, no Theatro  Municipal. 

i\ conferência do illustre poeta Ama- 
deu ftmaral é um primoroso trabalho, 
uma symthesc magnífica da vida e da 
obra de Camões, com um estudo muito 
penetrante da época e do meio em que 
viveu o grande épico, como muito bem 
disse   um  dos nossos  collegas  de  im- 

prensa. Estudo excellcnte, de boa c so- 
lida erudição, numa forma admirável, 
cm que são freqüentes os trechos de 
alta eloqüência e peregrina belleza. 

O auditório applaudiu-o bastante. 
As partes de declamaçio e de can- 

to, a cargo de d. Nocmia Nascimento 
Gama c do sr. Andino Abreu, com- 
pletaram brilhantemente o pro^ramma. 
A fina e brilhante declamadora e o 
notável barytono, foram alvo de enthn- 
siasllcas  manifestações  da assistência. 

TO 

/\ndino rt breu 

Embarcou ha dias em Santos, com 
destino ao Kio Grande do Sul, o sr. An- 
dino Abreu, o fino cantor que o nos- 
so publico não se cansou de applaudir 
cm  varias audições  nesta capital. 

Ü eximio cantor patrício voltara a 
S. Paulo ainda este anno c dará' vários 
concertos aqui. 

CJ? 

Li ifa   Beoeficente 

de Campos de Jordão 

No dia 15 do corrente, n i salão da 
Pensão Azul, cm Campos de Jordão, 
sob o patrocínio do Dr, José Carlos de 
Macedo Soares, tambem acclamado pre- 
sidente honorário, fundou-se definitiva- 
mente a MLiga Beneficente de Campos de 
Jordão",   associação  humanitária  •   de 

programma idêntico ao da \-'ma Pau- 
lista  contra  a   1 ubcrculo.se. 

Os seus estatutos, moldados m s da 
Associação Paulista, abrangem, num só 
objeclivo. a propnylaxia e a luta contra 
a tuberculose, a iatri^creda peste bran- 
ca, que tão grande tributo exige da 
nossa  população. 

Dos seus pr jeclos, nrtlr>di()sos, 
agora no inici , a n va Liga tratara 
principalmente, e com pa.iicuiar cari- 
nho, do capitulo referente ao problema 
quasí insMuvcl da assistência ao doente 
p bre c, as vezes, indigente. 

A campanha vac ser árdua, mas 
nem por isso os seus abnegados patro- 
cinadores diminuirão a sua lii na vic- 
t ria ; ellcs sabem que se lhes vão de- 
parar os mai< res obstactü s, as maii - 
res contrariedades, mas nem por isso 
a sua c nfiança será menor. 

A directoria, da qual faz parte o 
illustre medico dr. Miguel Covello lu- 
nior, como presidente effectivi , t( da 
empenhada num gesto único — a crys- 
talisaçã desse prrgramma — tem tra- 
balhado e conta c m a grandeza dal- 
ma do nosso povo para levar a effeito 
tão altruistica tarefa. 

"A Cigarra" tambem dirige um ap- 
pcllo as almas bem iormadas para 
que soecorram u desgraçado tuberculoso 
que, aportando a Campi s de Jordão, 
Chanaan sonhada nas suas h ras de 
delírio — se julga impotente para 
vencer o novo cyclo de amarguras 
que a sua miséria creou e que com 
certeza será tambem o ponto final des- 
sa trajectoria de dores, que lhe culmi- 
noujuma existência de,infeÍicidades. 
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[Football — O match  Palestra Paulistano 

> 

1 
PbotOjrraphias tiradas para 'A Cigarra, no dia do match beneficente entre o Palestra e o Paulistano, 
no Parque Antarctica. Em cima: o quadro do Palestra, vencedor por J goels a 0. Ao meio: Primo, 
numa actioa defesa, rebate um formidável pontapé de Friendereicb. Em baixo: o quadro do Paulistano. 
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Homenagem ao Dr. Carlos de Campos 

Uma hrtlante festa no Jandim   da Infância 

Esteve brilhantíssimo o festi- 
val com que os professores e 
alumnos da Escola Normal da 
Praça, homenagearam o illus- 
tre republicano dr. Carlos de 
Campos, figura inconfundível de 
político, intellectual e artista, que 
vai occupar o elevado cargo de 
Presidente do Estado cercado da 
sympathia de todos os paulistas. 

O dr. Carlos de Campos deu 
entrada no edifício do Jardim 
da Infância, acompanhado dos 
srs. dr. Fernando de Azevedo, 
dr. Keynaldo Ribeiro da Silva 
e professor João Gomes Júnior, 
que o foram buscar especial- 
mente cm sua residência, sendo 
recebido, á entrada, pelos srs. 
professores Renato Jardim e Ar- 
mando de Araújo, respectiva- 
mente director e vice-director da 
Escola Normal. 

Ao penetrar na sala, o sr. 
dr. Carlos de Campos recebeu 
demorada salva de palmas e vi- 
brantes acclamações da grande 
assistência, tomando assento no 
tablado, ao lado do sr. tenente 
Tcnorio de Britto, ajudante de 
ordens do sr. dr. Washington 
Luis, presidente do Estado, re- 
presentando s. exc.; professor 
Guilherme Kulmann, director ge- 
ral da Instrucção Publica: de- 
putado Freitas Valle, professor 
Renato Jardim e professor Eu- 
zebio Marcondes, l.o delegado 
regional do  Ensino. 

Nos demais logares viam-se 
os srs. professor Armando Ara- 
újo, vice-director da Escola Nor- 
mal da Praça; professores dr. 
Armando Azevedo, dr. A. de 
Sampaio Doria, João Borges, 
dr. Reynaldo Ribeiro da Silva, 
dr. Thomaz Ribeiro, José Es- 
cobar, dr. Djalma Forjaz, lentes 
da Escola Normal da Praça; 
dr. Haddock Lobo, lente da Es- 
cola Normal do Braz; professor 
Euzebio Mendes, secretario da 
Escola da Praça; professor As- 
sis Cintra, Alessio Filippo, Paulo 
Gonçalves, Marcilio Mendes, re- 
presentando  "A  Platéa"; H. de 

Sylos, do "Correio Paulistano", 
Gelasio Pimenta pel'" A Cigarra", 
além de outras pes-soas cujos 
nomes não nos foi possível to- 
mar. 

Pouco depois, o Orpheon da 
Escola Normal da Praça, sob a 
competente dírecçào do sr. pro- 
fessor João Gomes Júnior, deu 
inicio ao magnífico programma, 
que começou e terminou com o 
Hymno Nacional, tendo sido in- 
tercalados : "Trovas" de fUberto 
Nepomuceno, "A Flor e a Fon- 
te" de Felix Otero; "Casinha 
pequena" e "O sino da roça", 
de João Gomes Júnior; "Tur- 
quezas" de Carlos de Campos 
pelo coro orpheoníco; "Lenda 
sertaneja", poema lyrico para 
coro e solo, de João Gomes Jú- 
nior, pela senhorita Adalgisa 
Coelho e corpo orpheoníco ; "Mí- 
nuetto", pelas alumnas da Es- 
cola Modelo ; "Nina", de Per- 
golese e "La jeune filie de 
Perth", de Bizct, pelo professor 
Levy Costa; "A Fada", bailado 
e brinquedo, pelos meninos do 
Jardim da Infância; "Cantiga 
praiana'", de Paulo Florence, e 
"Topa/io", de Carlos de Cam- 
pos, pelo coro orpheoníco ; Im- 
proviso de manosolla a 2 e 3 
vozes. 

Todos os números do pro- 
gramma foram enthusiastícamente 
applaudidos, recebendo o maes- 
tro João Gomes Júnior muitos 
comprimentos pelo excellente re- 
sultado do orpheon escolar. 

Os trechos de maior suecesso 
foram "Turquezas", e "Topa- 
sío", do dr. Carlos de Campos; 
"As Trovas'', de Nepomuceno; 
"A casinha pequenina'', de João 
Gomes Júnior, e "Cantigas Pra- 
ianas", de Paulo Florence. 

Ao serem executadas as suas 
composições, o sr. dr. Carlos 
de Campos foi saudado com pro- 
longados applausos, sendo o 
maestro João Gomes Júnior obri- 

gado   a   repetir   uma   dellas — 
"Topasio". 

"O minueto" e "A fada", in- 
terpretados pelas crianças do 
Jardim da infância, ensaiadas 
pela professora sra. Eponína 
Veiga de Azevedo, alcançaram 
grande e ruidoso suecesso. 

Estes dois números estiveram 
um verdadeiro encanto. 

No "O minueto" os pequenos 
alumnos apresentaram-se iígoro- 
samente caracterisados á Luiz 
Xlll. 

Na "A fada" destacou-se a 
interessante menina Edith Te- 
norio de Britto. que encarnou, 
com muita graça, essa figura, 
revelando grande vivacídade. A 
pequena fada, depois de ler o 
futuro nas linhas das mãos dos 
meninos que encontrou no seu 
caminho, quiz, também, ler o do 
dr. Carlos de Campos, o que 
fez encantadoramente, com muito 
espirito. 

O dr. Carlos de Campos, sen- 
sibilizado, beijou-lhe as mãosi- 
nhas. 

O discurso do dr. Fernando 
de Azevedo, calhedratico da Es- 
cola Normal da Praça da Re- 
publica, foi magnífico. 

O maestro João Gomes Jú- 
nior dirigiu com rara compe- 
tência os coros e o Orpheon 
Escolar. 

Ao homenageado, foram of- 
ferecidas lindas cestas de flores. 
- A bella reunião do Jardim da 
Infância, que deixou magnífica 
impressão, terminou ás  17 horas. 

O sr. dr. Carlos de Campos, 
sempre muito acclamado, foi 
acompanhado até ao seu auto- 
móvel pelas pessoas presentes 
e moças da Normal, que lhe 
fizeram calorosa manílestaçào. 
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A grãciosd   senhorita   Rachel   Mussi. 
em sua original  phdnlasia   de   Inter- 
rogação, que jez  successo   no   baile 

do Esplanada   Hotel e no Corso 
da   avenida. 

LIVROS   N<  VOS 
OJE ^ EIZD 

<Na   judicatura   eivei» 
dr. Adalberto Garcia. 

Lis i aqui um livro que vaie uma 
bibliotheca jurídica, lirma-o um dos 
nossos mais tinos e inteiros magistra- 
dos e encerra a bem direr toda a ma- 
téria que se debate no foro eivei, como 
annullação de casamentos, desquites. 
supprimentos de edade, competência de 
foro, obrigações, partilhas, orescripções, 
testamentos, tutella, etc. 'São, em sua 
maioria, questões vivamente empenha- 
das entre marido c mulher, entre pães 
e filhos, entre tutores c tutellados, en- 
tre herdeiros e suecessores", além de 
sentenças nas varas eiveis, nos juizos 
orphanatogico, da provedorla e do con- 
tencioso de casomentos Como se vê, é 
obra tanto para doutos como para lei- 
gos, interessando a ambos da mesma 
maneira. 

"Na judicatura eivei" radica a au- 
toridade de que gosa o dr. Adalberto 
Garcia como juiz e como ascriptor. 
recto   e brilhante. 

Hymno á Arte 
 *—, 

.-Idordirln pelo   Conseroatorio   Dramaiicn e 
Musical rit-   São Paulo 

Musica   de  Carlos  de  Ca mpos l.ctra de  G.  Canhm 

lia!  Hosannas ! Hosannas I pela arte! 
Por Euterpe e  Melpomene, Hosannas! 
Ha. no bello, invencível baluarte 
Das  mais nobres conquistas humanas. 

\í' nas artes que o povo se eleva 
A" grandeza dos sãos ideaes; 
F." nas artes que a luz vence a treva. 
Dando os dotes de um Deus aos mortaes. 

CORO 

Mocidade. o porvir vos pertence 
E da  Pátria vós sois o penhor, 
Se, no amor, luz a força que vence, 
Dac a  Pátria essa torça, no amor! 

Commungueinos, pela arte, no altar 
De nossa alma, no ardor juvenil, 
E, por ella, façamos brilhar 
Toda a gloria triumphal do Brasil! 

SOLO 

Faz-nos a arte sonhar phantasias 
Que adormentam da vida as agruras, 
Polvilhando, na dor, alegrias. 
Pondo estreitas em noites escuras. 

Se ella esconde em   perfumes  o  espinho, 
Se nos seus vendavaes brame a estua," 
Ella tem, como flocos de arminho, 
Cantos feitos de beijos da lua. 

CÜHÜ 

Mocidade,  o porvir vos pertence, etc. etc. 

SOLO 

Sublimando harmonias na terra 
Ella ascende ás paragens dos ecus 
E nos dá, com as luetas que encerra, 
Na victoria, o maior dos tropheos. 

Nosso espirito na arte se expande 
E abre á vida um viver novo e puro! 
Ella c forte, ella é   nobre,   ella   é   grande, 
Pois avante, e com ella, ao futuro! 

COKO 

Mocidade, o porvir vos pertence,  etc. etc. 

•••••••••■•••»••••••• 
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Hymno á Arte. 
Adoptado eomo Hymno 

do 
CONSEVATORIO DRAMÁTICO E   MUSICAL DE SAO PAULO 

Lfíttra de 
P. A. Gomes Cardim. 

Musica de 
Carlos de Campos 

Alleg-ro moderato. 

CANTO. 

PlASO 
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/\   luta   pela   vida 

"Hchou-se pela manhã, na gare de 
São Lázaro» um relógio de ouro com 
monogramma "G. G." no interior da 
tampa. Reclamações com Hcnc 1 homaz, 
rua  Edgar  Quinei  n,o   125". 

Esse annuncio entrclinh^do sahira 
pela sétima vez num dos jornaes de 
Paris, quando á porta do escriptorio 
do sr. 1 homaz um manecho tímido pe- 
dia licença para entrar. Ü annunciante, 
commodamcntc rcfustelado numa cadei- 
ra ja* surrada, debruçava-se sobre uma 
mesa de madeira branca com o tampo 
forrado de chilão ramalhudo. sobre o 
qual um relógio rciuzia, bem a' vista, 
o  ouro  novo  da  sua  recente   confecção. 

— Entre I fez o de casa. autoritá- 
rio,   suspendendo o  trabalho    começado. 

O mancebo timido entrou. Depois 
de dois minutos de um forçado silencio, 
pôde contar ao que ia. Era o dono do 
relógio  e  desejava  rchavcl-o. 

— Ku comprchendo, fez o sr. I ho- 
maz. Vou r«stituir-lhe o meu achado. 
\ão tenho, é certo, nenhuma duvida 
sobre si o senhor scra' mesmo o verda- 
deiro dono do relógio, mas como não 
quero que me tume por pessoa pouco 
escrupulosa. dssejaria que me desse al- 
guns esclarecimentos sobre o objecto 
que  pretende  rchaver. 

O  visâtante. csta'-sc  vendu,  não teve 

a menor difficuldade cm faztr aquillo 
que já estava no annuncio. Disse que 
o   relógio  era   de  ouro  c    que  tinha    na 

0 (menino Rubens, filho do nosso distinclo 
colleCã Migael Arco e Flexa. da "Gazeta", em 
sua interessante phantasia de Qentilhomem do 
primeiro Império, com a qual conquistou, no 
pesperal de seQunda feira Horda, no Republi- 
ca, a medalha de ouro reseroada ao melhor 

traje histórico. 

capa interna o  monogramma   "G.   G.". 
Outros detalhes mais com probató- 

rios cllc os deu com a simples ins- 
pecção ao relógio que se achava sobre 
a  mesa. 

Era o bastante. Ü sr. 1 homaz cn- 
trcgou-Ihe o objecto, e elle se desfez 
em agradecimentos e já se dispunha a 
retirar-se. quando ainda se fez ouvir a 
blandiciosa  voz  do  dono  da  cas^ : 

— Meu caro senhor, eu não ambi- 
ciono a menor gratificação em troca 
do que fiz. Mas o senhor não ignora 
que o annuncio que eu publiquei cus- 
tou dinheiro. Eu paguei por elle trinta 
francos e e muito justo que me reem- 
bolse  desse dinheiro. 

O mancebo calculou num ápice o 
valor de um relógio de ouro c não te- 
ve duvida em pagar os vinte francos 
exigidos. Despediu-se, levando a Íntima 
certeza de que fizera uma pechincha e 
de que o sr. Fh^maz era um bravo da 
melhor  espécie. 

Mal a porta se fechou de novo, 
uma loira cabeça feminina surgiu de 
traz de um reposteiro, no fundo do 
comparlimentn ; 

— E  então ?  indagou   anciosa. 
— Maravilhoso! E' este o cilavo 

relógio de nickel doirado que vendo, 
esta manhã, pela compensadora quantia 
de  trinta  francos  cada   um I 

S/\K/\U MUSICAL — A illustrc professora d. Victoria Serva Pimenta, cercada de suas discípulas que tomaram 
parte no seu 15.0 sarau musical realisado, com grande suecesso, no salão do Conservatório. Vêm-se, da esquerda 
para a direita, as talentosas pianistas Carmita Nunes, Merietta de Carvalho, Beatriz Costa, üictinha Vasconccllos, 
Bartyra Soccorro c Branca Porto,  que executaram  um difficil  programma  de autores  clássicos,  românticos  c  modernos. 
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FORTIFICANTE 
I-Jma   i^^ciorcitaçao 

D. In-ires Stncffz M >squer,i, c/i Casino Hetpmhnl e que, 
no Carn mril de 1H95, fo^cim uma 'Estadiántína* compasti 
de 75 figwas. ati Pd/ icf^ dn G rpemo de S. Paulo onde o 
então Prasidente dr Bernardinn d Camnns, de grata e glo- 
riosa memória, ei llocnu uma coro t de louros no estindarte 
daqueíla associação, depois do pronunciar algumas palavras 
allusiuas ao aclo. f\' s-ihida do P:hcio, a multUão que es- 
tav i no jardim fez uma estrondosa manifestação, apnl :udindo 
a passagem da estudianlini, que se dirigia ao Jochey Club, 

onde cantou algumas peças de seu repertório. 

SONHO 
 . Q 

-'   "' 'Oi 

iPara  'A  Cigarra.) 

Sonhei  que te esperava:   Como  outrora, 
numa  lontra  impaciência,  eu  extendia 
o olhar, ansioso, pelo parque a fora 
para  vêr  si  teu  vulto apparecia. 

Que ansiedade, meu Deusl E que demora! 
Só  cortava  o  silencio  a  melodia 
de  uma  fonte,  que,  límpida  e  sonora, 
ao  lado,  junto de meus pés, corria. 

Súbito, eis   que   por   fim de longe parte 
leve rumor de passos, e apparece 
teu  vulto que entre arvores caminha... 

E,  no sonho, corri  para beijar-te, 
como si por acaso eu   não soubesse 

que nunca, nunca mais tu   serás minha. 

DÜKVAL MARCONDES 



48 ^CS^w^a- 15- Março -  1924 IS.'- 

Carnaval        O Corso na Avenida Paulista 

Instantâneos do Corso na Avenida Paulista, tirados para  'H Cigarra, nos diis de Carnaval 
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Carnaval        O Corso na Avenida Paulista 

instantâneos do Corso na Jioenida Paulista, tirados para 'A Cigarra» nos dias de Cartuosl 
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Tem-se dito do  Amor phrascs severas, 
Na mesma altura delicados cantos : 

Vive rTalma  florindo primaveras... 
— P^Talma  floresce debulhando  prantos ... 

Vem  da florida estância das  Chimeras ; 
Colhe tristezas semeando  encantos ; 
Os homens leva á condição de feras. 
Sendo, ás vezes, a gênese de santos ... 

Assim, queremos decifrar o  enygma 
Da tortura, da Gloria  ou  do  Desejo, 

O  Amor     que  em  todos deixa o mesmo estygma ; 

E  o certo  é que,  na  lubrica  ardentia, 
Em cada lábio o Amor fecunda um beijo, 
E esse beijo fecunda uma agonia .. . 

MYRTO DE ALMENIA 

.^^^^. 

1í5te.       ^ -    • 

«■         ^ii 

1É1M fk 

0 menino Mljgffef Franchini Settn, 2<> premio de "Phan- 
Idsid mais engraçada" no concurso reêtisado, durante 
o Carnaval, no Cine Thealro Republica, por inicialioa 
da "Gazeíd" £' fiího úo sr. fíngtío Franchini. auxiliar 

do Banco Commercial do Estado de S. Paulo. 

0 MAIOR ACONTECIMENTO DE192| 
RAID 

S.PAULO-ClIYaBÁ( 
te-   n 

^PrtSi 
A GRANDE MARCA DA 
COMR CASTELLô ES 
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Cabellos Brancos? 
Dasapparecem  rapidamente com o uso da  loção 

"BELLA COR ff 
Tinge lentamente, sem  dar a  perceber! 

De fácil uso, deliciosamente perfumada 

Vende-se em todas  as  pharmacias  e perfumarias 
C) 

r\pp.  pcio  IJ.  X.  S.  P. sob  n.   2li Fi-Êifeico    "T^SOO 

QAySQs&SÍJLrSQJOS QAD-3 ClOiXlOiXLOi) 0(La^(UJ^QJ^S(LO^(lCySQAJS)QJD^) 

ECOS DO C/iRNãV.^L —  ürup > photugraphaao especialmente para ".1  Cigdrrd, em a nuitc úo baile 
a phdntdsid do Portugal Club, em seus salões, á Praça  da Republica. 
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ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
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w 
unca, como agora, a moda se 

revelou em linhas de tanta 
simplicidade. Por vezes, cer- 
tas silhuetas femininas em que 

attentamos dão-nos a visão retrospecti- 
va da phase mais brilhante da civllisa- 
ção humana, e sentimo-nos transporta- 
dos a' Grécia em pleno srculo de Péri- 
cles. De facto, a figura feminina da 
actualidade, com sua roupa justa, adap- 
tada ao corpo, a cintura baixa, a manga 
curta e o decote abrindo-se elegante- 
mente de hombro a hombro, lembra 
flagrantemente a mulher grega dos tem- 
pos clássicos com toda a sua irradiante 
simplicidade. í\% saias, pois, quanto 
mais longas mais graciosas, de linha 
direita, sem amplitude nem panejamen- 
tos inúteis, rt phantasia — se é pos- 
sível a phantasia com elementos tão 
simples — resume-se apenas no cinto, 
cm que a imaginação tem o direito de 
se exercer com toda a liberdade. O 
cinto usa-se do mesmo tecido do ves- 
tido e com forro diverso em tom cor- 
trastante. Pena c que essa moda esteja 
destinada a pouca duração. Dizemos 
liso por que ha outras modalidades que 
se esforçam por impor-sc. Não as apon- 
t mos nem as commcntamos porque por 
emquanto se trata somente de tentati- 
vas, que tanto podem vencer como 
fracassar. 

f\s modas, como se sabe, se fazem 
por tentativas Umas são frustras, ou- 
tras são victoriosas. Se uma mulher, 
que faça o propósito de ser elegante, 
adoptasse todos os modelos que diaria- 
mente se aventam, seria obrigada a 
mandar confeccionar duas ou mais "toi- 
lettes" por dia, o que importa dizer 
que toda a sua vida estaria circums- 
cripta ao  "afelier" da costureira. 

Não ha muito, usavam-se cores ber- 
rantes, tonalidades vivíssimas, e certos 
trechos de rua, em horas de footing ele- 
gante, davam a impressão de uma mas- 
carada. Não era de ma'o gosto a voga, 
diga-se de passagem. Hoje usam-se as 
tonalidade discretas, os meios tons es- 
curos. 

No Rio c de muito bom gosto o 
uso de bengalas. Tem sua graça esse 
appendiculo da toilette nos passeios ma- 
tinaes.    Em S.   Paulo,    porém,   onde o 

gosto e a preferencia são absolutamenie 
oppostos i preferencia e ao gosto ca- 
rioca, essa voga encontrou por parte de 
todas as senhoras uma tremenda oppo- 
sição. Antes assim. f\ bengala, ate na 
mão do homem, c hoje um objecto con- 
siderado archaico. Na mão da mulher 
não ha nada  que a justifique 

Os chapéos grandes, de seda ou 
palha, que foram tão prezados das nos- 
sas elegantes, diminuíram de propor- 
ção, sendo substituídos vantajosamente 
por modelos menores, entre os quaes 
ha alguns que são gr iciosissimos. O 
modelo breton, por exemplo, c muito 
bonito. 

flNNEITE ÜU1TRY. 
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A talentosa senhorita Julieta Reichert, Jilha do  dr.  Reichert 
e   que  /ez   grande  suecesso,   revelando-se  uma   excellente 
'diseuse", no sarau de declamação realisado   pela distineta 

(professora d. Noemia do Nascimento Gama, no salão 
do Conseroatorio. I 

-4fc 

Cães òe Luxo /\ coceira cura-se;   carrapatos e pio- 
lhos exlinguem-se   com   o infallivel 

Dl 
"Vidro,   >4a&000 

Deposito cm S. Paulo: DROGARIA BRAULIO —  Rua S. Bento, 22 

Depositários geraes: G. DE SEABRA <S C. —  Rua Vasc» da Gama,  12 ou 
Caixa Postal 2021  — Rio de Janeiro t 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   H mais  bella metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada da  execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidõcs, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
Ro CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha- 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embeilezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA)  -   Srs Repres.   da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua 1.° de Março, 151, 1.° andar — RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA  

CIDADE  ESTADO 



Baile Poças   Leitão 

NSo posso deixar, minha since- 
ra amiguinha, de te enviar as mi- 
nhas iirpressões, colhidas no es- 
plendido baile 6 phantasia org^nisa- 
do pela distinrta Mme. Poces Lei- 
tão : Jindyra Bistos, satis(eitis»ima 
mas achando falta . . . Dinheh Tur- 
res parece ter conquistado um co- 
ração. Maria M.. bella e epaixnnada. 
Zélé Leão. alegríssima ao lado de 
alguém Hilda Porto não dansou 
quasi. (Por que ?) Nair Maragliano 
estava linda e contentissima. Car- 
lota parece ter conquistado um co- 
ração Penha, tristonha, pois o M. 
nfto dansou quasi com ella. Lour- 
des Ltbeis estava linda e achava- 
se num Paraizo. Rapazes : Jorge 
Horta dansando muito com a L. 
Carlos T. sempre impMcante. João 
Ferreira, uma tettfia. Mathias é in- 
constante. Eduardo Lebeis desta vez 
cumpriu a promessa Euclydes, pe- 
lo que   vi, vae virar   japonez.   Do- 

mingos T querendo . . . Desista . . . 
Já lem dono. E' liialoiente, eu, dei- 
xml) uns ami^uinhus destj sns de 
saberem qaein é a —  Borb- leta. 

No baile do C. R. Tietê 

Qjerida -Cigarra», vou contar- 
te <> que notei no baile a phintasia 
do Grupo C. R. T.: Cely, com seus 
sorrisos costumeiros, atlrehia certo 
rapaz. Lucilia C ficava radiante 
quando alguém vinha tirai a para 
dansar. Zíiin e irmã, satisfeitas da 
vida. Miri h dansava admiravelmen- 
te. Conceição quasi não dansou 
Lálá, dansando sempre com o seu 
predilecto. Ricardo C. muito sym- 
pathico com a sua phantasia. Raul 
não dansou. (Náo reparaste que el- 
la esperou por ti ?) João C. muito 
elegante. Otridio, c litado, tomru um 
banho sem esperar... Amadeu mui- 
to querido pelas moç«s. flry V. 
querendo ser apresentado a c-rta 
s mhorita. (Conseguiu?) Joíl V. dan- 
sou muito com uma jovem phanta- 
siada, no entanto não quiz dansar 
commigo.    Raphael quasi   não    dan- 

sou (Dor que ?) B^npdube nâo re- 
parou q je um-i s>-nhoriti etperava 
que «He a f sse tirar. José C< No 
ficou deveras encantado ptir uma 
cerla mi>Ç'». Eu, q ieri Ia «Cigaria>, 
só dansei uma wz, e com U"' ra- 
paz linJissimo.  DJ leitora  —  L.   H. 

Para Mlle. C. Ficondo 

Depois de uma ausência tão pro- 
longada, tive a ventura de a ver 
novamente, numa noite de luar, de- 
bruçada na sacada de seu palacele. 
Como sempre, Mlle está encanta- 
dora. Os seus cabellos pretos, ptn- 
teados com simplicidade que a faz 
mais bella, os seus grandes olhos 
mais negros do que uiia noite de 
tempestade, os seus lábios corali- 
nos, se-npre promptos para um sor- 
riso. Süa voz tão meiga, os seus 
modos tão delicadas e, acima de tu- 
do isto, sobresae o q je ella tem de 
mais belin. de mais nobre : o seu 
coração. Que coraçãosinho de ouro 
tem esta Horsinha 1 Assemelha-se á 
humilde violeta, simples e bonita — 
Estreita D'ftlDã. 
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Âo ar livre, tudo convida 
a sua KODAK 

Todas as Kodaks são Autographícas 

KODAK BRASILEIRA. LTD.. Rua Camerino 95, Rio de Janeiro 
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COLLABORRÇAO 

El< rnidade 

A umanjinho do céu 

A pobre mãe, esquálida pela mi- 
séria, cantava e embalava o ultimo 
lilhinho. As lagrimas rolavam-lhe em 
dois fios pelas laces macilentas. Soí- 
Iria e soffria muito, mas era preciso 
que o pequenito adormecesse. En- 
tão cantarolava uma canção saudo- 
sa, indo e vindo vagarosamente, 
embalando nos braços enfraquecidos 
pela fome a criança manhosa. 

O mais velhinho, com ires an- 
nos de edade, olhava a pobre mãe 
com olhares tristes e, de quando 
em quando, cantarolava : Tenho fo- 
me, mãesinha ... Eu tenho fome ... 
Enquanto o pequenito insemne olha- 
va a muito esperto, cora a boquinha 
rosada collada ao seio. 

Ia alta a madrugad?, mas . . se 
o Sol alegrava o quintalejo, quanta 
desolação e tristeza ia pela casa a 
dentro I 

A pobre mãe enviuvara, e esta- 
va tuberculosa. Desfigurada pela mo- 
léstia e pela miséria, era timida de- 
mais para pedir esmolas. Que ha- 
via de fazer aquella infeliz ? De um 
lado o lilhinho mais velho no seu 
•stribiflo impertinente, cantarolava 
qua tinha fome. Espera, filhinho, 
disse ella ! .. . Como, porém, o pe- 
quenito houvesse esgotado no seio 
materno o ultimo alento, adormece- 
ra rindo, a sonhar talvez com os 
anjinhos do céu, de onde voltavam 
agora para brincar com elle. A mãe 
o deitara em um pequeno berço, 
forrado de trapos, e, voltando-se 
para o outro, pediu-lhe que não fi- 
zesse bulha, e, acenando-lhe com a 
mio, chamou-o para a cosinha, on- 
de nada havie para lhe dar. Ardia 
no fogão uma acha de lenha, e a 
mãesinha, com os olhos rasos de 
lagrimas, pôz se a soprar para acen- 
der o lume quasi extineto, emquan- 
to filho repetia que tinha fome, agar- 
rando-se ás saias d» infeliz. 

Contente, porém, cora ver que a 
chaleirinha fervia, o pequeno calou- 
se. A' meza, quando a pobre mãe 
lhe apresentou a tijelinha com café 
simples e uma fatia de pão ama- 
nhecido, fitou-a amuado e disse : 
Só mãesinha? Só meu filho. Levan- 
do a colher á bocea elle foi repe- 
lindo a tijelinha, com um beicinho 
prestes a chorar. Não chores, olha, 
não acordes o maninho, espera . . . 
e, desabotoando o corpete, tirou o 
peito, antes farto e pojado, espre- 
meu-o trincando os lábios descora- 
dos, por onde lagrimas de dor es- 
corriam, entregando depois a tijeli- 
nha ao filho. Toma, disse ella, não 
faças bulha. 

O pequeno, sem medir o sacrifi- 
cio daquella santa, respondeu : — 
agora sim. 

DRS LEITORAS 

Baixinho, então, ella recommen- 
dou : E não peças mais, ouviste ? 
O outro é do maninho. E foi, pé 
ante pé, espiar o filho que dormia, 
rindo, a sonhar com os anjinhos do 
céo, emquanto ella alli mesmo mor- 
ria minada pela moléstia traiçoeira, 
franzida de fome e de frio. — Dâdá. 

Perfil de A.   N. 

O meu perfilado é jovem, alto e 
corpulento, possue 20 bellas prima- 
veras, algo moreno, olhos castanhos 
escuros, cabellos também castanhos. 

mento sorridente. No entanto ha já 
dois longos mezes que não o vejo. 
Da Iei)ora — Ignez. 

Luar ! 

Ao H.  G. Freitas 
Noite bellissima ! Noite de luar I 

O céu muito azul, reluzente de es- 
treitas, muito claras como límpidos 
brilhantes ; a lua, (ria e merenco- 
rea, vaga pela immensidade do es- 
paço, sempre calma e indilferente ! 
E ante essa noite brilhante de luar, 
eu, opesar de longe, lembrei-me de 
ti, pois dissíSte-me certa vez que 
gostas immensamente das noites en- 
luaradas. Eu também . . . Vês ? O 
céu,   muito azul,   sorri feliz,   calmo 

PESSOAS 
QUE   TOSSEM 

As pessoas que se Resinam e Constipam facil- 
menfe — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo iicam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 
sofírem de uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos. e finalmente as creancas que são acomettidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
único remédio é o Xarope S. João. É a umea garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. João e o remédio 
scientiíico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarope. È o único que não ataca o estômago 
nem os rins. Age como Tônico Calmante e faz 
expectorar cem tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
iornando-a mais ampla, hmpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as mflarnmações e impedindo os 
Pulmões da  invasão de   Perigosos Micróbios. 

Ao publico recornmendamos o Xarope S. João 
para curar Tosses Bronchites. Asthma. Grippe 
Coqueluche. Cafarrhos. Defluxos. Conslipações e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attençáo — Somente os bons remédios são imitados, 
ponsso pedimos com empenho ao Publico que nào acceile 
Imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

I mli i 

Mpprovado pelo  D. N. de Saúde  Publica  em  20 de  Fevereiro de  1920,"sob n.   1331 

penteados á Mascagni. Porte altivo, 
freqüentador do Theatro Marconi, 
é estudante da Escota de Commer- 
cio «Alvares Penteado». Sempre que 
o vejo no cinema recordo-me dos 
flirts que fizemos no Jardim da Luz, 
aos domingos. Amo-o sinceramen- 
te e espero ser correspondida. Sem- 
pre que ia a escola esperava-o na 
janella afim de receber seu compri- 

e infindo... As estreitas prendem o 
meu olhar languido e cheio de nos- 
talgia, com o seu constante scintil- 
lar, e a lua derrama a sua luz mui- 
to branca e serena, prateando a 
campina ilorescida e verdejante, co- 
mo a querer embalar, em seus so- 
nhos azues, as flores agrestes que 
exhalam um suave perfume, doce e 
embriagador.   E   a   campina,   cheia 
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Os médicos dizem que o Phospiiato fortalece os neruos enfraquecidos 
O melhor modo de usai o. Neurasthcnia, !nson;nia, Debilidade nervosa, Melancholia, Kalta de Resis- 

tência e de Vigor physico e mental, etc, ludo é devido a um estado de fraqueza e abalimtnto do syslema ner- 
voso, causado pela carência do phosphato; e só pôde ser vencido provendo-se os nervts com o ntcessario ali- 
mento phosphorico. E' devido a isto que eminentes especialistas Frantezes e [nslczes são presentemente con- 
cordes em que nada ha comparável ao alimento phosphatico intitulado BITRO PHOSPHATO. Um tablette de 
BITRO PHOSPHATO tomado regularmente 3 vezes ao dia produz um resultado notável: os nervos ficam fortes 
e resistentes, abatimento e fraquesa physica e mental desapparecem, volta o somno prcfur.do e reparader, o 
olhar cria brilho, o eppetite volta, os magros e macilentos tomam corpo, as vezes á propr.ríão de 1 a kilos por 
semana, ftlém de todas essas admiráveis propriedades, é interessante netar que o BITRO PHOSPHATO cujo 
custo é minimo sem ser droga, é simplesmente um alimento para os nervos, convertende-se realmente em vi\o 
tecido nervoso. 

Nâo ha pois, receio de tornar se drogo-maniaco. í\lém disto seu uso não causa transtorno nenhum, 
nem  ao mais delicado organismo, e o  resultado de seu emprego é duradouro. 

Approoado pelo D. /V. da Saúde Publica, em 4 de Agosto de 191/ 

dessa luz sublime, desprendendo re- 
flexos de esmeralda, parece efeti- 
vamente que sonha com a linda fa- 
da primaveril, que espalha sobre a 
terra sorrisos e felicidades ! Lá, ao 
longe, uma casinha muito branca 
parece uma alma jovem, scismando 
ao luar ! Alma como a minha, cheia 
de sonhos azues, que julga a vida 
uma felicidade itnorredoura ... eter- 
na ! Sonha I alma minha .' sonha 
com o teu ingênuo amor, feito de 
flores de oiro e sorridentes, cn.quan- 
to o céu me envolve com o seu 
véo azul e a noite continua muito 
bella e scintillante I . . . Da tua ami- 
guinha — Pássaro Azul. 

largou de uma alumna de Mme. Po- 
ças. Marcello K,, como sempre, la- 
zendo greça. Cassio K. apaixonado 
por uma loirinha. Alceu B. precisa 
crescer para poder dansar com cer- 
to par. Pericles tomou um cbaila> 
frtra. Armando S. muito bonito. Fi- 
nalmente, eu, apaixonadíssima pelo 
Ruy. Da leitora — Invejosa. 

Perfil de Lydia M. Costa 

Reside á Rua Victorino Carmil- 
lo, impar. Jovem, muito sympathi- 
ca, morena, coro as faces ligeira- 
mente rosadas. E' possuidora de 
olhos pretos, de vivo fulgor,   cabel- 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

Comprimidos Vichy-État 
3 t i Comprimidos para um copo de água. 

TODAS   AS   PHARMACIAS 

Vcsperal  Poças Leitão 

As Caldeira estavam muito ele- 
gantes. Lourdes M. L , alegríssima. 
As Barroso estavam tristes Irene 
M. C, encantadora. (Olha, estou 
com ciúmes..) Sarah tem emagre- 
cido e está mais elegante. Ruth P. 
fazendo companhia á Sarah. Anni- 
ta L. muito satisfeita. Zezé, engra- 
çadissima. Nadyr e Zelia M, muito 
contentes. (Pudera I Ao lado dellesl) 
Moços : Octavlo R encantado com 
uma menina de verde. Caio S. não 

los castanhos, penteados com muita 
simplicidade, nariz sem feito, bocea 
mimosa. Tive o prazer de lhe ser 
apresentada no Trianon, no distinc- 
to Clube dos Bandeirantes. Adora 
a musica e dansa admlravelmente. 
Para terminar direi que não tem 
vaidade. Da leitora — 5. S. 

Perfil de MIIc.   fl.   Maluf 

Amélia é o nome da minha per- 
filada. E' uma mecinha muito sym- 
pathica, morena, de olhos castanhos. 

que traduzem toda a bondede que 
sua alma encerra. As suas qualida- 
des moraes não podem ser melho- 
res: de uma f na educaçáo, trata 
todos com distineção, tornando-a 
apreciadissima por todos aquelles 
que a conhecem. Os seus lindos 
olhos de vez em quando se velam 
por uma tênue nuvem de melanco- 
lia, que o seu sorriso em vão tenta 
octultar. Creio que o seu ccraçío- 
sinho já foi ferido pelas settas do 
indomável Cupido. Da amiguinha e 
leitora — Onda Tempestuosa. 

Os teus olhos. . . 

Como o gamo que sequioso vae 
em busca de "m regato para, nas 
suas águas puras e crystallinas ma- 
tar a sede que o tortura, assim eu 
também procuro beber soffregamen- 
te a luz que se irradia desses teus 
olhos tão lindos, negros como os 
céus de verão, velados pelos cilios 
da mesma cor. Deixa que eu mire 
esses olhos em cujas pupillas se 
reflecte a candura dessa tua alma 
nobre! Não calculas quanto isso me 
faz viver, 6 alma de rainha alma, 
vida irapolluta do meu ser I Da tua 
para sempre — Sem Nome. 

Pallas Cíub 

Notei: o olhar fascinante da B. 
Macchia; a volubilidade do Romero 
bancando duas ao mesmo tempo; o 
geitinho engraçado da Judith Maga- 
lhães; a belleza da NenS Magalhães; 
Ernesto, sempre ao lado da sua 
eleita; Carlinhos, exímio bailarino; 
Edmundo, muito retrahido . . . nem 
dansou commigo; Rubens, moreno 
batuta; Alcinda, muito amável para 
com todos: Pedro Caiellí. todo me- 
lindroso; (Ora essa!) Finalmente, 
<3lguem> sentindo immensamente a 
ausência do J Correia. Da amigui- 
nha e leitora —/?u//i das Rochas. 

Porque será ? 

Que Dirce Simões é sempre tão 
risorha. Rosita Rolundo anda tão 
retrahída ? Irmã deixou de freqüen- 
tar o S. Paulo ?  (Alguém já sentiu 
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a sua falta.) Carmen 6 tão melin- 
drosa ? Heraida Salles É tão ajui- 
zada? (Assim que é bonito.) Ther- 
cio Lima é tão bomzinho, Luiz No- 
brega 6 tão bonito, Moacyr é (itei- 
ro, Herminio Brandão é tão delica- 
do e o Homero gosta tanto daquel- 
la confeitaria ? Da leitora assídua 
— Fada dos Olhos Tristes. 

Perfil de  Luciano Esposilo 

Este jovem é um dos mais bel- 
los que conheço. E' alto, claro, ca- 
bellos pretos como ebano. Seus 
olhos, de um lindo castanho escuro, 
têm captivado mnitos corações. Na- 
riz bem feito. E' possuidor de uma 
linda boquinha emmoldurada por 
lábios roseos. Traja-se com muito 
gosto. E' distincto aluneno da Es- 
cola de Medicina dj Coritiba. Da 
leitora — Rosalinda 

Perfil de Roberto  M. M. 

Meu perfilado 6 um rapaz alto, 
elegante e muito sympathico. Sua 
tez é de um moreno cor de jambo, 
encantador. Cabellos pretos, sempre 
penteados para traz Olhos negros, 
arqueados por longas sobrancelhas 
pretas, capazes de captivar o mais 
duro coração. Seu coraçãosinho vi- 
ve sempre occupado, pois elle é 
muito namorador. Mora na rua Tei- 
xeira da Silva. Da amiguinha assí- 
dua — Oleo de Par/z. 

Bairro da Bella Vista 

Esther Cabral — E' morena, de 
olhos pretos, brilhantes, que são ca- 
lazes de conquistar o coração mais 
orte. Possue uma bocca pequena e 
bem feita. 

Nenê Aizi — E' clara, de olhos 
castanhos, possue linda boquinha e 
uns dentes lindíssimos. 

Cald flzzi — Olhos de  velludo, 
que despertam paixão ...   Da leito 
ra — Chineza. 

E. de C.   cAlvarcs  Penteado> 

Zezé sempre engraçadinha. Os- 
walda B. pretendendo estudar. (Por 
que serã ?) Margarida M. boniti 
nha. A seriedade de Marietta. A 
sympathia das Minifes A graciosi- 
dade de Branca. Os encantadores 
olhos da Innocencia S. A simplici- 
dade da Aida B. Da ex-collegui- 
nha — Looe Dreams. 

lembrando-me dos dias felizes. Ho- 
je, com saudades, choro um passa- 
do risonho. E tu te lembras também 
das tuas ingratidões ? Se escrevo 
estas linhas é para desabafar mais 
o meu pobre coração. Da constante 
leitora — Riiinha. 

Perfil de João M.  Júnior 

Reside o meu perfilado na Ave- 
nida Água Branca n.o par. Conta 
22 floridas primaveras. Sua tez é 
clara, ornada por lindos e encanta- 
dores olhrs azues   Possue nariz bem 

muito graciosa. Rapazes : J. C, in- 
cansável. M. D'Avila sempre triste. 
Daniel não sabe o que perdeu. Dr. 
D. A. C, já lhe disse qua a N. A. 
tem dono. Portanto, desista. T. M., 
coradinho. Carlos P., enthusiasma 
dissimo. Da leitora - Olhos Claros. 

José  Ramos 
Conta o meu perfilado mais ou 

menos vinte e três primaveras. E' 
muito amável, possue todos os do- 
tes de um verdadeiro genlleman, 
admiravelmente e, a par disto tudo, 
é muito sympathico. Nãa é almofa- 
dinha, seus traços são perfeitos, 
cutis morena, alto e cabellos cres- 
pos. Ama alguém que finge não 
comprehcndel o   e por esse   motivo 

l faRcinc 
dcsGtfèmcs 

Proclucto detoucadordesuperior qualidade \ 

Indispensável para as senhorai, e os cavalheir':', 

Ford!, frpparaçoeipara ai unhas Prodctcfosde BelUza 

Em isenda em todas os íoas casos do Orazd 

feito. Seus cabellos são loiros, pen- 
teados para traz. Traja-se com es- 
merado gosto c também não deixa 
de ser um almofadinha. E' dotado 
de fina educação e de uma delica- 
deza extrema. Para terminar direi 
que è amado sinceramente pela lei- 
tora — Flor Encarnada. 

De Santa Catharina — Araranguá Curso de Almc. Poças Leitão 

Ao Presalinc 
Também aqui em Santa Catha- 

rina se li «A Cigarrai ; por isso 
espero a publicação desta. 

Penso em ti. Táo longe, querido, 
mas não te abandono um   segundo, 

O que notei no esplendido curso 
de Mme. Poças Leitão : Mariettinha 
e Thiaguinho não se largcvam. Nair 
A. gostou immensamente de dançar 
cou um alto, magro. E. Martino, 
faltava-lhe alguém ? Ignez Alves 
muito   apreciada.    Mlle.    H.   Mello 

solfre rauito ; entretanto nutre mui- 
tas esperanças. E quem mais solfre 
com isto 6 a leitora e amiguinha 
constante — Tintim por Tinlim. 

A' gentil   'Mionei 

Primeiramente devo agradecer 0 

trabalho e a bondade que tiveste em 
responder-me. Mas julguei que fos- 
se um jovem que reside no interior 
e actualmcnle está passando una 
temporada em S. Paulo. Quanto ao 
Cavelheiro, boa amiguinha, não jul- 
gues que eu o ame. Não, absoluta- 
mente não ! Foi apenas um passa- 
tetrpo. Podes crer nas palavras da 
leitora agradecida — TihMih 



* 
15-Março- 1924 0 CICirtRKfl 3") 

:•=•=•£ •«•e*c »=•=*= *c*=*r*=»=*=:*s*9* 

APAGA   O   FOGO   COM   CARVÃO 

O cao   — Meu dono apaga o fogo com carvão 
O gato. — Estás a caçoar comigo ! .'.' . 
0 cao. — Isso cim I Digo que apaga o fogo, quo ihe devora 

o   estômago,   durante   as   suas  digestões,   tomando 
. CARVÃO DE BELLOC ». 

O uso do Carvão de  Belloc, 
em pó ou em pastilhas basfa para curar 
em poucos dias os dcsarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: cnterites, diar- 
rheias, etc..., até mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restitue o appetite, 
accelera a digestão c faz desapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
cfficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
c dos intestinos. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 
Anprr.vadn pilo D. ti. df Sandc  Publica em 31  de rthrii de   [887 

REFORMADOR   D/\  CUTIS   POR 
ABSORPÇAO 

(Do   <Womarís Magazine*) 

Si a sua cutis está estragada pe- 
la pallidez, manchas ou sardas, de 
nada serve o azo de pó, pinturas, 
loções, cremes ou outras cousas pa- 
ra tazer desapparecer esses contra- 
tempos e ao menos que tenha a ha- 
bilidade de uma artista, desfigurará 
c seu rosto muito mais. 

O novo methodo admitt do É li 
vrar a cutis de todes as suas faltas 
offensivas. Compra-se um pouco de 
purê mercolized wax (cera pura mer- 
colized) numa pharmacia, applica-se 
ao rosto, como si fora culd cream, 
e lave-se pela manhã c«m água 
quente e sabonete, salpicando-se cora 
um DOUCO de água fria. 

R purê mercolized wax (cera pu- 
ra mercolized) absorve a parte amor- 
tecida da pelle, em pequenas partes, 
de maneira que ninguém nota que 
se está transformando o rosto, a 
nâo ser pelo resultado que 6 verda- 
deiramente maravilhoso 

Nada a pôde igualar, para conse- 
guir uma cutis saudável  e formosa 

Nelson Pereira Barres 

O perfil que vou traçar em suas 
mimosas azas, querida «Cigarra», é 
de um joven cuja modéstia é como 
a roxa violeta ao exhalar o seu sua- 
ve perfume. E' bello, tez morena, de 
uma sympathia attrahente, que fas- 
cina e prende. Seus olhos são ver- 
des, esmeraldinos,   sempre irrequie- 

tos, como as ondas do mar, que se 
agitam fortemente. Nariz bem talha- 
do. Porte elegante, traja-se com 
apurado gosto. E' muito amante do 
esperte, que é a sua disfracção pre- 
dilecta Conheci-o na rt. R. S. 
Paulo, onde conta um largo circulo 
de admiradores. Será que seu cora- 
çãozinho já foi ferido pelas settas 
do endiabrado Cupido ? . . . Da lei- 
tora — Wanda. 

Perfil de  M. Laraeiro 

Esbelto e elegante, o meu jovem 
perfilado é um verdadeiro typo de 
bclleza. Sua cutis morena, um pou- 
co rosada, í o que mais admiro. 
Cabellos pretos e ondeados. pentea- 
dos com muito gosto. Narizinho bo- 
nito e bem feito. Olhos pretos e 
rasgados, possuindo um brilho mys- 
terioso, como se nos homens apai- 
xonados. De seus lábios ligeiramen- 
t» grossos, escapa um sorriso bre- 
jeiro. Reside á Rua Guarany. E' 
MoacyF muito querido pelos seus 
amiguinhos devido o seu gtnio ale- 
gre e folgazão. Da amiguinha e lei- 
tora — Termine. 

R' Mairy Ladeira 

Escrevo a contemplar-te numa 
das paginas da nossa querida «Ci- 
garrai. Como estás linda ! Os teus 
negros e brilhantes olhos parecem 
duas estrellas a scintillar numa noi- 
te de luar I São adoráveis os teus 
olhos negros, encantadores! Eu gos- 
to tanto de ti, minha querida ami- 
guinha, que fico patética a mirar-te I 

Lembro-me muito de ti, que ás tio 
graciosa e caplivante ! O teu corri- 
so í meigo í bello ! R tua bocea 
parece uma rubra cereja que, ao se 
abrir, nos encanta com a sua alva 
fileira de pérolas rarissimas. E's tão 
risonha, Mary, por que então estás 
tão síria e triste ? Por que não nes 
quizeste encantar com es tuas pé- 
rolas ? Acaso andas actualmente 
tristonha assim ? Foste talvez feri- 
da por Cupido ? Não creio, pois 
sempre me dizias que era indifferen- 
te e fria... que nunca ha vias de de- 
dicar o teu coração a ninguém . . . 
Toma cuidado, muito cuidado I Oh I 
Mairy, não te quero ver mais triste. 
Conserva sempre brincando nos teus 
lábios o teu lindo sorriso claro, 
cheio de vida I . . . 

Adeus, minha amiguinha queri- 
da, recebe os votos que te envio, 
pelas azas da «Cigarra», para que 
continues a ser sempre risonha e 
foriKosa! 

Beija os teus lindos olhos ne- 
gros e formosos, olhos que pare- 
cem duas estrellas a brilharem no 
c6u muito azul de uma noite de 
uar, a amiguinha — Norma. 

Mappin Stores Club 

Eis, querida «Cigarra», o que no- 
tei no ultimo baile do Mappin Sto- 
res Club : Nezia, sincera para com 
elle. (Muito bem !) Olge, chie com 
sua toilette azul. Zina sempre risc- 
nha. Nair conquistando »\guem.Rn- 
nita, levadinha. Olguinha, findinha. 
Margarida S. sempre apreciada por 
todos. Eslhel, com sua fantasia,  fez 
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successo Emmitd ddnçand» muito. 
Ida sempre ao lado dtlíe. .;\s irmãs 
Marlelletti sahiram cedo. (Por que 
seria ?) Anna, encantadora. Renata, 
tristonha Rosinha, elegante com sua 
toilette rose. Moços : Cardoso, ele- 
gante. Xeres um moreno encanta- 
dor. Thales sempre ao lado da loi- 
rinha. M Jeroncio deixou cirta pes- 
SO satisfeita. Cante dançando admi- 
ravelaente. flrncldo pensando mui- 
to na H. Cbrlos bancando o alT.o- 
ladinha. flffonsinho brincando sem- 
pre. Souza não dançou quasi. (Será 
que acho falta de alguém ? Por que 
será que o Lúcio tem faltado? Nel- 
son, com seus olhos pretos . . . não 
sei, não ... E eu, querida «Cigar- 
ra», achando falta no ]. Da assidua 
leitora — Lila Lee. 

]. B. Camargo 

O meu perfilado J. B. C. é de 
estatura regular, seu rosto de um 
moreno que encanta, cabellos cas- 
tanhos e penteados para traz, o que 
lhe fica muito bem. Seus grandes 
olhos, castanhos e expressivos, sa- 
bem traduzir fielmente a grandeza 
de sua alma e a nobreza de seu 
coração. Não 6 verdadeiramente um 
typo de belleza, porém de irresisti- 
vel sympathia. Possue maneiras af- 
laveis e a todos trata com maior 
delicadeza. Desconhece por comple- 
to o orgulho e a vaidade, o que o 
torna ainda mais querido. Sei que 
elle reside na Rua Rodrigo de Bar- 
ros e trabalha em uma pharmacia 
na Rua Xavier de Toledo e 6 um 
assíduo freqüentador do Theatro Phe- 
nix. O meu perfilado 6 ainda um 
verdadeiro sporteman e um roxo do 
Ypiranga e da fl. R. São Paulo. 
Joga futebol, rema e nada perfeita- 
mente. Só uma coisa não me agra- 
da, 6 vel-o passeando pela rua Do- 
mingos de Moraes. Durante o Car- 
naval, passou tão distrahido por 
mim que nem me cortejou com a 
sua habitual gentileza . . . Da leito- 
ra — Daoejune. 

Recordando o Carnaval 

(De Jahú) 

Clorinda apossou-se realmente de 
um jovem coração. O enlevo apai- 
xonado de Clelia dansando com o 
]\ ... Isaura R , encantadora Maria 
Antonietta. L. F. furtando certo pro- 
fessor. Lourdes Paula, extremamen- 

te tlcgante na venda das maçãs. 
Maria I., uma attrahenle pierrette 
rosa. O doce idylio da Conceição... 
Noemia, qual foi a sua decisão de- 
pois do Carnaval ? Amélia C. não 
pardendo as esperanças. Leon.r S. 
sempre constante. M. do M. C, 
desabou siu ultimo castello ... A 
inesperada derrota que sollreu o 
Christovam. Oswaldo almejando a 
conquista de uma <Picrrcltc>. R 
profunoa mel-.ncolia do Álvaro. (Se- 
rá desillusão ?) Chico, sua paixão 
original varia conforme a tempera- 
tura. Olavo Sampaio admirando uma 

da, muito bem talhada, sempre en- 
treaberta para um sorriso fascinan- 
te. Suas iniciaes são D. B. e reside 
á Avenida Paulista,  impar. 

Elle : — Cbro, muito sympathi- 
co, o hos azues, encantadores, bel- 
los cabellos loiros, nariz bem feili- 
nho e uma bella boquinha risonha 
c engraçadinha. E' muito amigo do 
ilirt e do esporte. Muitas vezes fi- 
ca damnddc com ella por causa de 
seus innumeros admiradores. Crtio 
que zangaram-se, mas acho que a 
culpa foi delle, pois ella não sabe o 
motivo de tal interrupção. Espan- 
tou-se muito por causa dessa terrí- 
vel mudança. Per emquanto não sei 
noticias delle, e somente direi que 
suas iniciaes são   T. W. e reside   á 

A torne e as beblifos 
Prndu/em o ácido urico. c esle envenena 

O sangue, produzindo arlhritismo. dôres de ra- 
beca, mãos i' pi^s inchados, manchas pelo 
rosto c pelo corpo, coceiras, frieiras. rheuma- 
lismo, diVes de cadeiras, nervosismo, ladina 
nervosa e muscular, a arlerio-sclerosc com 
suas lunestas conseqüências. 

Para eliminar o ácido urico. expurgar cias 
artérias os residuos calcareos, e fazer a lava- 
yem dos ris, usem o poderoso DIURETOI. 
^ranulado, a  base  de quebra-pedra. 

Pedidos ao Laboratório    VANADIOL 
RUn SERGIPE. 42      S. PHULO 

E* encontrado em todas as pharmanas e 
drogarias. 

bella <Andaluza>. Rubens Montene- 
gro, enlevado com a eximia bailari- 
na. Dr. B., decida logo... sinão . . . 
Da leitora — Flor lahuense. 

De   Poços de   Caldas 

{Parsinho chie) 
Ella : — Uma sympathica e at- 

trahenle moreninha, muito elegante 
e captivadora de corações. E' pos- 
suidora de lindos olhos castanhos, 
meio tocados a verdes, seduetores, 
cabellos também castanhos, pentea- 
dos com muito gosto. Boquinha lin- 

Rua Cincinato  Braga.   Da 
nha — Travesso Cupido. 

amigui- 

Notinhas   de uma pensão 

João B. Martins muito apaixona- 
do pela M. J. (E' um belio par ) 
Francisco Paiva só agora achou 
tempo para estudar. Ângelo fazen- 
do fita com as Butifú. (Pegue que 
á um bom partido.) Aflonso Cas- 
siano proraettendo casarrento ás mo- 
ças, mas nur.ca se casa. Oiha que 
promessa é divida). Trajano Costa 
arranjando noiva.   (Antes tarde   do 
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A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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que nunca). Tônico Costa, que foi 
leito das mascoíinhas? Alfredo Pin- 
to preparando-se para fazer succes- 
so em Ribeirão Vermelho. Mario 
sempre com as ultimas. (Que será 
o fim disso ?) Ottinho anda dizen- 
do que arranjou noiva. (Mas que 
noiva invisival !J Livio J. anda en- 
cantado com o seu segundo Ruy 
Barbosa. (Tem razão, 6 o primei- 
ro.) Ninico J.. quando serí que pre- 
tende cavar uma zinha ? (Aprovei- 
te emquanto é tempo.) Dante, con- 
vencido de tocar como Pattapio Da 
leitora — Gaudencia. 

Perfil de   Crysanthema Pettri 

Conta a minha gentil perfilada 
16 risonhas primaveras. Sua tez é 
clara, seus   cabellos são   castanhos. 

COLLABORAÇAO 
-   D/\S LEITORAS 

muito da letra M. Ignez prefere a 
cor lilaz. (Será paixão ?) Irmã mui- 
to comportada. Chiistina, melancó- 
lica. Amélia B. muito amável para 
com alguém. Iracema sempre cons- 
tante. Helena fica uma gracinha com 
o vastido de fuinhas, tlsa, retrahi- 
da. Blanche, graciosa, ftmelia M. 
parece que desistiu... (Não faça is- 
so 1) Leda, bondosa. Vicenlina, lin- 
dinha. — Rapazes : Lopes, indiffe- 
rcnte Marino, muito delicado. Gian- 
jacomo admirado por todas. Noguei- 
ra desprezando alguém. (Ingrato I) 
Alexandre, fiteiro. Alberto, um tan- 
to altivo, üctavio, parabéns pelo 
noivado.    Brenno é    a bondade   em 
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LA GRANDE MAISON  DE BLANC 
NAO   TEM    SUCCURSAL 

NA   AMERICA 
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penteados com apurado gosto. Olhos 
castanhos e muito scismadores, con- 
fessando a pureza de sua alma. A 
boquinha é muito delicada e, quan- 
do ri, faz apparecer duas muralhas 
de madre-perolas. Sua altura í me- 
diana e o corpo é frágil. E' eximia 
dançarina. Conheci-a em Campinas, 
dançando na Cultura Artística, na 
festa dada pelos bacharelandos do 
Gymnasio. Sobre o seu nobre co- 
ração pouco posso falar . .. Aprecia 
a musica. Mora á Rua da Moóca. 
Da leitora — Florisbella. 

B   Francez e I. 

Eis. querida <Cigarra>, o que 
tenho notado aqui ultimamenta: Bea- 
triz captivando com seus olhos lin- 
dos. Assumpção dizendo que   gesta 

pessoa.   Capalbo.   muito   camarada 
Da leitora — Two eyes of grey. 

O Carnaval em Limeira 

O que notei em Limeira em um 
baile de Carnaval: Zuza muito con- 
tente porque estava sentado ao lado 
de   uma  senhorita,   a   conversarem 

muito animados. Castello com uma 
cara de santinho . . . Não me enga- 
nas, Castello, porque eu te vi que- 
rendo narrorar uma senhorita, sem 
dar na vista de todos. Luccas não 
deixou de com a D. durante todo o 
baile. Certa senhorinha que trajava 
galantemente um vestido de crepe 
da China, estava triite porque o 
preferido de seu coração lá não es- 
lava. Dr. Messias retirou-se cedo 
do baile porque a A estava a dan- 
çar muito. Da leitora e araiguinha 
assiaua —  Morenita. 

Notas de  Itapetíninga 

O que notei no Theatro S. José 
no dia 16: Florisa, com um delicio- 
so serrise, olhando muito para a 
direita. Zilda, muito alegre, soltando 
risadas gostosas Nair estava triste. 
Será o efleito de alguma constipai- 
xão ? Raul tirando linha com a sua 
visinha, que pouco liga. Amélia 
muito triste por estar longe ... Isau- 
ra, como sempre, muito seria, mas 
de uma bondade sem lim. Elias K. 
sen-pre bom rapaz. Miguel K. mui- 
to divertido. José K , rapaz correcto 
e amável. Jorge K tem um bello 
olhar e uma cabtlleira crespa. Rosa 
K. sempre rodeada de amiguinhss 
por ser muito boesinha. Thessalia 
K , além de ser arravcl é também 
bondosa. Julia S., bondosa c muito 
querida por todos. Herminia sempre 
descunf atla. mas é de um bondoso 
coração.   Ua leitora —  Eme. Ka. 

Feifil de Thomaz C. Jumor 

Conta meu perfilado 21 risonhas 
primaveras. Seus cabellos são lou- 
ros e penteados ao lado. Seus olhos 
são lindamente castanhos. Nariz bem 
aíilado. Toca muito qem violino e é 
dotado de um porte elegante e bom 
coração. O que tem de ruim é não 
amar, pois seu coração não pertence 
a ninguém.   Da leitora — Eme. Ce. 

Koyal Club 

Kapazcs e moças do Royal Club . 
J. Martins : Não é pela estatura 
que se conhecem cs grandes ho- 
n ens. Barbaridade: Tenha paciên- 
cia, que o mundo dá muitas voltas, 
ftchilles: E' no mais pequenino fras- 
co que se encontra a melhor essên- 
cia. Pompéo : Contra a fjrça de 
sympathia não ha resistência de co- 

GRANDE   SUCCESSO   LITERÁRIO 

Os últimos exemplares do victorioso livro 

"Caminhos  de  minha  vida" 
de LALRINDO  DE  BRITO — 3." edição, 

acham-se a' venda em  todas   as livrarias. 
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^mSSPANO - SUlZgL' 
(O melhor automóvel do mundo) 

fabricas:    Barcelona  (Espanha)    Bois-Colomhes  (França) 
e Chelsea (Inglaterra) 

 PECAM INFORMAÇÕES GRÁTIS  

E. M. GRÜU & Cia. 
Rua S. Btnto. 59 e Liíuro Baddtó, 63 - Tel. c»ntral 22-71 - S. PAULO 

Caixa Postal N. 2425       RIO De 7ANE1RO 

IMPORTANTE -  Os Aulomoceis lanto de 4 como 6 cylindros [a- 
\S    bricam-se em qualquer lypo de rarrossfrí e eem qualquer c6r, 

ao cos/o do comprador. 

rações. Dandolo: Hei de queimar 
até a ultima bala. Vicente: Em ques- 
tões de amor, consiste em tratar 
mal para querer bem. Bettarello : 
Levarei a cruz até o calvário. Ni- 
collelis : Quem desdenha ... Tosca : 
Em questões de amor o coração 
não attende á razão. Leonor : Não 
ha rosas sem espinhos nem belleza 
sem «rgulho. Nenê : Guardarei esse 
segredo até a morte. Norma : Não 
ha nada mais sublime do que amar 
• ser amada. Da nova collaborado- 
ra — Tabyrra. 

As delicias   do Carnaval 

Ao moreninho de oceulos 
á Harold Lloyd. 

Saudades 1 Oh I quantas sauda- 
des I Saudades do Carnaval... Re- 
cordo-me, como se fosse hontem, 
que desceste da tua Ford e vieste 
ao meu lado .. . Oh I que encanto ! 
que deslumbrante moreninho I l.a- 
çaste-me com serpentinas e eu la- 
cei-te também I A sorrir um ao ou- 
tro, estávamos num delirio inegua- 
lavel, quando o destino impiedoso, 
cruel, nos separou, fazendo que a 
tua Fordinha tomasse outro rumo. 
Magoada, esperava encontrar-te no- 
vamente. Anciosa aguardava a pas- 
sagem da mesma. Tudo em vão . . . 
Nunca mais passou ante meus olhos, 
que não se cençavam de procurar- 
ta. A alegria que reinava em mim 
não mais existe ! Minha alma co- 
briu-se de fel I Nada mais quero, 
somente esperarei o feliz dia em 
que te tornarei a ver. Adeus I Sau- 
dades da constante amiguinha — 
Roxo e Amarello. 

Paraíso 

Ha um mui sympathico e ele- 
gante jovem que, trajado de preto, 
passeia sósinho, ao escurecer, pelas 
principaes ruas deste bairro. Eu, 
uma das moças mais curiosas do 
Quadrado, e já uma sua admirado- 
ra sincera, soube que elle é acadê- 
mico, t, se não me engano, da Me- 
dicina.  Estartf elle enlevado por al- 

gutne deidade e fará então o pas- 
seio i guisa de poeta sonhador ? 
E' o que vou observar, porque gos- 
to de identificar todo recém chega- 
do. Si alguma amiguinha quizér dar- 
me alguma informação, mesmo re- 
lativa ao seu romântico coração, fi- 
car lhe-ei muitissimo grata. Da lei- 
tora — Lindinha. 

<A quem me   comprehende> 
Álvaro Barbosa 

Dizem que o amor é uma chi- 
mera I Flor de um só dia I... Ah I 
pois bem, mas essa flor tem um 
aroma que ha de me embriagar ; 
que deve adormecer-nos  num bello 

bre o meu pedido, sinto muito in- 
formar-lhe que está completamente 
enganada a esse respeito, pois aca- 
bo de saber que a própria moreni- 
nha falou que tinham acabado tudo 
entre elles. 

Pelo que vejo a amiguinha é 
muito pretenciosa. Desejo que sai- 
ba que C. C. é livre e nada o pren- 
de.  Da leitora — Chypre. 

Salve 27 3-9241 
A' Giselda de Azambuja 

Bem   ves que não   esqueci   que 
no dia 27 colheste mais uma   viole- 
ta do   jardim precioso da tua   exis- 
tência. Venho, pois,   por intermédio 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero BaOaró, 151 

Telephonc Central 489 

Especialidade em luvas finas 

Acceitam-se encommendas 
Artigos finos para presente 

somno cheio de lindos sonhos, do 
qual só devíamos accordar para pas- 
sar de suas delicias para as delicias 
do paraizo I 

O amor é uma hora de felicida- 
de — chamma que levanta altas la- 
qaredas, mas que se extingue cedo 
para deixar após a cinza e o fumo 
da indifferença ou do aborrecimen- 
to que tolda para sempre o hori- 
zonte da vida dos amantes, se o 
zephiro da amisade não vem á tem- 
po para verifical-o. Da leitora assí- 
dua — A'áo descobres quem sou. 
A' leitora   «Uma   desinteressada» 

Notando o que a boa amiguinha 
escreveu na querida   «Cigarra»   so- 

da boa «Cigarra», trazer-te muitos 
votos de saúde, felicidade e alegrias. 
Peço ao bom Deus que multiplique 
milhões de vezes essa data. São os 
votos da amiguinha —  Incógnita. 

Perfil de Mario G.  Pinto 

E' de estatura regular. Moreno, 
mas de um moreno que zeduz e at- 
trahe. Seus ofhos são grandes, cas- 
tanhos, quasi negros, sombreados 
por Icngas e arqueadas pestanas, 
que ainda os tornam mais bellos. E 
são esses lindos olhos que tradu- 
zem toda a meiguice e bondade en- 
cerradas em seu coreçãosinho. Na- 
riz atilado. Seus catollos pretos co- 
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A   VENDA EM TODA PARTE 
Depoütaríos: - F. ZINGRA & cia. — caixa Postai, 1914 — . PflüLO 

no ebano e penteados para traz, 
deixam a descoberto una linda tes- 
tinhi. Sua bocca, qual pequenino e 
rubro botão de rosa, deixa entre- 
ver, quando sorri, duas fileiras de 
alvos dentes. Pertence á distincta 
lamilia residente no Braz. Traja-se 
coa apurado gosto. Da agradecida 
eitora — K. S. K. 

Perfil  de C.   Garcia 

Altura regular, nuito elegante, 
cabellos castanhos escuros e cachea- 
dos, olhos pretos, que parecem tra- 
duzir a eterna canção da saudade. 
Possue lindas e innumeras admira 
doras. Reside á Rua dos Andradas. 
Traja-se quasi sempre de preto. 
Para minha dor e desventura, ana 
uma linda jovem visinha. Como in- 
vejo a sorte dessa minha ditosa ri- 
val ! O meu consolo consiste em 
amai o em silencio. Como diz Vi- 
cente de Carvalho, o grande poe- 
ta : <só é feliz o amor que espera 
e não alc3nça>. Conformo-me com 
a triste sorte. Paciência I i\ tristeza 
de uma será a alegria de outra. E' 
da vida I Da constante leitora e 
amiguinha — Enery. 

De   Tietê 
Perfil do Dr. U, Paacalle 

Sinceramente, vou traçar o per- 
fil deste distineto ornamento de Tie- 
tê. Sympathico,   de estatura   media- 

na, conta 25 primaveras. Emmoldu- 
ram-lhe o bello rosto, de um more- 
no cor de jambo, cabellos castanhos, 
cuidadosamente penteados. Bocca pe- 
quena e bem talhada, que constan- 
tenente se entreabre em um mei- 
go sorriso. De olhar sincero, cora- 
ção bondoso, e esmerada pollidez, 
captiva a todos que tôm a felicida- 
de de o conhecer. Tem muitas adroi- 
radoras, mas se mostra indifferente 
a todas. Será que o seu coração- 
sinho de ouro já não lhe pertence ? 
Saudades, «Cigarra», da constante 
leitora — Olhos Tristonhcs. 

SER BELLA.. . 

E' possível ter-se uma pelle fi- 
na, dando-se aquelle assetinado tão 
subtil que seduz c ennobr«ce, quan- 
do se tenham perdido taes encan- 
tos ? Sim. E' possível ! Consolado- 
ra resposta a tão apprehensiva in- 
terrogação I 

E isso consegue-se com o uso do: 

Creme de Cera Purificado 
(Purified Max Cream) 

Quem assim o diz, senhoras, não 
é o nosso reclame só ; são os jor- 
naes, revistas e outras publicações 
da Europa, America e Brasil, em 
suas paginas de assumptos socíaes, 
conselhos úteis, cinema, theatro, etc. 

O consumo deste produeto 6 sim- 
plesmente assombroso t 

Fé e  Esperança 

:\ \ é é o consolo e o baluarte 
da nossa existência, o forte que nos 
resguarda e defende contra todus 
os embates que se nos antolhem ; 
na peior emergência em que esti- 
vermos, sem riqueza, sem lar, sem 
amigos, poderenos nos salvar e 
achar a felicidade em nossos cora- 
ções si tivermos a Fé. 

fl Fé é uma das irmãs geireas 
da Esperança. Com a Esperança, 
virtude e dádiva divina, poderemos 
resistir íOS mil e um tropeços que 
encontramos nesta peregrinação ter- 
rena. Ainda que habite em palácios, 
junto n seres previlegiados pela sor- 
te, entre musicas e flores, sõ pode 
o homem ser feliz si no intimo, na 
calma do pensar, existir como arco 
de alliança a mão sublime da Espe- 
rança Si a Fé é o linilivo dos ve- 
lhos, alquebrades e abatides ao pe- 
so dos annos e desillusões, é a Es- 
perança para a mocidade a estreita 
animadora, pharol que nos conduz 
a salvo ao porto da felicidade. 

Trapinet. 

Ao jovem Rubens Magalhães 

O amor, quando correspondido, 
tudo de que é bello no* proporcio- 
na ; porém, quando não encontra 
éco no coração de quem se ama, é 
o contraste da felicidade sonhada. 

Pola Bianca. 
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COLLABOR/\ÇAO 
DAS LEITORAS 

Para clle ler  (O.) 

Accorda em meu coração o frio 
lamento de uma chimera evaporada. 
Sinto-me transportada, ao som mys- 
terioso   da harpa do   amor, para   o 
além onde habita a vaga esmtraltla 
de um sonho desfeito, evolando uma 
essência divina, a embriaguez  sere- 
na que se apossou tão cedo de meu 
noíel  coração.    Experimento   tntâo 
o balsamo purificador de   minha al- 
ma desfallecida.    O  teu   olhar,   este 
ideal divino, arrastou-me disjpieda- 
do   na torrente   eterna de um   sup- 
plicio atroz. O teu sorriso, na re^ia 
magia da seducçâo, zombou, roubou 
a   alegria  eterna que   emmoldurava 
minha vida. Fitei, ebria, tua imagem 
querida, offereceste-mc teu   coração 
cruel,   e  eu,   louca,   sem   conhecer 
uma   vida de torturas,   recebi   com 
anceio teu amor.   Ignorando as mi- 
sérias daste mundo, dispersei   meus 
sonhos   pe!o   espaço   ceruleo.   Meu 
Deus I . . . Elles partiram, viram ao 
longe o castello que imaginaram   e, 

que do alio me fitam a sorrir. E eu 
estou cançada de esperar e arre- 
pendida de ter ensinado o meu co- 
ração a te amar. Amar sem ser 
amada, suppremo marlyrio de um 
pobre coração apaixonado ! Por que 
te amei ? Nem sei ! ? Nunca me 
amaste, e eu a esperar-te ... a es- 
perar-te... em vão. Porque julguei 
que atlendcrias ao appcllo do meu 
pobre coração ? E eu me jalgar 
amada . . . c sonhar que a leucura 
que eu julguei felicidade pudesse 
realisar ! Da leitora — Paqueíá 

Perfil de Eny Messina 

A minha perfilada conta 18 pri 
maveres E' esbelta, elegante, gra- 
ciosamente desembaraçadr. De es- 
tatura baixa e de um mortno claro 
lindo. E' possuidora de lindos olhos 
castanhos que têm o peder de fasci- 
nar. Boquinha sempre entreaberta, 
quando ri, dtixa-nos extasiados e 
quando fala, suas palavras são mei- 

Notas de S.  Carlos 

Ouvi dizer: Que Mario nfo dan- 
sa mais. Virialo quer bancar duas 
de uma só vez. Zé diz que não fa- 
rá mais as pazes. A. Ptllicano tstá 
fazendo muita falta em S. Caries. 
Theodoro gosta muito de dansar com 
certa loirinha. Ary Nunes está com 
saudades de Pinda. Aríhur P. estã 
fazendo muita lalta . . . Antonielta 
está quenndo ser rival de alguém. 
Dulce B. está ficando cada vez mais 
linda. Lucilia só ptnsa €m S. PíU- 
lo. Jandyra B aprecia muito a dan- 
sa. Irrna ando triste. O. B está 
flirlf ncio um lindo alnufadinha, cujo 
nome é . . . Hilda V. densa admira- 
velmer.le. Da arr.iguinha e constan- 
te leitora — Olhes  Negros. 

A alguém 

Pau/o G. A'. 
A's vezes, sósinha no mtu quar- 

to, eu penso e scismo donde veio 
este mal destruir a felicidade do 
meu coração e deixar aos poucos 
minha cima despedaçadp. Mas de- 
balde ; nada ha que me clfereça o 
triste ensejo de achar a orig< m  des- 

r 

\ 

UTEROGENOL 
Kfenneciio  poderoso ricas-» mole^s. 

tias   das   serihorfcis 
Approvado  pelo D.  N.  de  Saudc  Publica  em   11   de  Agosto  de   1919,  sob  n.  99U 

numa alegria, tragaram a taça jul- 
gando de dilicias, porem o fel en- 
venenou os. E, assim, ainda hoje 
procu o desconsolada aquelles so- 
nhos qjoridos, que u-n dia me fize- 
ram crer numa felicidade sem par. 
Da amiguinha — Ullimo Amor. 

Ao J. José de   Oliveira Nétto 

Noite de luar! Noite lind- ! A 
lua, essa deusa romântica do iirma- 
mento, illumina a ttrra com sua 
luz doce e suave. As estrellis, as 
«flores do céu>, brilham a sorrir 1 
Meu coração dorido soffre a influen- 
cia desta noite sublime, e eu me 
ponho a pensar em ti, e desejo 
odiar-te por te haver amado e ano- 
te pela felicidade que me fizeste go- 
sar. Como 6 doloroso o despertar 
de um bando de illusões fagueiras 
para se ouvir o ruido do desmoro- 
nar das nossas esperanças I As mi- 
nhas illusões apagaram-se uma a 
uma, como se apagarão as estreitas 

gas, cheias de doçura e bondade. 
Possuo lindos cabellus castanhos, 
ondulados, penteados com muito 
gosto, nariz bem atilado. Adoia a 
musica, toca e canta com muito 
sentimento, commovcndo os que têm 
o prazer de ouvil a. Possuc milha- 
res de admiradores, os quaes não 
são correspondidos Da arriguinha 
e  leitora —  Revier.s ? 

\i violento msl. Só me lembro que 
um dio, ao fitar te, senti meu cora- 
ção embriagado pela commoção. Tu 
passaste. Hcuve um grito dentro de 
mim. Reluziu em meus olhos uma 
visão de inlinito amor, attrahindo- 
me como um sonho de sequiosa 
phantasia. Amava-te. Hoje, absorta, 
a olhar para a abobeda celeste, sal- 
picada    por   estreitas    stinlillantes. 

Pltotograpliia Qiiaas 
0. R. QURHS   PHOTOQRftPHO 

Rua das Palmeira*. 59 - S. «PAULO 
Telephonc N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Se Ouro e Prata nas Ex- 

posições 8o Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Sir»l[i iipiciii piri SnhDiitn ■ Ctiu(it 
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Cabellos Brancos - "0 JliVCNOIT s 
Eterna Mocidadc 

O "Juvenol" é o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é o 

apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 

preparado scientificamente com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 

applicação desapparccem os cabellos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 

annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 

na praça. O "Juvenol" faz parte da toilette das senhoras e cavalheiros da "elite'' internacio- 

(^     nal.  Único em todo o Brasil, á venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

|   Laboratório:  Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 
S 

parece-me ouvir uma voz dizer : 
Esquece-o. Não mais o verás. Elle 
olvidou-te por completo, deixando- 
te na mais doce illusão. Mas como 
devo esquecel-o ? Como esquecer 
aquelles bellos olhos castanhos que 
quebraram o orgulho do meu cora- 
ção ? Como esquecer o homem que 
fez vibrar em minha alma os senti- 
mentos do amor ? Deverá, então, 
morrer este amor numa agonia len- 
ta e solfredora ? Impassível. Embo- 
ra tu não me ames, digo-te que 
nunca te hei de olvidar e relembra- 
rei com saudades aquelle bello dia 
em que te conheci Da leitora cons- 
tante    -   Ullima Illusão. 

Chiquinha — Por exquanto tens 
sido sincera, mas, durará muito a 
tua sinceridade ?    Desejo   que   sim. 

Apparecida — Tens Ilirtído tan- 
to. Esqueceste então de alguém ? 
Creio que sim, pois nem siquer lal- 
las  mais em   semelhante   creatura I 

E. — Veio de S. Paulo jurando 
aos quatro ventos que seria de uma 
fidelidade única para com alguém 
que lá lhe conquistara o coração, 
mas a sua sinceridade durou so- 
mente oito dias . . . 

Carmelita — Tens te portado 
admiravelmente. Sc liei e terás a 
rec^m^cnsa. 

IPara Êmmagreccr 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de cxtraclos ve- 
getacs. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem êm- 
magreccr melhorando a digestão. 

Êxito constante, absolala seguridade 
j.  RATIÍ. Phirmaiealico.   45,  r. de TEchiquier, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA & Cia    (Uroçória La- 

maigniérct e todas pharmacias 
Apprcvado pelo D. N. de Saúde Publica, sob n. 88, em 25 de Junho de 1917 

De   Pinda 

Conselhos ás pindenses 
Aprendam, minhas lindas Ilores, 

quaes são os teus deveres para com 
os teus futuros maridinhos, que se- 
rão amanhã os donos absolutos de 
lua nova existência e de teus cora- 
çiosinhos. Não terão, queridas, feli- 
cidade alguma sinão consagrando- 
Ihes fielmente. 

Conceição Monteiro — Cont:nua 
seaapre assim boasinha e sincera, 
que só tens a ganhar. 

D. — Por que procuras enga- 
nai o ? Bem sei que estás aprovei- 
tando a ausência de alguém para 
Ilirtar. E' o inconveniente das moças 
attrahentes. 

Lourdes Deixou em S. Pau- 
lo muitos admiradores, segundo sou- 
be. Qual será delles o mais letiz, 
eleito pelo teu coracãosinho incom- 
paravelmente bailo ? 

Chiquinha — E' boa !. . . Então 
esqueceste de Santos? Como és in- 
grata. Vejo bem que segues á ris- 
ca o provérbio : «Longe dos olhos, 
longe do coração. Da leitora as- 
síduo — Anli-feminisla. 

Perfil da senhorita Clconice 

E' lindinha a minha perfilada. 
Conta apenas dezeseis floridas pri- 
naveras, seu andar é elegante, sua 
tez é rosada, seus cabellos são 
eguaes  aos de uma   Nympha,   seus 

olhos são attrahentes, stu sorriso 6 
doce e meigo, sua boquinha é o que 
tem de mais lindo, diminuto cotre 
de coral, no qual encerra um lindo 
coral de cândidas pérolas, A's vezes 
varia o seu penteado, o qual lhe dá 
ao rostinho uma physinnomia mais 
seduetora Acsidc á rua do Lavapés 
e é immensamente admirada por ura 
certo rapaz, cujo nem» principia 
com a décima nona letra do alpha- 
beto. — l'ma leitora. 

A' Maria Apparecida   Soares 
Por que és tão triste ? Não de- 

ves pensar no passado. Estás na 
flor da edade, deves sorrir, cantar I 
O passado ? Que importa ? Aquelle 
que te feriu o coração, que te jurou 
amor Btfrnarmnte, já não mais exis- 
te para ti Esse airor loi como uma 
fumaça que se esvaiu no espaço I 
Jurcu ! Mas que peccade ! E não 
sebes, anrguinra que quem jura, 
mente ? Deves esquecel-o, deves fol- 
gar, pois a maior dor para urra 
pessoa é o desprezo. Despreza-o, 
que elle já não é feliz por te haver 
deixado. Pensa apenas no futuro, 
cheio de rosas, perfumes e giorias. 
Da amiguinha — Sojieb. 

De Bebedouro 
■ 

O que notei no baile do dia 16 ' 
Noemi?, linda, esteve sempre ao Ia" 
do do E. D, Cassiana Caldeira, a 
mais bella, de olhos encantadora- 
mente verdes, parecia absrrta em 
meditações . • . Cleonice Salles uma 
eraciosa e loura silhueta a Luiz 
XV, dansou muito, Mlles. Pjschcal 
muito chies. Francisca Aln-eida, gen- 
til, de uma graciosidade alfrahcnte 
na sua toilette preta, estava des- 
lumbrante. Lavinia Furquim gostou 
muito. Mlles. Menezes muito riso- 
nhas, num grupinho animado. Leo 
nilda quasi não dansou. Ctcilia mui- 
to contente ao lado do noivinho. 
Mlles. Paoliello fizerem falta. Da 
leitora grata — Apaixonada J. C. 
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r Machina Especial Combinada 
para 

BElVEFIOIAFg   CAFÉ 
A    MaChina    Especial  Combinaòa     Prile&aãa pela patente 5.926   tem    continuado a    oecupar    o 

primeiro lotar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás suas qualidades de trabalho e ás 
suas especiaes condições de resistência. 

A   MaChina    Especial  Combinaòa    fax todo 0 serv^0 áe separação   por   meio   de   Monitor com- 
^^^—^—^——■^— .—^^    hinado  por quatro catadores e a classificação c automática e 

immediata. E' a machina  de  café mais resistente,  ü  >eu  rendimento c de  300-400 arrobas  diárias.  O seu 
preço c módico. 

A    MaChina    ESD6CÍal  Combinaòa     Consubstancia todos os principaes  melhoramentos das  machi- 
nas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos attestados 

assim  o affirmam. 

Kabricação exclusiva  da 

Componhla Mechonlca e Importodoro de São Paulo 

^ 

Sfto yaulo 
Rua 15 de Novembro. 36 
End. Teleer. "MECHAN1CA" 
Caixa, St - Telephone, 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e lio 
Caixa. 129 

Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco, 25 
Caixa, «534 

Londres 
Broad Street House 
New Broad Street-London E. C. 

■^ 
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<F\  lout seigneur,   tout   honneur> 

II 

Minha amável E  K : 

Ha um culro ponto em que a 
minha dilecta e pacienle amiguinha 
também nào foi justa : é naquelle 
em que me nega o direito de criti- 
car o seu <impatriotismo>, ((u esti- 
ve bem longe de lhe imputar esse 
desdoiro) porque tive a velleidade 
de publicar um artigo em francez, 
por signal em detestável francez, 
que valeu o levantammio de um 
brado unanime de impugnaçào in- 
condicional, que eu respeitei e res- 
peito pela sua sinceridade e a que 
obedeci por dois ponderosos mo- 
tivos. 

O  primeiro, intimalivo e convin- 

CÜLLABÜKAV^ 
DAS LEITORAS — 

primerdios do século XVII, as <Sa- 
liras> d"flubigné, na «Enéide tra- 
vestie> de Scarron, Corneille, Reci- 
np. o sublime Lakntainr, Bossuet, 
Fer.eion, Pascal, Mme. Sévigné. Mme- 
Lafayette, Mme. Moteviile, Vi Iteire. 
Buflon, o suave Bcrnardin de Saint- 
Pierre, nos <Factums> de Bcaumar- 
chais, as <Contemplatícns> de Victcr 
Hugo, e tantos ouhcs, sobejemenle 
conhecidos, que se torna ocioso 
enumerai-os, até os trodernes fc 
contemporâneos : Feuillet. flnatcle 
France, Rostand, Pierre Loti, ele, 
etc, as disciplines dou^r nades em 
Irancez, o trato intimo cem cen- 
discipulas oriundas de todas as pro- 

Faculdede de Dirtilr de S. Paulo, 
que o leu, cem serenidade, e, ve- 
lando, com a costumada delicadeza, 
tantos defeitos que elle continha, 
notou que <as phrases soffriam de- 
mais da influencia brasilica'. Isto, 
por si H6, eu poderia adduzir como 
prova irrelraga\el do ntu naciona- 
lismo : iras nío é o de que se 
trata. 

O segundo trotivo é que não lui 
ccmprehcndida. 

Educada num oieio inteiramente 
estranho, o coração persistia em se 
manter enlerneiido pela pátria e pe- 
las coisas da pátria Prova cabal e 
convincente da tempera rija da bra- 

^ 

é a  saúde.   Deveis obtel rcsguardal-a   como 

medio que  tem  sido  experiment 
Approvado pelo D 

O maior bem da  vida 
farieis com  a  própria  vida. 

na desordens dos rins, quando desprezadas, levam a males perigosos. 
Si sotfrcis dores nas costas, agudas dores nas cadeiras, si vos sentis desani- 
mados, tristes c abatidos, desconfiac dos rins. /Vs vezes sentis náuseas, for- 
tes dores de cabeça, e penosas irregularidades urinarias. São signaes de que 
os vossos rins estão enfermos, devido talvez a excessos de trabalho, comer de- 
mais, água de má qualidade, ou doenças. Protegei, portanto, a saúde, usando 
para os rins as PÍLULAS DE FOSTEK. Negligencia em attendel-os pddc 
causar males mais sérios, longa enfermidade e maiores despezas. O rbeuma- 
tismo, enfermidades cardiacas, cálculos, diabetes, e o fatal mal de Bright, po- 
dem ser conseqüências da debilidade dos rins. 

rts PÍLULAS  DE fOSFEH  protegerão   estes   órgãos,  pois são o re- 
ado durante longos annos com  effeito seguro.   Perguntae ao vizinho I 

V, de Saúde Publica, em 4 de Novembro de 1916, sob no   169 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
cente: a minha formação intellectual 
começada num estabelecimento mo- 
delar de ensino, desta Capital, (des- 
necessário é mencionar-lhe o nome), 
em que o francez era língua official, 
continuada e concluída á beira do 
Sena, o manuseio e o estudo acura- 
do, diário e constante, de autores 
francezes, (e também de autores ex- 
trangeiros vertidos para o francez) 
desde o Síre de Joinville, Jehan 
Froissart, Christine de Písan, Guil- 
laume de Lorris, vetustos vultos da 
literatura, por escala em quasi to- 
dos os clássicos, de Malherbe a 
<Les   Essais»   de   Montaigne;   nos 

vincias francezas, não tiveram, a 
meu pesar, o poder de fazer que eu 
traçasse, com mais habilidade, mi- 
nhas ídéas nesse idioma, defeito de 
intelligencia que não se p<Sde negar 
e de que nem se pôde duvidar. 

Quod   natura non  da/,  Salaman- 
ca . .. 

Entre outras dignas de acata- 
mento, attrahiu esse artiguete as 
vistas elevadíssimas da senhorita 
Diva Nolf de Nazario, confirmação 
do alto valor da mulher brasileira, 
talento de escol alliado a uma eru- 
dição invulgar, ao tempo caloura e 
hoje ornamento do terceiro anno da 

sileira, que se não verga ao influxo 
das correntes adventicias, mas se 
aprimora ao seu contado, e prova 
insophismavel da vantagem da cul- 
tura franceza, que não desarraiga o 

YNK E' a   economia do 
lar. 

sentimento nativista, mas fãl-o mais 
doce, mais complacente, mais culto. 

Fosse outra a influencia  que  eu 
tivesse soffrido, a americana ou ger- 



68 F\ CIGHRRfl l5-.Vlarco- 1924 

! 
COLLABOKAÇAO 

DAS   LEITORAS 

manica, por exemplo, e já talvez 
agora não pudesse allirmar, com 
orgulho e sobranceria, o que ahi 
está. 

Alem do que esta corrente de 
água pura. que se filtra na expe- 
riência da Gallia sempiterna, chega 
tâo pura e Iresca aos labijs dos 
que nella se desesscndentam, que 
se não justifica a .inimadversão que 
por ella tem os nacionalistas exag- 
gerados. 

*Felix qui potuit rerum cogno- 
scere causas>. 

Mais maléficas que certas obras 
repudiadas em França e que s6 
chegam ao conhecimento de nossas 
patrícias depois que uma cultura 
solida e uma completa íormatão da 
mentalidade preservam de seus ef- 
teitos nocivas ; nuis corruptoras do 
que as peças de theatros francesas, 
veladas por unia nuança (perdoe- 
me o gallicismo ; é mais expressi- 
vo) tão ao sabor dos franceses, al- 
íiguram-sc-me essas famigeradas fi- 
tas cinernatographicas que, mostran- 
do ao nú as mazellas das grandes 
cidades, enaltecendo vicies e degra- 
dando caracteres, cujes enredos, a 
um tempo imnioraes e idiotas, se 
infiltram nos cérebros infantis, ina- 
ptos ainda para se prevenirem de 
seus ruinosos elfeitos, e de moças 
doentias, predispostas á sua influen- 
cia nefasta por uma educação  falha 

cuja base é o <jaz2-band>, o «shirn- 
my>, o <flirt>, a ociosidade. 

Mas, como tudo isto vem da 
terra maravilhosa da lei secca, em 
que só não bebem os pobres, se- 
gundo o testemunho de Oliveira Li- 
ma, dos divórcios em massa, onde 
a cocaina e a morphina são os es- 
timnlantts por cxctllcncia. nada ha 
que dizer 

Não julgue, cara E. K , que eu 
desconhtça o que ha de bom nos 
Estados Unidos, e que pense que 
lá tudo seja isto. Não, pelo contra- 
rio. Ha lá muita coisa digna de ser 
imitada, mas que para cá não vem 
por intermédio   do   cinematographo. 

YNK - Recommcnda-sG pela 
confiança. 

Nunca terei a ingratidão de es- 
quecer que Mme. Bcecher Slowe, 
Longtellow, Wiliiam James, Edgard 
Poc e essa personalidade idealista 
a quem o mundo tanto deve e que 
ha pouco tombru na indiffercnça c 
ingratidão dos homens e recolheu- 
se ao regaço de Deus, o grande 
Wilson, eram   americanos. 

Comtudo, não posso deixar que 
se levantem contra a cultura fran- 
ceza as minhz gentis patrícias que 
se não devem esquecer que   Joanna 

d'/\rc, esse protolypo da energia da 
mulher, admirada como guerreira e 
como patriota, e ainda ha pouco 
elevada por Benedicto XV á gloria 
imperecivel da sanlificação, era da 
terra gloriosa em que mais têm bri- 
lhado a intelligencia e o espirito da 
mulher. 

A amiguinha ha de cenvir com- 
migo em que, mais uma vez, lenho 
razão. 

Entre quem escreve em péssimo 
francez e quem escreve em meu 
portuguez, creio que o patriotismo 
está com aquclle e contra este. Ain- 
da mais culpado é quem, como a 
boa E. K., conhecendo bem o por- 
tuguez, por descaso, o tratou sem 
o respeito que elle merece. 

Machado de Assis escreveu em 
francez «La Retraite de Laguna», 
tão cara aos nossos sentimentos de 
patriotas, a emocionante narrativa, 
que pode ser igualada á «Retirada 
dos dez mil>, riiscrpta, com tanta 
elegância, por Xenophontc, que a 
commaudou, na «Anabase>, por ven- 
tura perdeu o cunho altamente pa- 
triótico que pessue, simplesmente 
porque narrada nesse mesmo fran- 
cez que me censuram, e Taunay 
acaso deixou de ser o bom brasi- 
leiro cujo amor acendrado á pátria 
se concretizou na parte activa que 
teve nesse e noutros memoráveis 
feitos que enchem de ligilimas glo- 
rias os fastos da nossa histeria ? 

Camões, que escreveu muito em 
castelhano, não deixou por isso de 
ser tão bom pertuguez que morreu 
não só na pátria mas com a pátria. 
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e d'Annunzio, que tem innumeras 
obras escriptas em francez, com ser 
um dos justos orgulhos da intelli- 
gencia latina, não deixa de ser ita- 
liano, como os que mais o sejam. 

Mal comparada, por ter escripto 
em mau francez (e é s<5 disso que 
me arrependo) que não é a sua 
lingua, como fizeram aquelles dois 
gênios, em excellente casteihíno e 
optimo francez, não deixa de ser 
muito brasileira, como a intelligente 
e encantadora E. K , a obscura 
amiguinha  «ex-corde>. 

Lis de France. 

Nelson ! . . . 

Perguntando ás aves porque não 
cantavam,   ellas bâUrani    as azas e 

COLL/IBORAÇflO 
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avesitas mansas... Não tenho o per- 
fume das rosas singelas . . , nem as 
estrell?s que me illumincm ... Se 
tu quizesses ser o meu rouxinol, a 
minha rosa de amor, a minha es- 
treita d'alva, como eu seria feliz!... 
Uma avesinha cantaria por todas 
as que se foram ; uma flor somente 
encheria de períumes suavíssimos o 
jardim de minha vida, e i.ma es- 
treita única fulgiria no azul Iran- 
quillo do meu céu distante!... Des- 
de aquelle dia em que eu te amei e 
te vi tão frio, uma tristeza immen- 
sa me rodíii . . . Por que não me 
vens   alegrar   com teu   canto,   em 

partiram para bem longe . . . Per- 
guntando ás flores porque se en. 
tristeciam á minha passagem, ellas 
tremeram e destelharam... Pergun- 
tando ás estrellas porque não re- 
lulgiam, uma a uma desceria para 
o infinito e se perderam na curva 
do horizonte... E eu fiquei triste e 
sósinha... Nâo tenho o gorgeio das 

briagar-me   com teu    perfume e   il- 
luminar me com teu  olhar?... 

Suspiros que sangram. 

Notas de S. Bernardo 

Depois de beijar a adorável «Ci- 
garra», vou contar o que eu notei 
em S. Bernardo : Nelson procuran- 

do saber quem é «Suspiros que san- 
gram>. E' mais fácil contar as es- 
trellas do céu ! joãosinho está em- 
magrecendo ... Será paixonite agu- 
da ou coraçãonite chronica ? Syl- 
vio, águas passadas moverão iroi- 
nhos ? rtlfredinho ensaiando-se pa- 
ra o pedido. Ernesto í a sympatlia 
personilicada. Antenor fazendo al- 
guém solfrer.. . Carlito fazendo fal- 
ta. E eu sempre adorando a rainha 
das revistas que é a <Cigarra> mi- 
mosa. — Suspiros que sangram. 

YNK - Tinye qualquer tecido 

em  qualquer  cór. 

Do <Quadrado> 

Sr. redactor, pedimos o obséquio 
de publicar no próximo numero de 
sua tão querida revista as seguin- 
tes observações: Gomes dizendo que 
vae dar um «tiro» na vida de . . . 
solleiro ! Urbano desta vez parece 
que arranjou um cartucho para o 
exame. Costinha, em trajes femini- 
nos fica uma tétéinha. Queres ficar 
nossa amiguinha? Assim... mamãe 
deixa, jandyra assegurando por um 
milhão de dollars a perfeição de 
suas pernas ! Iracema ferindo os 
tympanos alheios com a sua ver- 
bosidade... (Não se assuste !) Carli- 
to, meus parabéns ! Gosto de pes- 
soas decididas ! Renato dá o fora 
em sete e pega oito de um baque. 
Colosso ! ! I Odette, desta vez pas- 
sas, mas da outra . . . Elza com o 
coração de pernas para o ar I Zil- 
da oceultando, sob a mascara do 
riso, as lagrimas do coração. Das 
constantes leitoras — Genooeca, Phi- 
lomena e Gertrudes. 

Morte a^ri-doce 

Pelo azul sereno do firroamento 
cantava alegre a avesita. Era o en- 
canto daquellas paragens, a tatra- 
radinha de seus companheiros, prom- 
pta a cantar comsigo na mesma 
alegria e prompta também a chorar 
a morte de um delles. Subia tão al- 
to, que o resto do mundo se lhe 
afigurava tão pequeno!... Quando, 
cansada, repousava num galho ami- 
go. A' tarde, quando a melancolia 
começava a invadir a campina e 
quando se approximava a hora ro- 
mântica, descia e se absorvia toda 
na contemplação das flores. Quan- 
do, então, não mais se podia conter 
na contemplação muda e admirati- 
va, de um chofre sugava todo o 
mel da flor, e, satisfeita, voltava ao 
ninho . . . 

E assim, quando a nostalgia lhe 
invadia a alma, voltava a matar 
saudades no canteiro de flores. 

Como se sentia feliz ao approxi- 
mar-se do canteiro das rosas I 
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Deixeque"Gets-lt" 
Subjugue os 

Seus Callos 
Os calloa mnis bolligcmntcs perdem imm»- 

diatamenlc   UKIOS   OS  sentidus   ao   receber  a 

carida cc duaa ou trea eotaa de "Gcts-it.** 
Aos cinco minutos V. Btenente FC recõdarfi 
da flúr c mòleatias como d ura sonlio desactai- 
davel e se reprebendexã a si tnesmQ por ter 
resisti-ío tanto tempo. No dia sesaínte o 
encontrará bem morto c prompto Kifa dc3- 
nreaáa a raiz. Custa uma ninharia. K, 
Lawreiicc & Co., Fabricantes, CLicago, E. U, A. 

do Alimento MELUN 
com iis néná a panir 
do SJII nascimentii é 
quando preparad ■. 
consegue àc equi- 
valerexactamente a( P 
cite materno.  Diee- 

pidez. 
Assegura   o   desenvolvimento   perfeito   do 

corpo, dos ossos e ao cérebro. 

jyimcnto 
♦ (l»«///n'« food) 

Vmostras c folheto a quem ris pedir 
II. WALLIS MAINH. Caixa 711, São Paul 

ou a MELLIN'S FOOD, l.tj, Londres S. E 
(Inglaterra). 

♦ 

Pobre avesita, mal sabes que al- 
guém te espreita e a tua condemna- 
çâo está escripta. E's bella demais 
para estares cantando e enchendo 
de poesias o sertão, medrarás, d'ora 
avante numa rica e tormosa gaiola 
dourada. E as flores nunca mais 
sentiráo as bicadas amorosas da 
avesita que as visitava de tempos 
em tempos . . . 

Mal sabiam a dor e o sotfrimen- 
to de pobre tolhida na sua liberdade. 

Nenhum queixume mais soltou a 
pobre, mas também nunca mais se 
ouviram os seus folgares e aquelle 
biquinho permaneceu para sempre 
mudo. 

Assim, também tu, Josephina, 
enchias de encanto todo um lar. 
Qual uma avesita, o teu folgar era 
o «esmo dos teus pães. Tu, na tua 
cabecinha de innocente, não pode- 
rias conceber toda a miséria do 
mundo. Satisfeita, gosavas as lestas 
carnavalescas. Vestidinha toda de 
Colombina, talvez olhos ingênuos 
de creanças, invejaram a tua sorte. 
Estavas, qual uma avesita, solta, 
não tendo nada a tolher-te a li- 
berdade. 

Doido sonho I Num relance te 
sentiste envolvida nas rodas de al- 
guma cousa que, na vertigem da 
velocidade e do prazer, te esmagou 
o corpinho débil de creança. Esse 
rodar fantástico que sentiste na ul- 
tima hora, era o da um auto, que 
lavava passoas nos braços da folia 

e que corriam em tremenda veloci- 
dade, para esquecer, talvez, illusõesl 
E tu, anjinho innocente, que mal 
sabias o que era illusão, num mo- 
mento só conheceste toda essa pa- 
lavra e, para matar saudades de 
outros, a ti te mataram. 

E assim, como aquella avesita 
que fechou o seu bico para sempre, 
também tu, fechaste os olhos para 
o mundo, e o teu destino é o mes- 
mo daquelle passarinho. Elle de sua 
gaiola formosa e dourada contem- 
pla, cmfim, a maldade do seu algoz, 
e tu, quem sabe, mais feliz, con 
templas de um logar elevado a mal- 
dade dos homens, e satisfeita esta- 
rás em ter sido arrebatada deste 
mundo antes de teres conhecido to- 
da a malicia destes peccadores fe- 
rozes. 

Em Paz I Vela pelos teus, que 
momentos de agruras têm passado 
e continuarão ainda a passar, em- 
quanto na memória lhes restar uma 
lembrança pallida da sua querida 
iilhinha. 

Josephina,    anjinho    innocente ! 
Feliz de ti que não  chegaste a   co- 
nhecer a maldade dos  homens < 

E. K. 

Reunião intima 

Notas da festa do anniversario 
netalicio da distineta senhorita The- 
reza   Pugliesi, em  sua   residência: 

Thereza, a anniversariante, a mai' 
attrahente da festa. Nazareth sem- 
pre engraçadinha. Nair captivando 
diversos corações. Elisa, radiante 
ao lado do seu noivinho. Helena, 
gostando muito do seu parsinho. E. 
Previtera muito retrahida. Alzirinha, 
risonha. Rosa, conoersadeira. Car- 
mella muito acanhada. Agora elles; 
Henrique, levadinho da breca. Af- 
fonso tem uma prosa extrematrente 
agradável. Camillo dansando muito 
com a . . . (Não se assuste; eu não 
direi o resto ) Aparicio, um noivi- 
nho muito estouvado. Aristóteles 
retirou-se desconsolado (Por que 
seria ?) Nels< n, o almofadinha da 
festa. Joãosinho não tinha vontade 
de retirar-se. J Porinno não se can- 
sou de dansar. Da leitora muito 
constante — Valsa Torturada. 

YNK — Cores  claras c es- 

curas. 

Ao Erany  Ferreira 

Julgas, por acaso, que a Senho- 
rita dá importância á tuas indiffe- 
renças ? Oh I estás enganado, meu 
amiguinho 1 Ella é muito querida e 
não falta quem a queira. Pensas, 
então, que ella está para perder 
tempo em pensar em ti ? Desilluda- 
se...  Da leitora — Coração Alegre. 
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Ao Dr.   Romualdo 

Dez mezes, que são d«z séculos, 
alongaram-se entre o dia que me 
deixaste, tão cheia de promessas e 
o presente, que me causa um in- 
vencível e prolundo horror . . . E a 
chaga crucian e da saudade lateja 
cada vez mais dorida, cada vez mais 
atroz . . . Parece-me que estou des 
tlnada, durante toda a minha exis- 
tência, a viver á parte e tào somen- 
te presenciar prazeres alheios, em- 
bora estes não tenham attractivos 
para mim, eu que já não tenho co- 
ração para a alegria. Sem duvida 
poderei parecer-te ridícula e cheia 
de phantasías ■ . . Talvez o seja . . . 
Mas o qu - sei, do que estou plena- 
mente convencida, é que te perten- 
ço inteiramente para toda a vida, e 
nunca, nunca, poderei de qualquer 
modo lugir-te... Seu eu fosse mais 
forte, mais confiante, ou antes, mais 
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mente aquelle sussurar de vozes ri- 
sonhas, a musica, o deslizar dos 
pares que dançavam, e acordo en- 
tão, para voltar á realidade do meu 
abandono, do vácuo silencioso que, 
desde que partiste, íicou em minha 
vida . . . Nesses momentos, pesa-me 
demais esta horrível solidão, e eu 
sito uma angustia peor do que a 
morte confranger-me dolorosairente 
o coração . . . Tua sempre — Dora. 

O baile do Harmonia 

Impressões sobre o grande baile 
do Harmonia : Impulsionada pila 
grande concorrência ao baile que 
nos foi offerecido no Theatro Mu- 
nicipal, deliberei satisfazer a curio- 
sidade   de conhecer   um rapaz   que 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode  emprefar-se com   toda   «   confiança   sem   temor de conse- 
>i .ercii.   desicradavcis e   sem   necessidade   de  regimen  a 

lodhyrine 
^ Dr DESCHAMP 
APROVADA c ACONSELHADA 

peto Corpo Mfdico  Francez e Ksíranseiro 
A cjiimba íootem mcdicaiaento para seií semanas á: traUmeoto 

Deposito Central: Labor. LALEÜF 
49, Avenue de La Motie-Picquet, PARIS 

Vende se em todas as I'harmaçias e hrugarias 

resignada, talvez fosse dífferente . . . 
Mas, sinto-me tão só, tão profunda- 
mente só, que fico anniquillada, sem 
forças para encarar esse futuro que 
vejo através da escuridão tenebro- 
sa da noite, como um deserto ári- 
do, que sinto não terei animo de 
percorrer . . . A's vezes os meus so- 
nhos trazem-me visões — visões de 
um mundo alegre que vibra perto 
de mim, do mundo que tu me fi- 
zeste confusamente apreciar. . Re- 
vejo sempre na minha imaginação 
doentia o alegre e interminável mo- 
vimento daquellas bellas avenidas 
do formoso Rio de Janeiro, onde 
passei os dias mais felizes de mi- 
nha vida.   Ouço sempre tão   nitida- 

parece estar muito sympathisado pe- 
la menina que se fantasiou de tou- 
reira e cujas iniciaes são F. R , de 
cabellos castanhos e olhos oblíquos. 
Da leitora — Espiona. 

Perfil de Mlle.   Alzira Godoy 

Muito bonita e elegante é a mi- 
nha perfilada. O que mais attrahe 
são os seus lindos e expressivos 
olhos e seus cabellos, que são pre- 
tos, como os olhos, e cortados a 
«Ia garçonete>. Gosta m\i\'o de ci- 
nema, sendo assídua frequentadi ra 
das raatinées do Congresso. E' alu- 
mna do Conservatório, onde é mui- 
io    querida    pelas   collegas,   sendo 

também muito camaradinha d* to- 
das. Não gosta de bailes e 6 inimi- 
ga de namoro. Reside é rua do La- 
vapés, onde a appelhdaram a <t ran- 
cisca Bertine> do bairro, por ser 
um tanto parecida com a excclsa ar- 
tista italiana. Da leitora e amigui- 
nha — Duroany. 

O casamento de Lydia 

Da Âoaré 
Notínhas do que vi no dia do 

casamento da distíneta Lydia : a 
noiva, muito calma, vestia linda toi- 
lette. Henriqueta muito elegante. 
Maria José, sympathíca. Helena, en- 
graçadinha. Justína não tirava os 
olhos de alguém. Adelina pergun- 
tando si é muito diliiul casar. El- 
víra dizendo que ninguém teve ma- 
nifestação tão expontânea. Hermin- 
da muito chie. Maria Rossi suspi- 
rando. Nenê Padredi rindo muito. 
Maria Juiia encantadora com seu 
vestido cor de rosa Bebê, interes- 
santíssima. Fausta satisfeita com a 
presença de alguém. Davína deitan- 
do olhares soberanos. Esfher Car- 
valho, graciosa. Notei também : a 
demora do noivo. Baptista, compe- 
netrado. Vicente furioso com o au- 
to-bonde. Rogério, sorridente. Ma- 
rio muito alegre Olympío, sua au- 
sência foi notada. Da amiguínha e 
leitora — Colombina. 

YNK Não   teme  concur- 
rencia. 

Perfil de   S. Pereira 

E' claro, de estatura mediana, 
seduetores olhos verdes ou azues. 
Treja-se com muito gosto. Seus ca- 
bellos loiros, penteados para traz, 
ornatr-lhe extremamente Ignoro si 
o seu coraçãosinho já foi ferido pe- 
las settas do travesso Cupido, po- 
rém posso alfirmar que conta di- 
versas admiradoras. Pertence a uma 
dístineta família e rcsiúe á Avenida 
Paulista nurrero par. Saudades, «Ci- 
garra», da amiguínha e leitora as- 
sídua — Galinha Amorosa. 

VERITABLE 

Eau de Ninon 
Tüilimão Ue mocidnd^ e btílle^a 

Duvet de   Ninon 
Devolve su cabello o esplendor |>riniiti 

Sève Sourcilière de Ninon  rVéritable Creme de Ninon 
Realça a exprvnão d<i o har Dá & enftii unn transpareMÜ Mtaral 

VERITABLE 
Lait   de   Ninon 

Emliranquecfl o collo 

Poudre   Capillus 

PARFUMERIE    NINON,    31,    Kue   du    Quatre-Septembre    PARIS. 
Vende-se nas princlnaes Perfumarias do BRASIL 
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10 milhões de svphlliticos existem no Brasil 

DIA A  DIA AUGMENTA C NUMERO 
E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto  de  hermophcnyl  c  princípios  activos  de  plantas   medicinaes 

'^ 

H syphilis c hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De Ires indivíduos, 
dois sofTrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis c doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
cm que indivíduos syphiliticos bc- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea. a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. A syphilis ataca in- 
divíduos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos— não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Hssim, alem das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasí sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez: 
ha a syphiiis do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundíndo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, ü, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no pra,.o me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Stí o ELIXIK <9I4> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supporlavel, 
de gosto agradável e de effeíto 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIK «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo arjuelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
O ELIXIR «914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O  ELIXIK   "914"  c depurativo  enérgico  e  tônico  de  alto  valor, 
pitaes  e  receitado  pelo  classe medica. 

Usado  nos hos- 

NÃÜ ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM IQDURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOH 

I*. 
Galuão & Cio. - Avenida S. João, 145 - São Paulo J 

IS-Marc 
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Fac-simile ôas caixas 8e <SABAO RUSSO,    (solido) 
marca Registrada 11. IS.SW     Cicenciado pelo D. í!. de Saúde Publica em 5 de flbril de 1<522, sob o ÍI. 76 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume e pela sua máxima acção  preventiva contra moléstias cutâneas. 

Ir"icllí^F>ei-iír«a v ei no   toucador  clíi>-,   damEis chies 
-oo- 

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 ANNOS DE EXISTÊNCIA!!!  .. 

O mais antigo preparado Brasileiro 

 co  

Hllivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia c emhelleza a culis, combate assaduras e suores 
fétidos,  e' o  mais  íino  dentifricio  e  hygienico  para  a  bocea. 

Indispensável  em  todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Ksles produetos obtiveram  o GRRNDE PHEMIO 
na  Exposição  do  Centenário   1922-1923     -   Kio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldein Compísta) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 
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factos não há 
is: o poôeroso, 
loto ôa ôôr òe 

:ça, neuralgia enxaqueca, 
etc, experimeniaôo e prouaòo no 

munôo inteiro é BayasjpSrina (Comprimióos 
"Baver" òe Rspirina). Cuiàaôo com os subs- 
titutos e imitações; ue^a sempre a authentica, 
a que traz no rotulo, na caixa e nos com- 
primióos a Cruz Bayer. 5e ôeseja 
tomar apenas uma òoze,aâquira com 
toòa a segurança um Enveloppe 
Bayer, contenòo òois comprimióos. 

(BAYER)] 

Approvado |telo D. N. de Saúde Publica em 7-10-1916, sob o n. 208 



O  supremo alimento 
A aveia é o melhor dos alimentos, rico nos 16 alimen- 

tos necessários ao organismo — possuindo duas vezes o va- 
lor nutritivo da carne e mais de tres vezes os"' elementos nu- 
trientes do arroz. 

Para creanças nada ha que o possa substituir. 
Nos adultos produz um bom sangue, energia e   vitalidade. 
O seu medico conhece o seu valor ;omo alimento para 

inválidos afim de levanlar-lhes as forçfis. 
Aveia Quaker é a aveia sob a forma de alimento da 

mais fina qualidade — Use-o todos os dias durante um mez. 
Veja como melhorará. AMente no vigor e na energia que ap- 
parecem nos velhos como nos jovens. 

Vem em latas de I e 2 libras, comprimida e hermetica- 
mente fechada — unico acondicio lamento que lhe garante a 
conservação indefinida da frescura e do sabor. 

Os mingaus de Aveia Quaker são deliciosos. 

Oat 
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os    Comprimidos    tfr 

eliminam o gicido urico   como 1 p 
nenhum   outro producto  ate 

hoje conhecido, Tornando-os o 
remédio mais  efficaz contra M 
ArThrytes, HheumaTismos\ 

\iíloTtarJ)ôres sciaticas,    M 
1 /iolesTias pruriginosas 

da pelle, Pontadas etc. 
Seu uso periódico renova o orgaA I 
nismo em geral, especialmente 
quando maltratado pelo abuso 
das comidas e bebidas. 

Em estojos com um Tubo a '20 comprimidos 1 
^^ "er L     '    'T 
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